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Propriedade de 

REVISTA TURF E FOMENTO LTDA. 

Rua Boa Visto, 280 - 7•0 andar 

Direção: 

Sonhoe realidade 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA 

RUBENS ESPER A temporada de 1967 foi pródiga em acontecimentos 
de relevância para o turfe. 	Mas, desgraçadamente, nem 

Redator Chefe: todos êles foram bons. 	Na verdade, o ano terminou à 
sombra das negras asas de uma epizootia de anemia infec- 

ANTERO DE CASTRO ciosa que causou incontáveis prejuizos. Mas o turfe é forte; 
forte em sua sólida estrutura, erguida no decurso de mui- 

Diagramação: tos anos de rija luta, e forte em suas raízes, profundamente 

MARCILIO MARTINS encravadas em solo fértil. 	Não bastasse isso, a determina- 
ção dos seus dirigentes, o espírito de sacrifício dos criado- 
res e a fidelidade dos aficionados constituem uma barrei- 

Fotografias: ra que dificilmente poderá ser abalada, porque tem con- 
NICOLAU L. JACHINOSKI dições para resistir, como já pôde provar, aos mais violen- 
DÉCIO CHIEREGATTI tos temporais. 

Para provar que tôda medalha além do verso tem re- 
verso, também no apagar das luzes da temporada, concre- 

NA CAPA: tizou-se aquilo que vinha sendo o sonho carinhosamente 
acalentado pelos criadores: fêz-se, por ato do Ministério da 

Giant, 	o 	brilhante 	filho 	de 	Cigal 	e Agricultura 	a transferência do Stud Book Brasileiro da 
Unista, por Angélico, oriundo do Pa- Guanabara para São Paulo, da Comissão Coordenadora da roná, 	que 	se 	tornou 	eni 	nâvo 	tri- 
plice-coroado 	do 	turfe 	paulistano. Criação do Cavalo Nacional para a Associação Brasileira 

de Criadores do Cavalo. 	O ato se deu, além disso, em mo- 
mento dos mais expressivos: quando os criadores se acha- 
vam reunidos em um fraterno jantar, que lhes foi ofereci- 
do pelo Jockey Club de São Paulo, como é de tradição, por 
ocasião da disputa do Derby Paulista. 

O Stud Book Brasileiro em S. Paulo representa a cen- 
tralização dos complexos serviços atinentes à criação no lo- 
cal que, indiscutivelmente, lhe convém por todos os títu- 

Órgão Oficial das Comissões los: por razões geográficas, por motivos técnicos e porque 
de Fomento e Turf do é o Estado de São Paulo a região do País onde se acha 
Jockey Club de São Paulo situada a maioria dos principais estabelecimentos de criação 

nacionais. 

ANO 7 O Stud Book Brasileiro, com isso, ganha uma maior 

OUTUBRO vitalidade e melhores meios para cumprir suas finalidades 
de dar cunho legal às atividades dos haras, de fomentar a 

NOVEMBRO e criação do puro-sangue, de divulgar suas coisas em limites 
DEZEMBRO domésticos, de difundi-Ias no Exterior e, claro, de propor- 
DE 1967 cionar maior amparo aos criadores. 



NARAS JANU E RIO DAS PEDRAS 
Proprietários: Dr. J. Adhemar de Almeida Prado e Nelson de Almeida Prado 

REPRODUTORES 
(ainsborotigh 

HYperioli 
Selene 

BURPHÁM 
Caerleon 

Trouble 
Doubltire 

Castanho, 1946, Inglaterra. Bom ganha-
dor, pai de Farwell, Gabai'i, Hui'cade Mi-
]heira. Naftol r Oscina. 

Son-in-Law 
Epi g' rani  

Fiving Saily 

ÁDIL 
Casanova 

Candid Lover 
( ('anarco 

Castanho. 1945, São Paulo, Grande cam-
peão. Pai de Jembélia. Jadilia, Lancil, La-
place, Mascate, Mastereu, Muita e Nóa. 

Crepeli 
1)onatcllo II 

1 ('rtinicuIc 1 
CRIMÉÁ 

l'alestine 
Varspite 

Repite 

Alazão, 1961, Inglaterra. Cumpriu boa 

campanha. Incorporado ao Hai'as em 
fins de 66, tendo já então iniciado seus 

serviços. 

II'vperion 
Burpharn 

, Trouble 

GÁBÂRI 
I'astnet 

Fastness 
1 Ilajiri 

Castanho, 1957, São Paulo. Após cumprir 
ótima campanha, de nível clássico, foi le-

vado aos Haras. Sua primeira geração se 
iniciou em 67, dela fazendo parte Ordinal. 

Clarion 
Klairon 

, F(aInia 

ii  DESERT CÂLL II 
Prince Bio 

Princess of Bagdad 
Shaahan 

Castanho, França, 1961. Adquirido nos 

últimos leilões de Newmai'ket após ter ter-
minado uma boa campanha. Incorporado 

ao Haras no início dêste ano. 



GM pe 

* sua brilhante realização 

* a eclosão de um craque 

* tradições que se cumprem 

* aspectos de alta expressão 

O G. P. Derby Paulista de 1967 revestiu-se de excepcional importância. Não se trata apenas de encarar 
o acontecimento do ponto de vista turfístico própriamente dito, mas também de observá-lo de outros ân-
gulos, como o de ter êle permitido que novas luzes fôssem lançadas sôbre a florescente criação do Para-
ná, que o brilhante Giant já apresentasse contornos mais nítidos de seu poderio locomotor e que nova 
oportunidade fôsse dada aos criadores para que se confraternizassem. Ademais, o C. P. Derby Paulista 
ofereceu ocasião para que a diretoria do Jockey Club de São Paulo fizesse entrega, por ocasião do tradi-
cional jantar oferecido aos criadores, dos troféus conquistados pelos "eleveurs" e pelos proprietários 
através das façanhas dos seus produtos e defensores durante a temporada de 1967, e deu ainda ensejo 
a que se fizesse, de forma oficial, a transferência oficial do Stud Book Brasileiro para São Paulo. 
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À partida do G. P. Derby Paulista 
compareceram os melhores produtos 
de 3 anos em campanha. O fato ha-
veria de dar oportunidade a que as 
fôrças, em sentido comparativo, fós-
sem corretamente medidas, tendo al-
cançado o disco em primeiro lugar 
aquêle que, por suas façanhas e se-
gundo a opinião unanime dos enten-
didos, era, de fato, o melhor. 

Com presteza, os 15 potros foram 
para a seta dos 2.400 m, que se s 
tua nu meio da reta de chegada. 
Pouco depois a bandeira era hastea-
da no pavilhão da Comissão de Tur-
fe, autorizando a largada. Apenas 
alguns minutos ficaram os cønco'-
rentes atrás da fita, O 'starter" deu 
a largada antes mesmo que fôsse re-
tirado o confirmador. 

Após uma excelente saída, Caruru 
apareceu na frente, mas Dendico Gar-
cia levava instruções para correr 
acomodado o filho de Pharas; as-
sim, tratou de contê-lo. Por fora, 
forçou Oficial, que cruzou o disca, 
na primeira vez, comandando o nu-
meroso lote. De maneira surpreen-
dente, Omega, companheiro de Ofi-
cial, apareceu na segunda colocação, 
enquanto Urbelo ganhava terreno 
para firmar-se em terceiro. O Liv,,- 

O DERBY 

rito Giant corria em quarto, pois 
Ermelino Sampaio pretendia levá-lo 
a acionas- entre os primeiros, já que 
êle sabia que, em raia encharcada, 
torna-se difícil a qualquer animal 
atropelar. 

Na curva da direita, Oficial livrou 
2 corpos sôbre Urbelo, que havia 
passado por Oniega. Em quarto 
corria Giant, procurando colar-se á 
cêrca interna; mais atrás vinham 
Muc Mac, Caruru (nas pegadas de 
Giant), Junior e os demais, sendo 
Retour o ultimo colocado. Na reta 
oposta, a corrida não sofreu altera-
ções de monta, principalmente no 
que se refere ás primeiras coloca-
ções. Notou-se o retrocesso de Ome-
ga e Muc Mac, enquanto, em troca, 
avançavam Junior e Osman. No iní-
cio da curva da Vila Hípica, Urbelo 
atacou Oficial, enquanto Giant, sem-
pre poi- dentro, passava para tercei-
ro. Logo depois apareceria Caruru, 
tendo ao seu lado, por fora, Junior. 
seguindo-se Sorto e Osman. 

No final da curva, Urbelo dominou 
Oficial ao mesmo tempo em que Den-
dico Garcia lançava Caruru por fo-
ra, no intuito de "encaixotar" Giant, 
que estava sem passagem. Quando 
foi iniciada a reta final, Caruru ata- 

cou e passou sem luta pelo Urbelo 
e Oficial, tendo o primeiro dado a 
ilusão de que venceria. Mas a luci-
dez de Dendico Garcia, jóquei de 
Caruru, de nada lhe adiantou. Oii-
cial, cansado, abriu e deu passagem, 
junto á cêrca interna, a Giant. Er-
inclino Sampaio não hesitou em por 
ali lançar seu dirigido. Giant cor-
respondeu e avançou com ímpeto. 
Nesta altura, Denclico ainda tentou, 
com Caruru, correr para dentro, obje-
tivando impedir a passagem do fa-
vorito, mas era tarde: o alazão do 
Haras Palmital já havia aproveitado 
a providencial passagem e igualava 
a linha de Caruru. Breve foi ̀ a luta 
entre os dois campeões: Giant en-
grandecia a medida que descontava 
o terreno que o separava do disca, 
enquanto Caiuru diminuía o ritmo 
de seu galope, 200 m antes do dis-
co. Ao tempo em que Giant garantia 
o triunfo, Caruru era atacado por 
Osman, que insistiu sempre, tendo 
dominado o filho de Pharas nos ul-
tinsos meti-os, obtendo o segundo lu-
gar, em atuação muito acima da ex-
pectativa. A vários corpos dos 3 
primeiros chegou Beau Brumel, que 
precedeu a JLlnior por pequena di-
ferença. 

k 
Após uma ótimo partida, 
os competidores ao 
Derby Paulista começam a 
procurar definir posições: 
obrem um formoso leque 



Dados técnicos 

G. P. Derby Paulista - 2.a l)I'OVa 

da TrípIic Coroa Paulista Para 
produtos nacionais de 3 anos -- 2.400 
m (grama) - Prêmios: NCr$ 30.000,00 
ao primeiro colocado, NCr$ 9.000,00 
ao segundo, NCrS 6.000,00 ao terceiro 
e NCr$ 3.00000 ao quarto; total. 
NCrS 48.000,00. 10' aos criadores. 

lo. Giant macho, alazão, 3 anus. 
do Paraná, por Cigal e Unista. do 
Haras Palmitab. 56 kg, Erme!ino 
Sampaio. Treinador, Pedro Nickel.  

a. 

I1 ..i 
2.0, Osman (macho, castanho. 3 

anos, de São Paulo, por Takt e Mo-
rena II, do 1-lacas Mato Grosso, 56 
kg. Antônio Bolino. Treinador, Se-
bastião Garcia. 

Tempo. 2'35"6 (grama pesada; re-
corde, 227". Diferenças: 2 corpos e 
meio corpo - Criador, FIaras Palmi. 
tal (sr. Antonio Jorge Ribeiro de Ca-
margo). 

3.0, Caruru (macho, alazão, 3 anos. 
de São Paulo. por Pharas e Premoli. 
ne, do sr. Theotôniu Piza Lara(, 5658 
kg, De:idico Garcia. Treinador, João 
de Castro Godoy. 

Tfk 	1 

, i': 2  
uIIJ 1111.1!. 

NA PRIMEIRA CURVA, O LÍDER É OFICIAL, E NA ENTRADA DA RETA, URBELO PONTEIA. 

4.o, Beau Brumel macho, casta- 	 8.0, Omega macho, castanho. 3 	 12.0, Zarlico (macho, castanho, 1 
nho, 3 anus, de São Paulo, por Xa- 	anos, de São Paulo, por Aclil e Pus- 	anos, de São Paulo, por Pharas e 
veco e Que Boa, do Fiaras Mato 	ca. dos Fiaras Jahu e Rio das Pedra ,, ), 	Raial, de ,  Raras Eduardo Guilherme). 
Grosso), 56 kg, Clóvis Dutra. Treina- 	56 kg, Koichiro Nakagami. Treina. 	56 kg, José Fagund'es. Treinador, 
dor, Sebastião Garcia. 	 dor, Castorino Borges, 	 Abilio S. Ventura. 

5.o, Junior (macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, por Royal Forest 
e De Tróia. do Stud Paraguassu, 56 
kg, Albzio Barroso. Treinador, Jo-
sé Molina. 

6,0, Don Cachola (macho, castanho. 
3 anos, do Paraná, por Bahari e Anin. 
ga Açu, do Stud Quiproquów, 56 
kg, Ateksian Artin. Treinador, Juan 
José Gonzalez. 

9,0, Urbelo macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo. por John Araby 
'e Belanita. do Stud Shangri.lá), 33 
kg, Audálio Machado. Treinador, 
Francisco V. Navarro. 

10.0. Sorto (macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, por AI Mahsout 
e Kerhela, do SIucI Benfica, 56 kg. 
José Alves. Treinador, Cai'lino Ar. 
thur. 

13.0, Mui: Mac (macho, castanho. 
3 anos, de São Paulo, por Peter's 
Choice e Tumuc Humac, do Stud 
MMM), 56 kg, João Paulo Martins. 
Treinador, Joaquim Bueno Gonçal-
ves- 

14.o, Oficial 	(macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, por Regent e Iça-
ra, dos Fiaras Jahu e Rio das Pc-
clras), 56 kg. Joaquim G. Silva, Trei-
nadoc, Castorino Borges. 

7,0, Retour macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, por Manguari e 
,Jesca, do 1-Taras Conzo, 56 kg, Luís 
Rigoni. Treinador, Serafim Salda-
nha Corrêa. 

11.0, Ask for It (macho, castanho. 
3 anos, de São Paulo, oor Jcllv Jo-
ker e Pastime, do Haras Faxina, 56 
kg, João M. Amorim. Treinador, Al-
berto Altermann F.o. 

15.0, Iguape imacho, alazão, 3 anos, 
de São Paulo, por Quebec e Cam-
braia, dos 1-Taras São José e Expedic-
tus(, 56 kg, Enrique Araya. Treina-
dor, Carlos do Carmo Cabral. 
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Ii 
EXI NOVA CASA 

Ermelino Sampaio olha para trás, vigiando Caruru e Osman, já batidos por Giant. 

Quase invicto 

Giant foi trazido do Paraná com 
uma vitoria e NCrS 1.200,00 levan-
tados no Tarumã: em Cidade Jardim, 
tendo atuado 6 vezes, venceu 5 pro-
vas e entrou em segundo na restan-
te, obtendo NCr$55.000,00 de pie-
mios pelas vitorias e NCr$ 875,00 pela 
colocação. Desta forma, sua campa-
nha total é a seguinte: 7 apresenta-
ções, com 6 vitorias e 1 segundo, so-
mando premios no valor •de NCrS 
57.075,00, dos quais NCr$ 56.200,00 
resultaram de suas vitorias. 

Apresentado uma unica vez em 
Curitiba, Giant venceu. Seu exito foi 
colhido no Classico Criadores, prova 
disputada na primeira semana de 
male, em 1.000 m. No tempo de 1025, 
o então pensionista de A. Andretta 
derrotou Utah por varios corpos, vin-
do depois Atre, Quick.silver, Ousada. 
Urano e Bourgelat. Só voltou a cor-
ter no inicio de julho e em Cidade 
Jardim, onde iniciou uma campanha 
deveras brilhante. 

O primeiro exilo de Giant no Fli-
podromo Paulistano foi obtido no 
Premio 1 Congresso Brasileiro de 
F'L-rmacologia, no qual ele derrotou 
tinivers por varios corpos, em 1275 
para os 1.400 m, na areia leve. Em 
terceiro chegou Chapéu Virado, se-
guido de Beatle, Regentino, Ochegra 
e Allumeui'. Vinte dias depois, dispu-
tando o Prêmio Indócile 11.500 no,  

areia molhada), foi batido por Ask 
for It, mas porque teve um percurso 
adverso; ainda assim terminou a di-
ferença minima do adversário, ao 
qual, no futuro, jamais daria qual-
quer oportunidade. Na ocasião, adian-
teu-se a Mindienne, Ring's Joy, Os-- 
man, Olmeiro, Halesco e 'Iambaú. 
Duas semanas mais tarde, retomou 
o fio de suas vitorias: levantou o 
Prêmio Aundel, em 1'25"5 para os 
1.400 m, na areia leve, suplantando 
Gulclherg, Util Araby, Altai. 1-lermi. 
tão e Halesco. Dois corpos e meio o 
separaram do segundo colocado. Foi 
então reservado para disputar o G. P-
Ipiranga, o que aconteceu um mês 
depois. Na milha da primeira das 
provas da Triplie-corôa Paulista, o 
potro paranaense cumpriu um de-
sempenho admiravel, porquanto, mes-
mo lendo tido uma corrida repleta 
de peripécias contrárias, derrotou 
Cai-uru em emoci :: nante arremate, li-
vi-ando meio corpo ao concluir,  uma 
vigorosa atropelada. A raia de gra-
ma estava pesada, razão pela (mal O 
seu tempo, (te 1402, não (leve ser 
levado em conta. O terceiro foi lo-
dócile, vindo depois Oficial, Soi'to, 
Muc Mac, Umanak, Poseidon, Sanáf. 
fio, Ask foi- It, Rami, Gogai-tv e Za-
gro. Decorridas 6 semanas, Giant vol-
tou á raia para disputar o G.P. Jo-
ckey Club de São Paulo. que tam- 

bém venceu, após ter travado com 
Sorte uma empolgante luta, durante 
a qual chegou-se a pensar que ele 
seria batido, mas o conduzido de Er. 
rnelino Sampaio reagiu e, quando o 
disco foi transposto, tinha meio coi'-
P0 de vantagem sobre o competidor, 
ocupando os postos seguintes os ani-
mais Beau Brumel. Osman e 1-ledu. 
O 2.000 no, em pista de grama mo-
lhada, foram percorridas em 203". 
Por fim, levantou o Dei'by Paulista 
de forma a não deixar duvidas quan-
to ás suas qualidades. 

Giant é filho (te Cigal, cavalo im-
portado da Europa pelo sr. Antonio 
Jorge Ribeiro de Camargo, que o 
destinou ao Haras Palmital. Aliás, 
tanto o ganhador (1.0 Derby Paulista 
(;uanto a potranca Gauchinha Linda, 
que levantou o G. P. Diana, da Gá-
vea, ou ainda Giri, ganhadora clássica 
no Paraná, são Produto ,, que integram 
sua primeira gei-ação, o que diz bem 
de suas possibilidades futuras. O filho 
de Alycidon e Cabriolo, por Bozzetto 
é hoje, a despeito de sua escassa 
produção, um repi'odutar já consa-
grado. 

A mãe de Giant é a nacional Unis-
te, que tem nele o seu primeiro pi'o-
doto. A citada filha de Angélico e 
Lendária, por Victoi' Hugo, cumpriu 
nas,  pistas paranaenses uma brilhan-
te campanha. 



• 	...- 

• 	

.. 

Giant rumo firme para o 
disco: a vitória está à 

vista. Osman assedia 
Caruru, que esmorece, 

procurando melhor 

colocação. 

O disco surpreende Giont 

mais uma vez vitorioso 

em sua invejável 

campanha. Beau Brumel, 

finalmente, dominou 

a Caruru. 

t 
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PALAVRAS DE BOM SENSO 

Durante o jantar que o Jockey Club 
de São Paulo ofereceu aos criadores, 
ocorrido com brilhantismo na noite 
que se seguir ao dia do Derby, e, 
pois, em data das mais expressivas e 
em momento hábilmente escolhido, 
porque se achavam os criadores en-
tão fraternamente reunidos no salão 
de banquetes do Hipódromo Paulista-
no, deu-se a transferência do Stud 
Book Brasileiro da Guanabara para 
São Paulo e da Comissão Coordena-
dora da Criação do Cavalo Nacional 
para a Associação Brasileira de Cria-
dores do Cavalo. O documento de 
transferência, assinado pelo ministro 
Ivo Arzua, da Agricultura, foi trazi-
do pelo dr. Otávio Ramos Nóbrega, 
que representava o ilustre homem pu-
blico. Recebeu-o o presidente da As-
sociação, o dr. Hernani Azevedo e Sil-
va. O ato, se foi simples, nem por is-
so foi menos solene e nem menos 
expressivo. Teve o condão de fazer vi- 

brar de entusiasmo os presentes, que 
o aplaudiram com ardor, comovendo 
o representante do ministro e servin-
do de prova de gratidão a todos aque-
les que lutaram tanto, desde longa 
data, para que a transferência fôsse 
concretizada em benefício da criação 
nacional. 

Cumpriu-se, na mesma oportunida-
de, uma outra tradição: falou o pre-
sidente da Comissão de Fomento, o 
dr. Ilernani Azevedo e Silva, uma voz 
de indiscutível autoridade, a cuja ex-
periência de avançado criador soube 
juntar a de dirigente da Associação 
Brasileira de Criadores do Cavalo e 
da Sociedade de Criadores e Proprie-
tários de Cavalos de Corrida de São 
Paulo. O dinamico "turfman", que fó-
ra eleito "Homem do Turfe" de 1967, 
teve oportunidade de abordar em seu 
discurso todos os aspectos que hoje 
caracterizam o turfe e a criação. Fê-
lo com realismo, chegou a ser por vê- 

zes dum-o, mas nem mesmo assim dei-
xou de encarar o horizonte com espe-
ranças, pois éle é também um gran-
de idealista. 

Após dar um balanço lias ativida-
des da Comissão de Fomento, bastan-
te dificultadas no ultimo período em 
virtude das restrições financeiras que 
as tolheram, mostrou os perigos que 
o caminho atualmente seguido pelo 
turfe oferece, bem como apresentou 
as fórmulas capazes de permitir a 
fuga aos danos maiores. Pediu a união 
de fórças para que ao Brasil seja da-
da uma legislação turfística mais rea-
lista, mais justa e mais condizente 
com as exigências do esporte hípico e 
da criação do puro-sangue. Nada pro-
meteu, mas disse esperar por melho-
res dias, que ofereçam condições mais 
favoráveis á plena execução de uni 
trabalho profícuo em busca do fasti-
gio das corridas de cavalos e da in-
dustria do puro-sangue, 

0 dr. Hernani Azevedo e 
Silva profere o seu 

discurso, caracterizado 
por seu conteúdo 

realista e de análise do 
turfe nacional. 



O DR. OTÁVIO RAMOS NÓBREGA ENTREGA O DOCUMENTO QUE TRANSFERIU O STUD BOOK, 

LEMBRANÇAS DAS VITÓRIAS 

Também como é de tradição. o Jo-
ckey Club de São Paulo, na mesma 
Oportunidade, entregou aos criadores 
e aos proprietários os troféus que 
lhes couberam pelas vitórias de seus 
produtos e defensores, obtidas na 
temporada clássica de 1967. 

As taças entregues foram as se-
guintes: 

Ao STUD JARAGUÁ: uma taça co-
mo proprietário de Kacônio, vence-
dor do G. P. Linneo de Paula Ma-
chado de 1966 - Ao STUD ASSUMP-
ÇÃO: uma taça como proprietário de 
Fermoot, vencedor do G. P. Linneo 
de Paula Machado de 1967 - Ao Sr. 
MÁRIO D'ANDRÉA: uma taça como 
proprietário de Jelante, vencedor do 
Clássico João C. Leite Penteado 
Ao HARAS ARTIM: uma taça como 
criador de Fermont, vencedor do O. 
P. Linneo de Paula Machado de 1967 

Ao HARAS MATO GROSSO: uma 
taça como proprietário de Carataí. 
vencedor do Clássico 14 de Março --
Ao STUD BELMAR: uma taça como 
proprietário de PLEOCÁDIO, vence-
dor do Clássico Imprensa - Ao Sr. 
ALFREDO FRANCISCO MARTINEL-
LI: urna taça como criador de Pico-
cádio, vencedor do Clássico Impren-
sa - Ao STUD FLAMBOYANT, uma 
taça como proprietário de Assessora, 
vencedora do Clássico Presidente 

Roberto Alves de Almeida - Ao Sr. 
ANTONIO LUIZ FERRAZ: um tara 

criador de Assessora, vencedo-
ra do Clássico Presidente Roberto 
Alves de Almeida Ao STUI) 
MMM.: uma taça como proprietário 
de Louella, vencedora do Clássico 
Presidente Augusto de Souza Queiroz 
- Ao STUD CRESPI: urna taça como 
proprietário de Mugnana, vencedora 
do Clássico Presidente Slvio Alvares 
Penteado - Ao T-IARAS CALUNGA: 
urna taça como criador de Mugnana, 
vencedora do Clássico Presidente Sil-
vio Alvares Penteado - Ao STUD 
BENFICA: uma taça como proprie-
tário de SORTO, vencedor do Clássi-
co Presidente Carlos Paes de Barros 
- À CIA. AGRÍCOLA SANTA CRUZ: 
uma taça como criadora de Sorto, 
encecIor do Clássico Presidente Car-

los Paes de Barros - Ao HARAS 
TERRA BRANCA: urna taça como 
proprietário e uma como criador de 
Epiaçaba, vencedora do Clássico Pre-
sidente Guilherme Eliis - Ao HA-
RAS PORTA DO CÉU: duas taças co-
mo criador de Gastão, vencedor do 
Clássico Presidente João Sampaio e 
do Clássico Oswaldo Aranha - Ao 
Sr. PAULO JOSÉ DA COSIA: duas 
taças ccino proprietário de Gastão, 
vencedor do Clássico Presidente João 
Sampaio e do Clássico Oswaido Ara- 

nha - Ao 1-TARAS PALMITAL: duas 
taças como proprietário de Giant, 
vencedor do G. P. Ipiranga e do O. 
P. ,Jockey Club de São Paulo - Ao 
Sr. ANTONIO JORGE RIBEIRO DE 
CAMARGO: duas taças como criador 
de Giant, vencedor do G. P. Ipiran-
ga e do G. P. ,Jockey Club de São 
Paulo - AO HARAS SÃO LUIZ: 
duas taças como criador de Kacônio, 
vencedor do O. P. Linneo de Paula 
Machado de 1967, e de Jelante, ven-
cedor do Clássico João C. Leite Pen-
teado - Ao Sr. TIIEOTONIO PIZA 
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AS GRANDES VITÓRIAS DO ANO DE 1967 ESTÃO CONCRETIZADAS NESTA RICA COLEÇÃO. 

DE LARA: três taças como proprie-
tário de Caruru, vencedor cio G. P. 
Antenor de Lara Campos, do G. P. 
Juliano Manias e cio Clássico Presi-
dente Flerculano de Freitas - Ao 
STUD TIMONEIRO: três taças como 
proprietário de Vous Voilá, vencedo-
ra do O. P. Presidente Luiz Nazareno 
Teixeira de Assumpção, do G. P. Pre-
sidente Fábio da Silva Prado e cio 
Clássico Presidente Luiz Oliveira de 
Barros - Ao HARAS FAXINA: três 
taças como criador de Vous \ToiIá, 
vencedora do G. P. Presidente Luiz 
Nazareno Teixeira de Assumpçào,cio 
G. P. Presidente Fábio da Silva Pra-
do e do Clássico Presidente Luiz 011-
veira de Barros - Ao HARAS IPI-
RANGA: duas taças como criador de 
Louella, vencedora cio Clássico Pre-
sidente Augusto de Souza Queiroz e 
de Kalapalo, vencedor do Clássico 
Prefeito do Município da Capital, e 
uma taça corno proprietário de Rala-
pato, vencedor do Clássico Prefei-
tc, do Município cia Capital - Ao 
STUD SEABRA: duas taças como 
proprietário de Embuche, vencedora 

do G. P. Diana e do G. P. José Gua-
thernozin Nogueira - Aos Srs. RO-
BERTO E NELSON SEABRA: duas 
taças corno criadores de Ebuche, 
vencedora do G. P. Diana e do G. P. 
José Guathemozin Nogueira - Ao 
HARAS SANTA THEREZINHA: duas 
taças como proprietário e duas como 
criador de Frigia, vencedora do Clás-
sico 25 de Janeiro e do Clássico Eras-
mo Teixeira de Assumpão - Ao 
HARAS PARAISO: duas taças como 
proprietário e duas como criador de 
Mavenick, vencedor do G. P. Gal. 
CoLito de Magalhães e do Clássico 29 
de Outubro - Ao Sr. JOSÉ PAUL!-
NO NOGUEIRA: quatro tacas corno 
criador de Cai-uru, vencedor do G. 
P. Antenor cio Lara Campos, do O. 
P. Juliano Menina e do Clássico Pre-
sidente Herculano de Freitas, e de 
Carataí, vencedor do Clássico 14 lo 
Marco - Ao HARAS SÃO BERNAR-
DO S. A.: cinco taças como proprie-
tário e cinco como criador de Photo 
Finish, vencedora do G. P. Barão cIa 
Piracicaba do Clássico Firmiano Pio- 

to. do G. P. João Cecílio Feri -az e do 
Clássico Antônio T. de Assumpçáo, e 
de Patience, vencedora do Clássico 
Presidente Luiz Alves de Almeida - 
Aos HARAS SÃO JOSÉ E EXPEDIC-
TUS: quatro taças como proprietários 
e quatro como criadores de Flash 
Gordon, vencedor do G. P. Presiden-
te—do Jockey Club, cio O. P. AssociS-
çã Brasileira de Criadores do Cava-
lo, do Clássico República dos Estados 
Unidos do Brasil e do Clássico Au-
gusto Corrêa Barbosa - Aos HARAS 
JAHU E RIO DAS PEDRAS: oito ta-
ças como proprietários e oito ccrno 
criadores de Messicior, vencedor do 
G. P. Presidente Raphael Aguiar 
Paes de Barros, do Clássico Manfre-
do Costa Jr, e do Clássico Antônio 
F'rr,do; de Murta, vencedora do G. P. 
Organização Sul-Americana de Fo-
mento do Puro-Sangue de Corrida; 
de Masteréu, vencedor do Clássico 
Governador cio Estado e do Clássico 
9 do Julho: e de Oficial, vencedor 
dc, Clássico Presidente José de Sou- 

Queiroz e do Clássico Presidente 
-Joao Tobias de Aguiar. 

O sr. Cesar Washington 
Alves de Proença, 
comissário, entrega ao 
criador sr. Alberto 
Marchione um dos 
ricos troféus. 

10 



BANCO DE SÃO PAULO SIA 
O mais antigo estabelecimento de crédito paulista 

Fundado ciii 1889 

Sede: RUA 15 DE NOVEMBRO, 347 - SÃO PAULO 

CAPITAL: NCr$ 9.000.000,00 
AUMENTO DE CAPITAL: NCr$ 3.000.000,00 

RESERVAS: NCr$ 15.106.554,09 

77 anos de bons serviços 

a economia do Brasil 

AG Ê N C IAS: 

N.l ('IDADE, I)I' I)Í 

S() I\ t• 14) 
	

NO ESTADO I)J' SÃO PAULO 

AUGUSTA  
AURORA 
AVENIDA PAULISTA 
BEL É NZ 1 N 110 
lIRAS 
BRIG. LUÍS \N TONTO 
(IlJJ'('I 
CONSOLAÇÃO 
DOM JOSÉ 
DOM JOSÉ GASPAR 
FLORÉNCIO DE ABREU 
10 IR .\. N CÁ 
ITAI M 

JARDIM AMÉRICA 
LAPA 

LIBERDADE 
MARIX'HAL DEODOTJO 
MAR ) 2[ T f5 DE PARANAGUÁ 
MERCADO 
MOOCA 
PARA IS O 
PENHA IA 
PINHEIROS 
RUI3INO DE OLIVEIRA 

SANTANA 
SANTO AMARO 
SÃO JOÃO 

SÃO LUIZ 

SA ('DE 

TATUAPÉ 

VILA MARIANA 

VILA PRUDENTE 
ALT 1 NÓ P0 LIS 
AMERICANA 

AMPARO 
A IIAÇATUITA 
ARAI1A01'ARA 
BATATAIS 
BAU RU 
(i'A\I1'INAS 
('ATANDIJVA 
('EDRAL 
COLINA 
DOIS CÓRREGOS 
1) RA ('1 ,,'N.\  
IRANCA. 
CARÇA 
(D'YIULINA 
(;U.\IIt* 
[TUA 1[I'Ui lOS 
11  I'l'l NO 
VI ,  .\i'ITVA 
['lÃ 1') )LIS 
1 'IA. 1' Ii 
I'I'A EtA Ii. É 

ITI'vI'TRAV\. 
.IALEIS  
.1 .\ 111)1 NÚI' 0LIS 
Á U N IIA f  
LEME 
Li M EIIt.\ 
lI À 101,1 A 
MO(;) DAS CRUZES 
NOVA (;RANAI)A 

( )S.\S((.) 

1,1))) CRUZ 
I'.\TID )('ÍNIO PAULISTA 
1'J'D1'0tNEIIt.Â5 

I'!N[)ORAM. 
11 It.t('I(ITA JL\. 
1'! R.\SSUN[NGA 
0)01 PitI.\. 
F'RESII)EN'!'E PRUDENTE 
111 TE) RÃO lIIÉTO 
SANTO ANI)IIÉ 
S,\ N'I'OS 

SÃO BERNA 111)0 DO CAMPO 
S-.-,() CÁ E'I'A NO DO SUL 
SÃO ('ART.OS 
SÃO) JOÃO [CÁ BOA VISTA 
SÃ)) JOAQUIM DA IIARRA 
SÃO JOSÉ DA BELA VISTA 
SÃ)) JOSÉ E))) RIO PRÉTO 

SAI! )\ 1 )E 	11111. PIIÊTO 
SEII'I'ÃOZINJIO 
SOIIOUA IA 
'['A I'ICA'TÉ 
VAI.I'A[L\ 050 
\'Al[OTEÀJ O1IÀND[: DO SUL 
V] 1 , A 'I'i1)(:RI0 ) 1110. PRÊTO) 

NO IS'I.1)() I).t 
GUANABARA  
RI)) 015 JANEIRO 

XO ESTA D0 Í)( ) 

J'.IT.NÁ 

A JI'(.TARAN\ 

A IIÀ PONO A 5 

Á A ( AR É Z 1 : II)) 

LON 1 )RI NA 

0.1 RANAG ['A 

1 .\ liA NA VÁ 
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Um admirável trimestre 

em Cidade Jardim 

Outubro: 

Clássico Prefeito do Município da Capital * Clássico Presidente Carlos 

Paes de Barros * Prêmio América * Clássico Presidente Antônio T. de 

Assumpção * Prêmio Santos Dumont * Clássico Presidente Augusto Cor-

rêa Barbosa * Prêmio Paulo José da Costa * G. P. Jockey Clube de São 

Paulo * Clássico 29 de Outubro. 

Novembro: 

G. P. Diana * Prêmio Bento de Paula Souza * Prêmio F. V. de Paula Ma-

chado * Prêmio Marechal Deodoro da Fonseca * Clássico República dos 

Estados Unidos do Brasil * G. P. José Guathemozin Nogueira * Prêmio 

Francisco Bento de Oliveira * Prêmio Luís Campos Ribeiro. 

Dezembro: 

G. P. Derby Paulista * Prêmio Escorial * Prêmio Domingos Teixeira Leite 

* Clássico Presidente Júlio de Mesquita * Prêmio Ulysses Paes de Bar- 

ros * Prêmio Almirante Tamandaré * Prêmio Natal * G. P. Consagração. 
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Clássico Prefeito do Município da Capital 

C) último trimestre de 1967, muito rico em provas de valor, foi 

aberto com a disputa de uma expressiva disputa, o Clássico Pre-

feito do Município da Capital, que reuniu animais de 4 e 5 anos, 

cuja eficiência em provas até a milha já havia sido amplamente 

provai-ia. Depois de uma boa largada, Bandoncon apareceu adian-

te, com Taipf e Xicungo a seguir. Êste, forçando, tentou passar 

Itr:1 a ponta, mas Bandoncon nau o permitiu. Mais atrás vinham 

Luxo, Esopo, Naftol e Kalapalo. Sempre cm luta, Xicungo e Ban-

doneon foram-se destacando e, quando cruzaram a seta dos 800 

m, já tinham quase 4 corpos sobre Taip. Na reta, ambos cansa-

ram e Taipa tomou a ponta. De trts então avançaram Naftol e 

Kalapalo. Naftol não encontrou passagem e teve de ser contido 

por seu jóquei. Mas Kalapalo, por fora, igualou a linha de Taipé ,  

quando faltavam 400 m para o disco e foi entt€ iniciada uma luta 

titânica que só terminou quando cruzaram o disco. Kalajalo che-

gou a ter vantagem de meio corpo sôbre Taip, mas este rea-

giu e obrigou a Comissão de Turfe a consultar o "photochart" 

Naftol finalizou em terceiro e, nto fôra o prejuízo sofrido, teria 

lutado pela vitória com Klapalo e Taipê, de igual para igual 

COM ESOPO AINDA PERTO, KALAPALO, TAIP E NAFTOL TRAVAM UMA EMOCIONANTE LUTA. 

Dados técnicos 

Clássico Prefeito do Município da 

Capital - Para produtos de 3- e mais 
anos - 1.400 m (grama) 	Premios: 
NCr$ 4.000,00 ao primeiro colocado. 
1.200,00 ao segundo, 800,00 ao ter. 
ceiro, e 400,00 ao quarto. Total, 
6.400,00. io; aos criadores. 

lo, Kalapalo macho. 1 ordilho, 5 
anos, de São Paulo, por Kameran 
Khan e Faustina. cio Haras Ipiran-
ga). 60 kg. Antonio Bolino. Treina-
do!', José S. Souza.  

2.o, Taipé 	macho, castanho, 4 
anos, de São Paulo, por Vasco e 
Taiuva, do Stucl Pôrto Feliz), 59 kg, 
Alhénzio Barroso. Treinador, Rafael 
Rondeili. 

3.o, Naftol imacho, castanho, 4 
anos, de São Paulo, por Burpham e 
Fava, dos Haras Jahu e Rio das Pe-
dras), 59 kg, Joaquim G. Silva. Trei-
nado!', Castorino Borges. 

4.0, Esôpo 	macho, castanho, 4 
anos, de São Paulo, por Astrólogo 
e Azedinha, do si'. Kieber Amabile 
Nune). 59 kg, Edson Amorim. Trei-
nador, Milton Signoretti. 

5.0, Luxo, 59 kg, L. Rigoni 

6.0, Bandoneon. 60 kg, J. Mar. 
chani 

7.o, Xicungo, 59, L. Cavalheiro. 

Não correram Nascate e Frigia. 
Tempo, 1'24"4 grama leve); recor-
de, l'23"3, de Vous Voilá. Diferen-
ças: mínima e 1 corpo. Criador. Ha-
ras Ipiranga )dr. Milton Lodi). 
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DE FORA PARA DENTRO: KALAPALO, TAIPÊ E NAFTOL; DEPOIS, ESOPO E LUXO ABERTO. 

O ganhador 

Das 16 vêzes em que Kalapalo até 
acora cocreu em Cidade jardim, na-
da menos de 10 foram registradas 
em 65. quando Ole despontou como 
unia das promessas da sua geração, 
mas, depois, teve truncada sua cam-
panha, para correr apenas 3 vêzes 
em 66 e ac 3 restantes nesta tem-
perada. Tem 4 vitórias, além de 4 
segundos, 1 terceiro e 2 quartos lu-
gares, não se colocando, pois, em 5 
cportunidades e levantando premios 
no valor de NCrS 12.820.00, corres-
pondendo NCrS 9.150,00 às vitórias 
e os restantes NCrS 3.320,00 às co-
locações. 

Além da vitória aqui focalizada, 
Kalapalo conquistou 3 provas mais, 
tôdas elas em 1965, a saber: Prémio 
Tailàndia, sóbre Maimbu, Sortino, 
Cuore, Koneied, L'Autunno, Sandri-
no, Oceano e Rogan, tendo percorri-
do os 1.200 rn (areia levei em l'13"1; 
o Prêmio Olhada, sôbi-e Maverick, 
Garbosão, King Tourby, Halaluli, Sa-
ladin, \Titudo e Escatel, em 1'25"3, 
para os 1.400 m, na grama leve; e 
o Prêmio Escoria] (animação), sobre 
Kalapiao, Kandro e Bancloneon, per-
correndo 1.800 m, na grama malha-
da, em 1'54". 

Das colocações obtidas por KaFa-
palo, devem ser destacadas as se-
guintes: segundo no Prêmio Raphael 
de Barros F.o 1.000 mi, para Na-
geur, quando cia estréia da geracão: 
-ego udo para Messidor nos 1.300 ni 
do Prêmio Santos: e terceiro i:i. 
Mascate e Spi'y , nos 1.000 m cio Pie 
mio King Archer. 

Kalapalo é filho do estrangeiin 
Kameran Khan e da nacional Fausti-
na. O cavalo tem uma magnífica 
produção, cantando-se entre seus fi-
lhos dois ganhadores no Exterior: 
Elizabeth e Itamaraty. e Fogoso e os 
úteis Fama, Ditosa, Estilhaço, Hou-
dini, King, Lawrence, Jam Session, 
judô, It's Funny e outros mal-. 

Fa ustin a, ganhadora clássica, 
tem a seguinte produção: em 1962, 
dcci Kalapalo; em 1963, Luilu Belie, 
fêmea por 'rakt: em 1964, Millionai-
re, fêmea por Takt; em 1965, vazia 
de Kameran Khan; em 1966, Op Art, 
fêmea por Kameran Khan e, nesta 
temporada, deu Porta-Estandarte, fê-
nica por Jatille. 



1%. 

A POUCOS METROS DO DISCO, KALAPALO E TAIPÊ MANTÊM A LUTA; NAFTOL ESMORECE. 

E NO DISCO, IKALAPALO LOGRA COM VALENTIA IV\ANJER PEQUENA VANTAGEM SOBRE TAIPE. 
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Clássico Presi dente Carlos Paes de Barros 

Potros nacionais de 3 anos formaram o campo do Clássico Pre-
sidente Carlos Paes de Barros, prova que tanto serviu ixiri  que 
os produtos que ji haviam atuado em clássicos voltassem a mostrar 
qualidade quanto para que os candidatos a ingressar na esfera 
mais alta tivessem um teste dos mais validos. Partida rápida, indo 
Chevelle para a frente, com Mister Cônsul a seguir. Três corpos 
mais atrás corriam Cáspio, com Beau Brumel na última coloca-
ção. Nos 1.400 m, Mister Cônsul desgarrou, indo parar junto da 
cêrca externa, deixando Chevellc com ampla vantagem sôhrc Sor~ 
to e Opoente, que acionavam emparelhados. Só nos 800 m foi que 
a vantagem do vanguardeiro começou a diminuir, pois Sorto avan-
çou e, urna vez na reta, atacou Chcvelle. Êste resistiu até OS últi-
mos 300 m, quando entao o favorito o dominou. Opoente e Beau 
Brurnel atropelaram nos últimos metros e, em luta, passaram por 
Chevelle j'i nas proximidades do disco, cruzando o espelho muito 
juntos. O ''photochart" mostrou vantagem para Beau Brumel. 

Sorto ponteia ainda com 
reservas, seguido de 
CheveIle. Opoente, 
Cáspio e Beau Brumel, 

( 	. 	 muito juntos, correm 
a seguir. 

Dados técnicos 

Clássico Presidente Carlos Paes de 
Barros - Para potros nacionais de 
3 anos 	1.800 m (grama - Prê- 
mios: NCrS 4.000.00 	ao primeiro, 
1.200,00 ao segundo. 800,00 ao ter-
ceiro e 400,00 ao quarto. Total, 
6.400,00. 10' 	aos criadores. 

1.0, Sorto 	macho, castanho. 3 
anos, de São Paulo, por AI Mabsoot 
e Kerbela, do Stud Benfica, 56 kg, 
Albênzio Barroso. Treinador, Carli-
nc Arthur. 

2.o, Beau Brumel (macho, castanho, 
3 anos, de São Paulo, por Xavéco e 
Q1e Bóa, do Haras Mato Grosso, 56 
kg, Clóvis Dutra. Treinador, Sebas-
Cão Garcia. 

3.0, Opoente (macho, castanho, 3 
nos, de São Paulo, por Adil e Bril-

lusa, do Haras Jahu e Rio das Pe-
dras(, 56 kg, Antônio Masso. Trei-
nador, Castorino Borges. 

4.0, Chevelie (macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, p01' Cadir e 
Third Programme, do Stud Astor), 
56 kg, José P. Santos, Treinador, 
Joaquim B. Gonçalves. 

5.0, Cáspio, 56 kg, .1. Alves. 

6.0, Mister Cônsul, 56, L. Rigoni 

Tempo, 150" (grama leve); recor-
de, 1496, de Veneziano. Diferenças: 
1 corpo e minima. Criador, Haras 
Milano Cia. Agrícola Santa Cruz. 
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HARAS GUANABARA 
Propriedade dos srs. Roberto e Nelson Seabra 

-. 	 -- 	1 

- 	-- e: 

MATERNIDADE 

Escot'ial ( Orsenigo_Escoa ) O melhor cavalo de 
sua geração lia América do Sul. Ganhado do O. P. 
Carlos Peilegrini, G. P. Internacional 25 de Mavo, 
ambos na Argentina, e da Tríplice-Corõa Brasileira. 
Reprodutor na França. 

Euieioji ( Coaraze-Enipenosa ) Invicto Ganha-
dor do O. P. Derhv Sul-Americano, I)erhv Brasileiro e 
Derhv Paulista. O melhor cavalo de sua geração na 
América do Sul. Reprodutor nu França 

Jiu(-aIet ( llirikil-Flumhle Bee ) 	G. 1 1 . Outono, 
O. P. Henrique Possolo, G. P. ii di' Julho, G. P. Major 
Suckow e O. 1 1 . Cordeiro cia Graça. 

('analelto ( liamhino-Cantata). O. P. flerhv Cluh 
e G. P .  Prefeitura Municipal. Reprodutor em S. Paulo. 

('a,ntviat (Radar-Cantata  . Dei-])v Brasileiro, O. P. 
Paraná e G. P. Ra piiael (ii' Barros. 

('aticaso ( Oi'seiiigo e Cantata), O. P. Ipiranga. 
Reprodutor no Rio Grande cio Sul. 

1)tilee ( Rovill Forest-Dutv ) Derliv Sul-America-
no, G. P. Jo( ,  kev ('lu]). O 1 1 . Consagração, O. P. Cria-
ção Nacional. O. P. João Cenho Ferraz, G. P. Silvio 
Alvares penteado (duas vêzes ) . G. P. Bari'o de Pira-
cicaba, O. P. Diana G. P. José Guatheinoziti Nogueira, 
G. P. Dezesseis de Julh o  e O. P. Marciano de Aguiar 
Moreira Tríplice-coroada entre as éguas. 

Eiiibuelic ( Le Haar e Emocion ) . Ganha dura do 
G. P. Diana e do G. P. José Guathemozin Nogueira. 

Eiiioi'ion ( Orsenigo-Empefiosa) . G. P. Diana 
(Rio) e G. P. Diana (São Paulo). 

Advocate-Enciwell ) . G. P. Outono, O. P 
16 de Julho e O. P. Imprensa. 

En(1nhioii ( Royal ForestEngland ) CL P. Oswal-
do Aranha e CL P. Presidente Vargas. 

Estitardo Royal Forest-Escoa ) . G, 1 1 . Alf redo 
Santos. Reprodutor no Chile. 

GRUPO DE COCHEIROS 

F'ait'pla',' ( i-lunter's Moon-F'iirv Song ). 	G. P. 
Guanabara, O. P. Oervásio Seahra, O. P. Derhv Cluh, 
O. P. Comparação e O. P. I'iratininga, Reprodutor 
P111 São Paulo. 

Fa D'tu o ) Ro Viii I'oi'es t-Fu 1' via nu ) . G. P. Pa na 11 á 
e O. P. Prefeitura Municipal. Reprodutor no Uruguai. 

J-IolIoIItItI 1 J'elii-itation-E-Ionra ) . Derhv Brasileiro. 

1-1 iixley 	Felicit ation-Hurona ) . G. P. Consagra- 
ção, G. 11 .  jockev Cluh cio Rio de Janeiro. Reprodu-
tor no Chile. 

Lolieiigi'i u ( Orsenigo-Loi'etta ) . O. P. O ervasio 
Seahra, O. P. Prefeitura Municipal, G. P. 1'l de Julho, 
O P. Frederico Lundgreu e CL P. Piratiningil. 

1.oi-e'tta ) Huuter's Moon-Louisiania ) . ( 1. P. Mar 
ciano de Aguiar Moreira, O. P. Comparacão, G. P. Gua-
nabara e CL P. Prefeitura Municipal. 

Iaitini 	) Felicitation-i\'lah ) . 	Derhv 	Brasileiro. 
G. P. Distrito Federal, G. P. Derjiv Cluh. G .  P. Oal. 
Couto cio Magalhães. 

Ir Iov(' 1 Felic'itation-My Beauty . O. P. Lineu 
de Paula Machado. Reprodutor na Argentina. 

J'ani'hul o (1-1 un ter's Moon-Park Aveii o (-.,). G. P. 
Frederico Luucigren, CL P. Oervãsio Seabra, O. P. Pi(-
feitura Municipal, G. P, Presidente do .Jockev Cluli. 
O. P. Governador do Estado. 

1-Bula,' ) Felicitatioii-Raciuit Pi'ilicess 1 G P. Gua-
nabara. G. P. lã de Novembro e O. P. Derhy Club. 
Reprodutor no Chile. 

Itavel 1 ltahram_Radiant Pninness ) . O. P. Salga-
do Filho. 

1111111°F 1-Iuntei''s Mooii-Rnsticann . O. P. Man-
freclo Costa J r. e G. P. Lineu de Paula Machado. Re-
produtor 110 Paraná 

Siiig-Sing ) Royal F'orest-Sibyl ). O. P. São Paulo, 
CL P. Consagração e O. P. Maufredo Costa. Repro-
dutor no Chile. 

Cavalos criados pelo Haras Guanabara são reprodutores na Argentina, Brasil, Chile, França, 
Peru e Uruguai, bem como são ganhadores na Argentina, E.U.A., França, Peru e Venezuela. 
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11 (1.10 m, areia, de Predominan-
te; Pêmio Uzuki (1.200 m, areia), 
de Mindienne; Prêmio Hastel (1.200 
m, grama), de Meroveu; Prêmio 1 
Congresso Nacional dos Auxiliares 
de Enfermagem 1.300 m, areia), de 
Osman e Prêmio Altai 1.500 m, 

- . - areia, de Orneilo. Os terceiros lu-
gares foram obtidos no Prêmio As-
sustado (1200 m, grama, de Retour 

- 	 e %loustache; Prêmio Curso de Cava- 
latia do C.P.O.R. 	de São Paulo 

200 -ri, areia), de Haslel e Usta- 

- 	
. * 	itz: Prêmio Egoismo 	1.300 m, 

- 	 -'' 

 

areia), de Tamh-au e Rami; Prêmio r 	. 	Embaixador José Manuel Fragoso 
1.000 m, grama), de Oboé e Ascot 

- 	 King; 	e Premio Giant (1.300 m, 
areia), de Umanak e Rami. 

Sorto é filho de Al Mahsoot, cava-
lo importado pelo Jóquei Clube de 
São Paulo e prematuramente desa-
parecido. Nesta temporada, seus fi-
lhos têm sido frequentes ganhadores. 
Entre seus melhores produtos con-
tem-se Kurrupako, já levado á re-
produção, e a clássica Roval Flower. 
For parte de mãe, Sol - to descende da 
nacional Kerbela, que antes havia 
(lado Prema, Queiroza e Rospilioso 

-se 

O ganhador 

Campanha impressionante por sua 
regularidade vem cumprindo Sorto 
desde sua estréia a 5 de fevereiro, 
quando dos primeiros passos da ge-
ração. De lá para cá, correu 19 ve-
zes para obter 3 primeiros, 8 seguia-
dos. 5 terceiros, 1 quarto e 1 quinto 
lu ares, descolocando-se apenas urna 
vez, o que sucedeu no G. P. Ipiran-
a oportunidade em que ainda as-

sim, correu muito bem, Pois SÓ foi 
batido por Giant, Caruru, Indocile e 
Oficial. Não admira, pois, que te-
nha mais prêmios de colocação: 
NCrS 11.625.00, que de primeiros lu-
gares: NC -S 9.000,00. O total de seus 
anhos sobe a NCrS 20.625,00. 
As 3 vitórias de Sorto foram as se-

cuintes: Prêmio Marino (1 .400 m, 
areia leve. 1'27"3), sôbre Muc Mac, 
Itauá, Opoente, El Malak, Agaçante. 
Fra-iuito e Heleno; Prêmio Diretorio 
Academico de Medicina Veterinária 
(1 609 m, grama leve, 141'), sôbre 
-'n-m)tão, Altaí, Opoente, Zagi-o, Ela-
lesco. Usk. Gamet e Uhangi e, final-
mente, o clássico aqui em foco. 

Os segundos lugares de Sorto fo-
ram, em ordem cronologica, os se-
guintes: Prêmio Elman 1.000 m, 
grama). de Gogarty. Prêmio Ask for 

SORTO SE EMPREGA, CHEVELLE E ATACADO POR OPOENTE E BEAU BRUMEL; CASPIO DEPOIS 

IR 



O DISCO ESTÁ PRÓXIMO 'E SORTO VAI ADIANTE DE CHEVELLE, OPOENTE E BEAU BRUMEL. 

! 

O DISCO ENFIM! SORTO VENCE, BEAU BRUMEL AINDA LUTA COM OPOENTE. CHEVELLE DEPOIS. 

iE 



Clássico Pres. Antônio T. de Assumpço Netto 

As 4 potrancas que compareceram à seta de partida dos 1.800 iii, 
para a disputa do Clássico Presidente Antônio T. de Assumpço 
Netto, mio chegaram a proporcionar surprêsa alguma, pois i'-
valeceu aquela que previamente fôra apontada como fôrça indis-
cutível: Photo Finish, secundada, aliás, por sua companheira Pa-
tience. Patiencc mostrou-se muito indócil na fita, mas a larg;'da foi 
dada em bom momento. Depois de uns 300 m, Patience firmou-se 
na ponta, com Photo Finish, Viva Mulata e Elema, a seguir 
A corrida níio sofreu qualquer alteração até à reta, quando Vi-
va Mulata tentou avançar e foi prejudicada pelas adversárias. Daí 
para a frente, Photo Finish acompanhou Patience e cruzou o 
disco com pequena vantagem sôbre a companheira. Viva Mu-
lata terminou na terceira colocação e Elema apenas fêz número. 

54 J 	1 
• se4 

Photo Finish e Patience 

lutam como autênticas 
rivais. Viva Mulata, 

castigada, procura 
avançar, com Elema no 

último posto. 

Dados técnicos 

Clássico Presidente Antônio T. As. 
sumpção Netfo - Para potrancas na-
cionais de 3 anos - 1.800 rn (gra-
ma) - Prémios: NCr$ 4.000,00 á 
primeira, 1.200,00 á segunda, 800,00 
á terceira e 400.00 á quarta. Total, 
6.400,00. 10' aos criadores. 

1.0, Photo Finish fêmea, castanha, 
3 anos. de São Paulo, por Gaudea-
mus e La Indiana, do FIaras São Ber-
nardo S. A.), 56 kg. Alhénzio Barro-
so. Treinador, Alexande RostworowS-
ki. 

2.0, Patience fêmea, castanha, 3 
anos, de São Paulo, por Gaudaamus 
e Prosodie, do Haras São Bernardo 
S.A.), 56 kg, João P. Martins. Trei-
nador, Alexandre Rostworowsky. 

3.0, Viva Mulata fênica, castanha, 
3 anos, de São Paulo, por Empyreu 
e Corvina. do Stucl II Money, 56 kg, 
José Alves. Treinador, João Godoy. 

4.0, Elema (fêmea, castanha, 3 
anos, de São Paulo, por Major's Di-
lemma e Forra, cio Haras Terra 
Branca, 56 kg, Antônio Masso. Trei-
nador, Roberto Mesquita. 

Tempo, 1'52"8 (grama leve; recor-
de, 1'49"6, de Veneziano. Diferenças: 
mínima e 3 e meio corpos. Criador, 
Haras São Bernardo S.A. barões. 
1 ei tli ner). 
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PASS THE WORD f 
por Landing e Ready Ranks, 

por Heliópolis 

Ganhador do New Hamp- 
shire Sweepstake e colo- 
cado 5 vêzes em provas 

clássicas. 

-- 

Incorporado na temporada 
passada pelo Haras São 

Bernardo S.A. 

Pass the Word, castanho, 
nascido em 1962, nos Es-
tados Unidos, tem uma 
régia origem: Landing, 
(Alibhai e Landmark, por 
Revoked e Oasis, por Lu-
cuilite) e Ready Ranks, 
por Heliópolis e Close 
Ranks, por Phalanx e Ai- 

poise, por Equipoise. 

NARAS 
Jy  

SÃO BERNARDO S. A. 
- 

São Paulo 

propriedade dos 

Barões Ieithner 

.... 

: .>. 

9 
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A ganhadora 

4.4 	4. • ee4 

. :r•f 	4**4 S 
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Photo Finish tem 6 vitórias em 
9 apresentações, tendo obtido ainda 
2 segundos e 1 terceiro lugares, de 
sorte que seus Prêmios já somam 
NCrS 28.275,00, sendo que ás vitó-
rias correspondem NCrS 25.500.0 e, 
ás colocações, NCrS 2.775,00. 

As duas primeiras apresentações 
de Photo Finish resultaram em ou-
tros tantos segundos lugares: no 
Prêmio Eleuterio Prado 11.000 m, 
GP, vencido por Oscina, e no Prê-
mio Quisel (1.00 m. GE), levantado 
por Malaya. Depois, venceu sucessi-
vamente as seguintes provas: Prêmio 
Patience, sôbre Artir Princess, Bel-
a Bossa, Miolon, Tarnovska, Miran-

da, Oitiva, Kephir, Lufa, Radiante e 
Parrenue, em i'Ol" para 1.000 m, na 
gi ama molhaga; Clássico Presidente 
Firmiano Pinto, sobre Palience, Qui-
sei, Agitada. Pangola, Mancha, Osei-
na, Chame DOr e Uraby, em 1199, 
para 1.300 m, na grama pesada; Prê-
mio Princesa Isabel, sôbre Mancha. 
Quisel, Boracéia e Amsville, em  

1263 para 1.400 m, na grama leve; 
e o G.P. João Cecihio Ferraz Sele-
ção de Potrancas), sóbre Patience, 
Boracéia e Milecla, em 1315, para 
os 1.500 m, na grama leve. A seguir, 
foi levada a tentai- a sorte no G.P. 
Juliano Martins Seleção de Produ-
tos), não tendo tido êxito: embora 
corresse bem, terminou batida por 
Caruru e ôioustache. Reaparecendo 
cerca de 2 meses depois, levantou o 
C.P. Barão de Piracicaba, a primei-
ra das etaoas d3 Tríplice-corôa de 
Éguas, derrotando mais uma vez sua 
companheb a Patienc-e, além de Mi-
leda, Eniaçaba e Viva Mulata, no 
tempo de 1'38"4, para a milha, na 
grama leve. E, finalmente, completou 
a série de seus triunfo, conquistan-
do o Clássico Antonio T. Assumpção 
Netto. 

Photo Finish e filha cio cavalo na-
cional Gaudeamus, líder de sua ge-
ração em Cidade Jardim, ganhador 
dOS 1.000 aos 2.400 m, inclusive do 
Derby Paulista, e pai, entre outros,  

de Non Plus Uli ra, Marathon, Posei-
doo e Patience. 

La Indiana é a mãe de Photo Fi-
nish. Ti- ata-se de uma égua importa-
da, cuja produção é a seguinte: em 
1949, perdeu filho de Tornado; em 
1950, vazia de Tornado; em 1951, va-
zia de Sunny Boy; em 1952, impor-
tecla cheia de Goyama, teve Chico 
Fumaça, em-Depeche-Toi, um macho; 
em 1953, deu ElIe Meme, fêmea por 
Téléférique; em 1954, Fagot, macho 
por Violoncelle: em 1955, Gavotie, 
fêmea por Violoncelle; em 1956, 
Hymme, fêmea por Violoncelle; em 
1957, Indienne, fémea por Violoncel-
le; em 1958, Jodler, macho por Vio-
loncelle: em 1158, Katinka, fêmea 
por Faublas; em 1960, L'Indien, ma-
cho por Faublas; em 1961, Menace, 
fêmea por Eviva Violon; em 1962, 
Nubienne, fêmea por Takt; em 1963, 
Ouff, macho nor Eviva Violou; em 
1964, Photo Finish; e em 1965, Que-
maille, fêmea por Eviva Violou. No 
ano passado não foi padreada. 
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O DISCO SE APROXIMA. A LUTA ENTRE PHOTO FINISH E PATIENCE E CADA VEZ MAIS ÁRDUA 



Clássico Presidente Augusto Corrêa Barbosa 

O brilhante velocista Flash Gordon fz do quilômetro do Clássi-
co Presidente Augusto Corra Barbosa motivo de uma nova cxi-
hiç;o de gala. A disputa, destinada aos cavalos de 4 e 5 anos, ga-
iihou, por isso mesmo, um alto valor. Rápida a partida, aparecen-
do na l)011t;1  Zabu.rro, que foi logo suplantado por Flash Gordon. 
Na altura da variante, o favorito j1 corria com 2 corpos dc vanta-
gem. Por fora melhorava Morubixaba, que, nos 300 m, alcan-
cou Zahurro. Enquanto Flash Gordon prosseguia galopando fi-
cilmentc. para alcançar o disco despendendo pouco esfôrço. Mo-
rubixaba, cm troca, foi solicitado com rigor para conservar o se-
gundo lugar, pois Kalapalo progrediu nos últimos metros, che-
gando a por cm risco a posição do filho de Jolly Jokcr. Zabur-
ro completou o marcador e Tibre negou-se a partir. 

O vertiginoso Flash 
Gordon, nos 200 m, corre 
na frente e com firmeza. 
Morubixaba luta com 
Kalapalo e Zaburro; 
depois, Estribo. 

Dados técnicos 

Clássico presidente Augusto Cor-
rêa Barbosa - Para cavalos de 4 e 
mais anos - 1.000 m (grama) - 
Prêmios: NCrS 4.000,00 ao primeiro, 
1.200,00 ao segundo, 800,00 ao ter-
ceiro e 400,00 ao quarto. Total, 
6.400,00. 10' 	aos criadores. 

2.o, Morubixaba (macho, castanho, 
5 anos, de São Paulo, por Jolly 00 

ker e Queimadinha, do Stud Major) 
59 kg, Jaime S. Pereira. Treinador, 
Antonio José Martins. 

4.0, Zaburro (macho, alazão, 4 anos, 
de São Paulo, por Fighting Chance e 
Mas Tua, do Haras D'Scol. 59 kg, 
Dendico Garcia. Treinador, Walfrido 
Garcia. 

5.0, Estribo, 59 kg, J. P. Santos. 

6.o, Tibre, 59 úg, J. O. Silva. 

1.0, Flash Gordon (macho, alazão, 
5 anos, de São Paulo, por Port Na-
poleon e Sodôrna, dos FIaras São Jo-
sé e Expedlictus(, 59 kg, Enrique 
Araya. Treinador, Oswaldo tTlloa. 

3.0, Kalapalo (macho. tordilho, 5 
anos, de São Paulo, por Karneran 
Khan e Faustina, do Haras IpirarL-
ga), 59 kg, Antônio Bolino. Treina-
dor, José S. Souza. 

Tempo, 59" (grama leve); recorde, 
57"6, de Teima. Diferenças: 3 corpos 
e 1 corpo. Criadores, haras São Jo-
sé e Expedictus (familia Paula Ma-
chado). 
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FLASH GORDON JÁ ABRIU MAIOR VANTAGEM E MORUBIXABA DOMINOU O TORDILHO KALAPALO 

O ganhador 

Desde maio, quando tentou em 
uma só semana levantar duas provas 
internacionais, conquistando uma de-
las: G .P. Associação Brasileira de 
Criadores do Cavalo, e falhando na 
outra: G. P. Presidente da Republi-
ca, uor haver mancado, que Flash 
Gordon está ausente das pistas, pois 
entrou em período de cura. Sua cam-
panha é brilhante: em 17 apresenta-
ções, obteve 9 primeiros, 4 segundos, 
1 terceiro e 1 quarto lugares; assim, 
suas clescolocações são apenas duas 
Dessas atuações resultaram prémios 
no valor de NCrS 38.150,00, sendo 
que ás vitórias correspondem NCrS 
33.500,00 e ás colocações NCrS 
4.650,00. 

A relação dos êxitos de Flash Gor-
don é a seguinte: Prêmio Cantegral 
(1.301) m, areia leve, 1196, sôbre 
visigodo, Kanovo, Genial e outros; 
Prémio Fellini 1.400 m, areia mo-
lhada, 1264), sôbre Latel, èanovo, 
Fenício e outros; Prémio Mandil 
(1.400 m, areia leve, 1'26"6), sôbre 
Quintus Férus, Feilini. Micron e ou-
tros; Prêmio Eusébio de Queiroz 
Mattoso, de animação (1.300 m, gra-
ma umida, 1'19"5, sôbre Daomé, 
Bandoneon, Kalapalo, Laurel, Aniver-
sariante, Fabian e Itapivense; Clássi-
co João C. Leite Penteado, (1.200 m, 
areia leve. 1'01"5(, sobre Bandoneon. 
Kaito, Jelante, Pii-ikito, Queli, Zaluar, 
Judô, Dakar, Municipal e Irõndolo; 
Clássico Presidente Augusto Corrêa 
Barbosa (1.000 m, grama leve, 588(, 
sõbre Irôndolo. Zaluar, Sivel, Karatê, 
Estribo, Kanclro, Genial e Batu-Khan; 
G. P. Presidente do .Jockey Club 
(1.600 m, grama pesada, 1'40"9), só-
hre Good Will, Pleocádio, Esôpo, Mu-
nicipal, Karatê, Doamé, Bandoneon e 
Kameranito; G. P. Intern. Associação 
Brasileira de Criadores cio Cavalo  

(1.20)) m , grama leve, 1'11"6), sôbre 
Frigia, Zalu ar, Assessora, Bandoneon, 
Seu Lev y , Nõa, Jelante, Quarteirão, 
Gambito, Kameranito e Nascate; e, 
por fim, a pi-ova que aqui se focali-
za, por êle conquistada pela segunda 
vez. 

Trêsdas colocações de Flash GO!'-
clon são bastante expressivas: segun-
do na milha cio G P Presidente Ra-
1hael Aguiar Paes de Barros, levan-
tado por Daumé; segundo na milha 
de Clássico António Prado, conquis-
tado nor Itan]araty; e segundo no 
Prêmio Laerte Guimarães (-anima-
ção(. em 1.600 m, obtido por Início. 

A campanha de Flash Gordon in-
clui uma tentativa feita na Argenti-
na, no ano passado, cine  não foi te-
hz. A prova - Prêmio Internacional 
Jockey Club de Montevidéu, na mi-
lha - foi levantada pelo nacional 
Itamaraty. 

Feri Napoléon, o pai de Flash Gol'-
doo, animal importado da Fiança, 
tem dado inumei'os ganhadores, in-
clusive Tapuia, que se acha servin-
clv com êxito invulgar no Uruguai, 
bem como Codajás, Congonhas, Va-
lenhino, Voador, Ditongo, Cairo, Fe-
ncstrella, Fort Wavne. Eoid, Escam-
hray, Djakarta, Dixon, Doo Juan, 
Fit'st Class, Funny DolI, Estheia e 
G ardlingo. 

Sodonaa, égua nacional, ganhadora, 
tem a seguinte produção: em 1953, 
Carioca, macho por Coaraze; em 
1960. Djemal, fêmea por Fort Napo-
léon; em 1961, Eryon, macho por 
Foi- Napoléon; em 1962, Flash Gol'-
dion; em 1963. Gardingo, macho por 
Fort Napolén; em 1964, Irlandês, ma-
cho por Fort Napolón; em 1965, Ja-
Cuaré, macho por Dragon Bianc; em 
1966, urna fêmea p01-  For) Napoléon. 

FLASH GORDON CORRE COM MUITA FACILIDADE; IKALAPALO, EM TERCEIRO, BUSCA REAGIR. 
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1 Ultrapassadas as pedras, 
Flash Gordon parece em 

conter, enquanto 
Morubixaba não se deixa 

surpreender pela 

reação de Kalapalo. 
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Nasceram no Horas Mon-
désir, no ano passado, 
os primeiros produtos 
do grande fundista eu- 
ropeu WÁLDMEISTER, 

01 -  

WÁLDMEISTER 
íSt. Simon 

Rabelais Isatirical 
Rialto íHélicOfl 

La Grêlée GrignOuSe 

(Swyntord 
BlandfOrd LBlanche 

Wild Violet íKsar 
Wood Violet Pervenchères 

íPharos 
earco Nogara 

Dante rRosy Dark Legend 
 Legend 1.Rosy Cheeks 

íBois Ruse1 
,,hran Statara11a 

Shamsheeri 

[e 

íBig Game 
nane ITheresiva 

Vencedor do Prix Boy Middleton em 2.600 m; de 

La Coupe, em 3.000; do Prix 'Esperance, em 

3.000 m; e do Prix du Cadran, em 4.000 m. 

Segundo no Prix Hocquart (2.400 m), e no Prix 

Jean Prat (3.100 m). 

Terceiro no Prix des Epinettes (2.400 m), Grand 

Prix de Marseilie (2.500 m), Prix de Barbevilie 

a 	 1 	(3.000 m), Prix Gladiateur (4.800 m) e Prix 

L 	.r 	 . 	 du Cadran (4.000 m). 

HARAS MONDÉSIR 

PROPRIEDADE DE A. J. PEIXOTO DE CASTRO JR. 

BRASIL, SÃO PAULO (LORENA) 
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Grande Prêmio Jockey Club de São Paulo 

A 1mport1ncia do G. P. Jockcv Club d'e São Paulo, prova desti-
nada aos produtos de 3 anos, reside sobretudo na sua condição (le 
páreo-teste para o I)erby Paulista. Na temporada de 1967, a dispu-
ta nào desmentiu asse seu característico, urna vez que ela teve a 
virtude de já deixar mais evidentes as qualidades que Giant mos-
traria depois. A passagem da milha do G. P. lp;ranga para os dois 
quilmetros da prova aqLil em foco não impediu que o potro pa-
ranaense voltasse a vencer. Em seguida a urna boa partida, Giant 
foi lançado para a vanguarda, com Osman, Hedu, Sorte) e Bau 
Brumel a seguir. Nos 1 500 m, Osman dominou (uiant e passou 
a correr na frente, porfrn, antes d'o final da reta oposta, Surto 
avançou rápidamente e obrigou o potro paranaense a forçar o rit-
mo da corrida. Na entrada da curva da Vila Hípica, Giant e Surto 
eram sempre os I)rimt'11os.  Daí pira frente, os vanguadeiros fo-
ram-se destacando dos adversários, que não mais podiam acom-
panha-los. Uma vez na reta, Surto atacou Giant e, depois dc muita 
luta, livrou pequena vantagem quando faltavam 200 m para o 
disco. Já então o franco favorito parecia irremediavelmente batido, 
mas, em reação sensacional, Giant voltou à colocação. 
Quando o disco foi alcançado, tinha cabeça à frente de Surto. 

NA ENTRADA DA RETA, GIANT, POR DENTRO, E SORTO TRAZEM BATIDOS OS SEUS RIVAIS. 



Giant resiste a Sorto. Os 
demais ficaram já dis-

tanciados: Osman e Beau 

Brumel disputam o tercei-
ro, ficando Hedu último. 

 

Dados técnicos 

G.P. Jockey Club de São Paulo - 
Para produtos nacionais de 3 anos 
- 2.000 m (grama) - Prêmios: NCr$ 
5.000,00 ao primeiro, 1.500,00 ao se-
<,indo, 1.000,00 ao terceiro e 500,00 
ao quarto. Total 8.000,00. 10' aos 
criadores. 

2.0, Sorto 	macho, castanho, 3 
anos, de São Paulo, por Ai Mahsool 
e Kerhela, do Stud Benfica), 56, 
Alhênzio Barroso, Treinador, Carli-
no Arthur. 

4.0. Osman (macho, castanho, O 
anos, cio São Paulo, por Takt e Mo-
rena II, cio Haras Mato Grosso), 56/58 
kg, Dendico Garcia. Treinador, Se-
bastião Garcia. 

5.0, Hedu, 56 kg, J. P. Martins, 

lo. Giant macho, alazão, 3 anos, 
do Paraná, por Cigal e Unista, do 
Fiaras Palmitab, 56 kg, Ermelino 
Sampaio. Treinador, Pedro Nickel. 

3.o, Beau Brumel macho, castanho, 
3 anos, de São Paulo. por Xavéco e 
Que Bõa, do Haras Mato Grosso), 56 
kg, Clóvis Dutra. Treinador. Sehas 
hão Garcia. 

Tempo. 203" (grama molhada); re-
corde. 2'0"4, cIo Gualicho. Diferen. 
ças: cabeça e vários corpos. Criador, 
Haras Palniital )sr. António Jorge 
Ribeiro de Camargo. 

Sorto, em brilhante 

desempenho, obriga Giant 

a um grande esforço. 

Os dois potros 

aproximam-se do disco 
em empolgante luta. 
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O ganhador 

A reportagem das provas do quar -
to trimestre de 67, constantes do ca-
lendário clássico do Jockey Club de 
São Paulo, que se faz nesta edição, 
foi aberta, como já pôde constatar o 
leitor, pelo G.P. Derby Paulista, coi-
sa perfeitamente lógica, pois que 'a 
referida disputa, hierarquicamente 
tem sôbre as demais uma natural 
primazia. Em consequência disso, o 
G.P. Jockey Club de São Paulo sur-
ge aqui focalizado após o Derby, 
quando, na verdade, êle foi cumpri-
do antes. Justifica-se, portanto, por -
que se pretende respeitar a ordem 
natural das coisas, que se dê a cam-
panha de Giant neste local, excluin-
do-se seu retumbante triunfo na pro-
va de dezembro, para não criar em-
baraços aos estudiosos. Mas só a 
campanha será dada, porque os de-
mais informes não devem ser repeti-
dos, o que seria fastidioso. 

Tendo vencido uma vez no Cristal 
antes de ser trazido a São Paulo, 
onde em 5 apresentações venceu 4 
provas e entrou em segundo na res-
tante, Giant, na data do G.P. Jo-
ckey Club de São Paulo, tinha, pois, 
corrido 6 vezes, triunfando em 5 de-
las e obtendo 1 segundo lugar. No 
Paraná, havia levantado NCr$ - . - 
1.200,00 que, juntados aos seus ga-
nhos em Cidade Jardim, perfazem 
NCr$ 27,075,00, sendo que aos pri-
meiros lugares correspondem NCr$ 
26.200,00. 

VENCE GIANT COM PEQUENA VANTAGEM SÕBRE SORTO, AO CABO DE UMA LUTA ESTAFANTE. 

30 



HARAS PRELÚDIO 
Propriedade de Mário D'Andréa - Itapeva, São Paulo 

Reproduto res 

Pewter Owen Tudor J E L A N T E  Platter 	)ennydang 

Cast. - 1961 Bieneran 
S. Paulo 

	
Elegância 	Batuta 

BEDEL 	Sayani 

Cast. - 1958 	
11 Perfume 11 

Tourbilion La Fontame 
S. Paulo 	 - 	 Pure Folie 

Legenci of II Dark Legend 
ARO 	 France Frandilie 
Ai. - 1957 	

Percebe 
S. Paulo 	li 	

Palma 	Perlita  

Reproduto ras 

AMORELA: Pewier Platter e Lêda - ANN ALISA: Solho e Arabela - BABOSA: Pros- 
per e Cloche - BAILA: Sayani e Sica - BAIONETA: BIackamoor e Flandres - 
BEFA: Vagabond II e Unde - BRENHA: SwaIIow Tail e Quilha - CAPELA: Saya- 
ni e Ranis - DESFILADA: Swallow Tail e Victory - DIVINA: Jabuti e Chala - DO- 
DE: Pewter Platíer e Dacelite - ESTEROPE: Cair e Martingala - GEPITA: SwaI- 
Iow Tail e Pepita - GL.EDA: Pewter Plater e Lêda - 1 LIKE: Coaraze e Tita - JÁ- 
MAICÂN BLUE: Montmartre e ÂIabada - LÁBIOS ROJOS:  El Trovadore e Red Lips 
- IA BIÂNCÂ: Flamboyant de Fresnay e Merveilleuse - LAZAGA: Nordice Zagala 
- 01: Bieneran e SÓ - OKRI: BIeneran e Okra - POSEIDA: Selim Hassan e Po- 
mene - OUEEN STAR: Cyrnos e Miss Grace - UNDANTE: Quebec e Oreja. 
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Clássico 29 de Outubro 

O calendário internacional tem suas exigências. Quando se pre-
tende dêle participar de forma efetiva, é preciso, às vezes, fazer 
mudanças de datas. Foi o que sucedeu com o Clássico 29 de Ou-
tubro, que, cm 1967, foi corrido antecipado de uma semana, para 
permitir que os valores nacionais, candidatos naturais ao G. P. 
Internacional Carlos Peliegrini, da Argentina, nele fizessem tes-
te. A medida foi tomada pela Comissão de Turfe de Cidade Jar -
dim com a aprovação dos proprietários diretamente interessados e 
Com os aplausos de quantos se preocupam com a grandeza do es-
porte hípico internacional e sobretudo com o fastígio da criação 
brasileira. Todavia, a medida, ainda que justa e lógica, não foi 
capaz de dar ao Clássico 29 de Outubro o vigor que dêle se espe-
rava, isto porque dos 4 animais que haviam sido inscritos, 2 tive-
ram que ser retirados, um deles porque não se adapta à raia de 
grama pesada, em que a prova foi cumprida por fôrça das chuvas: 
Marôto, e outro por haver mancado: Masteréu. Consequente-
mente, nos severos três mil metros só atuaram Maverick e 
Dilema. O fato, de qualquer forma, não impediu que o seu ga-
nhador, o flamante Maverick, cumprisse uma exibição de gala. 

1 - 

WE- 

Dilema,  com Enrique 

Araya, ponteia na primeira 

passagem pelo disco; 
Maverick (Dendico Garcia) 

acompanha ainda 
muito contido. - 	t.4  

-:;•; 

Inegável fundista 
Entraram a passo os dois competi- 

1 dores e, ao chegarem á fita, o "star-
ter" deu o sinal de partida. Percorri-
dos cerca de 400 m, Dilema passou a 
correr á frente de Maverick. Sempre 
com dois corpos de vantagem, Dile-
ma cumpriu boa parte do percurso. 
Quando foi atingida a reta final, o 
vanguardeiro passou a ser assedia. 
do por Maverick. Ao cabo de 100 m 
de luta, Moverick dominou Dilema 
e seguiu rumo ao disco com excelen-
te ação, ganhando por 4 corpos. 

Dados técnicos 

Clássico 29 de Outubro - Para 

produtos nacionais de 4 e mais anos 
- 3.000 m (grama) - Prêmios: 
NCrS 4.000,00 ao primeiro e 1.200,00 
ao segundo. Total, 5.200,00. 10`,'aos 
criadores. 

1.0, Maverick (macho, castanho, 5 
anos, de São Paulo, por Xavéco e 
Bianca, do Haras Paraíso), 62 kg, 
Dendico Garcia. Treinador, Walfrido 
Garcia.  

2.0, Dilema (macho, castanho, 	4 
anos, de São Paulo, por Majoi's Di-
lemma e Ópera, do Stud Maioral), 
59 kg, Enrique Araya. Treinador, 
Amazilio Magalhães. 

Não correram Masteréu e Maio-
10. Tempo, 315' (grama pesada); re-
corde, 3'05"5, de Gualicho. Diferen-
ça, 4 corpos. Criador, fiaras Parí-
ao (irmãos Bianchb. 
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O ganhador 

iI 

1 

e 

Maverick, se computada sua unica 
atuação na Gavea, no G.P. Brasil, 
quando malogrou inteiramente por 
ter pouco anws sofrido um contra-
tempo que prejudicou sua forma, já 
atuou 25 vezes, para levantar 6 pro-
as e obter 11 segundos. 1 tercei ,o e 

2 quartos, com 5 descolocações. Seus 
premios totalizam NCrS 23.400.00, 
correspondendo NCr$ 15.t1I0.00 aos 
w melros lugares e NCrS 8.400,00 
ás colocações. 

As vitórias de Maverick são as se-
guintes: Prêmio Denis (1..'300 m, GL. 
1'19"8, sõbre Cuore, Buncroll, Manu-
ri, Bai ranquero, Ou Passe Pas e Fe-
nício; Prêmio Luiz Nazareno de As-
sumpção 1.400 m, GL, 1'24"6, sóbre 
Karatê, Flash Gordon, Spahis, Incho 
Piquerobi, Fabian, Londoiclerry, Es 
cate]. Akrow e Ouriço; Prêmio Quin 
WS F'erus (1.2(',0 m, GMi, sõbre FInu 
('offée, Fabian, Municipal, Kalapigo 
Feudo, Kledo, Urias, Sorlino e Cuore: 
Prêmio Kin Sun 2.200 rn, AMl, sô-
n'e Kilombo, Caravaggio, King Law-
vence e Solferino; G .P. General 
Pouto de Magalhães, ou seja, a Taça 
(te Ouro 3.218 m. GL, 318"5. recor-
de). sõbre Masteréu e Gastão; e, P01 
1 im, o Clássico 29 de Outubro aqui 
em fóco. 

Entre as inumeras colocações de 
àiavei'ick, devem ser citados os se-
L:LlfldOs lugares no G . P, Lineu de 
Paula Machado 2.000 im, vencido 
por Fermont; no G. P. Raphael 
Aguiar Paes de Barros (2.400 m), 
vencido por Messiclor; e no Prémio 
Congonhas 2.400 m, vencido por 
Maroto. 

Mavei'ick descende do nacional Xa-
véco, que foi um dos grandes valores 
de sua - esplendida geração, ganhador. 
entre outras provas, do G.P. Consa-
gração, e já reprodutor firmado, e 
de Bianca, também nacional, cuja 
p: oduão é a seguinte: em 1958, Jta-
haninha. fêmea por Manitou III; em 
1959, Jururu, macho por Manitou III; 
em 1960. Kaito. macho por Ravts 
ev-ur: em 1962, Maverick: em 1963, 
perdeu produto de Crown Prince; 
em 1964, também perdeu produto de 
Crown Prince: em 1365. Persiana, tê 
moa por Xavéco; e em 1966 não foi 
pe drea da. 

ii 

Faltando 150 m para o 

disco, Maverick já tem 

mais de um corpo de 

vantagem sôbre Dilema. 
Daí para frente, 

tiraria bem mais. 
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Háras Ipiranga 

JÂGUÁRIÜNÁ - S. Paulo 

GARANHÕES EM SERVIÇO 

JÁTILLE 
	

ADIL 

(Cast. - 1960) 

Brasil 
	

CASTILLE - NASRULLAH 

KURRUPÁKO 

(Cast. - 1 962) 

Brasil 

AL MABSOOT 

BERCEUSE GALCADOR 

TAKT 
	

GUNDOMAR 

(Cast. - 1 949) 

Alemanha 
	

TAKONIA OLEANDER 
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G. P. Diana 

O G. P. Diana, taiïibeiri conhecido C0Ifl( Derby das éguas, teve 
nesta temporada urna alta significação. De sua disputa nio ape-
nas participaram as melhores potrancas (te 3 anos em atividade 
no turfe paulistano, mas também as que na Gávea vinham ocupan-
do idênticas posições (IC destaque. Dêsse éiltimo prado Erram ano-
tadas Gauchinha Lin(la, ganhadora do ''I)iana" carioca, Haé, do 
"Henrique Possolo" e Elmira, do ''F. V. de Piula MaCbad()". O 
contnigente de Cidade Jardim tinha como ponto alto a parelha 
Photo Finish-Patience, que até entao práticarnente dominara as pro-
vas destinadas à sua geração e sexo, além de Eterna e Embuche, 

potrancas em fase francamente ascencional, sobretudo a última, 
além do mais portadora de impressionante  r ,ici. Partida boa, Ri-
tiencu, que largou por dentro, foi rara diante, abrindo logo um 
corpo sôbre Elmira, com Haé, Embuche, Gauchinha Linda e Ari-
via a seguir. Photo Finish corria loncre, à frente de (luas competi-
doras apenas. Durante tôda a reta oposta, Elmira perseguiu Pa-
ticncc, com Embuclie cm terceiro, acompanlïando fàcilmcntc. NOS 

1 .000 m, Photo Finish passou varias 'idv ersárias, colocando-se alga 
mais perto. Contornada a curva. Plinto Finisb, que continuava a 
avançar, desgarrou, mas já corria próxima de Patience, Elmira, 
Embuche e Haé. Pouco depois, Embuche passava por Elmnira, que 
esmorecia, e atacava Patience, enquanto Haé procurava progredir 

por dentro e, por fora, tentava avançar Plinto Finish Desenvol-
vendo grande ação, Embuche, após renhida luta, logrou bater Pa-
tience, que garantiu a dupla, a despcito (te ter Haé progredido 
bastante nos últimos metros, tanto que terminou muito perto. Ari-
via, longe, foi a quarta, dominando Plinto Fin isli que, a Partir do 
últimos 200 mn, já nao mais sustentava o ritmo de sua atropelada. 

Na reta oposto, Patience 

vai adiante, seguida de 

Elmira, enquanto Embuche, 

que seria a ganhadora, 

corre em terceiro, 

rnLoto contido 

— t - 'e ,w -' fl 	 •'-'a 	 ' 	 'M ',t 	 '' 	 - 	 t 	-, ' -» 	a 	a e 
•4 	 -,-,-'* 	 -- 	 _4- 	 - 	 - 
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EMBUCHE CRESCE DE PODERIO EM SUA LUTA COM PATIENCE, HAÉ, PHOTO FINISH E ARIVIA 

Dados técnicos 

G. P. Diana 	2.a urova da Trí- 
plice Corõa c,e Égu:s - Para po- 
trancas nacionais de 3 anos 	2.110) 
m igraniw 	Prêmios: NCrS 15.000.10 
á primeira. 4.500,00 á sepunda, 3.000,00 
á terceira e 1.500,00 ii quarta. Total, 
24.000,00. 10' aos criadores. 

1.0, Embuche fêmea, alazã, 3 anos, 
cio São Paulo, por Le Haar e Emo-
cion, do Stud Seabrai, 56 kg, Luís 
Rigoni. Treinador, Waldomiro Xavier. 

2.o, Patience fêmea, castanha, 3 
anos, de São Paulo, por Gaucleamus 
e Prosoche, do Haras São Bernardo 
S. Ao 56 kg, João P. Martins. Trei-
nador, Alexandre Rostworowski. 

3.o, Haé (fêmea, castanha, 3 anos, 
de São Paulo, por Zuido e Uja, na 
si-a. Zélia G. Peixoto de Castrol, 56 
kg, ALaiton Santos. Treinador, Má-
rio de Almeida. 

4.0, Arivia fêmea, alazã, 3 ano, 
cio São Paulo, Por Ilarlech e Olivia, 
do espOlio do conde Silvio Alvares 
Penteado), 56 kg. Edson Amrrim. 
Treinador, Milton Signoretti. 

5.0, Photo Finish, 56 kg, A. Barroso 

fio, Elmira, 56 kg, F. Pereira F.o  

7.0, Manova, 56 kg, A. Cavalcanli 

8.o, Apple Tart, 56 kg, E. Araya 

9.o, Eterna, 56 kg, C. Taboida 

iDo, Gauchinha Linda. 56 kg, O. 
Cai-doso 

11.o, Viva Mulata, 56 kg, J. M. Amo-
rim 

Não correu Machina. Tempo, 
2'04"4 (grama leve); recorde. 200"4, 
de Gualiclio. Diferenças: 1 corpo 
l.2 corpo. criador, Fiaras Guanabara 
drs. Nelson e Roberto Seabra o 
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A ganhadora 

Embuche só correu 4 vêzes até 
agora. Venceu 3 provas e obteve 1 
segundo lugar. Seus prêmios somam 
NCrS 20.875,00, sendo de NCrS 
20.00000 seus ganhos de primeiros 
lugares, correspondendo, pois, os 
NCrS 875.00 á colocação. 

Ao estrear, no início de setembro, 
Embuche venceu facilmente o Pré-
mio Una (1.600 m, AE, 1429), baten-
do Elema, Orty, Pairesse, Vaytia, Be-
cause e Hady Fair. Voltou a atuar 
um mês depois, para obter novo 
triunfo, desta feita no Prêmio Dire-
toria Geral de Remonta e Veteriná-
ria (1.51)0 m, GL, 1'31'5, no qual 
derrotou Arivia, Quercy, Una, Digi-
tal, Urutá e Brenda. Duas semanas 
mais tarde, no Prêmio Semana cia 
Guarda Civil (1.80(1 m AP: foi ines-
peradamente batida por Elema, por 
pescoço, chegando á frente de Arivia, 
Manova, Quercy e Negligê. Final-
mente, disputou o G. P. Diana, que 
lhe serviu para provar que sua der -
rota anterior fôra casual e que o 
aumento da distancia só lhe fêz bem. 

Embuche é filha do cavalo fran-
cês Le Haar, que venceu o Prix Ma-
xímin, o Prix de La Touque, e o Pnix  

.Jcan Prat, obtendo também 5 coloca-
ções em um total de 10 apresenta-
ções, tendo inclusive entrado em se-
gundo no Prix Morny. no Pi-ix de 
Guiche e no Prix do Jockey Club 
(Derby. Ingressou no haras em 19:8 
e já deu excelentes produtos, en-
tre eles o grande campeão Exburv, 
que aos 3 anos foi o maior cavalo 
cia Europa, além dos clássicos Dite 
de Giteldre, Veronese e Kiboko. Va-
le notar ainda que L'Ensorceleuse, a 
melhor das éguas francesas importa-
das pelo Jóquei Clube de São Paulo 
há poucos anos, é também sua filha. 

A mãe de Embuche é a nacional 
Emocion, égua clássica, irmã matei--
na de Emerson e Empyi-eu, ganha-
dora, entre outras provas, de am-
os os Grandes Prêmios Diana: da 

Gávea e de,  Cidade Jardim. Levada 
á Europa duas vêzes, foi primeiro 
padreada por Sunny Boy, dando a 
,fêmea Embuia, em 1961, e na outra 
oportunidade, servida por La Haar. 
produziu Embuche, em 1964. São 
ainda seus filhos: Empolgante, ma-
cho por Cohalt, nascido em 1962: 
Embalo, macho também por Cohalt. 
nascido em 1963; e Embate, macho 
por Nisos, nascido em 1965. 

DO PEÃO DO PRADO, VÊ-SE EMBUCHE RUMANDO FIRME PARA 0 DISCO; PATIENCE A SEGUE 
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HARAS VILA REAL 
sr. Nelson Martins Ferreira 

NOVO MUNDO 

Touvbinim 

Gova 

Za riO a 

Zu ia ikhaa 

Fairay 

1 	'rurtie Soup 

Foxhunler 

Fox Cnb 

1 	Dorme 

o 

>' Royal 
Cano p 

Vertia Lady 
Geoi'cette 

(Boa Esperança do Sul) 

Novo Mundo, grande vencedor clás-
sico, cuja admirável campanha se de 
senvolveu de 1957 a 1960. Foi ganha 
dor de 10 corridas, de 1.400 a 3.218 
metros, entre as quais OS GG. PP. 
'América do Sul", 'Criação Nacional" 
e "Gal. Couto de Magalhães", a tra-
dicional Taça de Ouro" do turfe pau-
lista. 

Apesar das poucas oportunidades que 
lhe têm sido dadas, já enviou ás pis-
tas parelheiros de boa categoria, entre 
os quais Natural, Noviça, Oceano, Pe-
nógrafo, Pc nsiecosa e Pintora, potran-
ca lidei- cIa geração nascida em 1963, 
vencedora rIos GG. PP. "Barão de Pi-
racicaba" e "Henrique Possolo" Gá-
vea) e 2.a colocada no G.P. "Diana". 

Para as temporadas de 1968, 69 e 
70, o Hai'as Vila Real apresentará, além 
de produtos de Novo Mundo, filhos de 
Córpora, Gabai'i. John Araby, King's 
Favouritc- e Pantheon, em éguas mães 
cuidadosamente selecionadas, oriundas 
dos melhores estabelecimentos de cria-
ção do Estado, 

PRINCIPAIS REPRODUTORAS: 

ENERVANTE 
Royal Forest 1 JESS!VA 

Pewter Platter
Expressiva 
I) 

Envidia 

FALTA 
Alberigo 1  

JIRIRICÁ I 	Mabsoot 
Xema Tiririca 

FORTUNELLÁ 
Cobalt 1 JUTLE 

1 Pewter PIatter 
ISnobess Fute 

lAdil I Sandjar 
ITÁPIUNAICI Ccitharina  
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Clássico República d os Estados Unidos do Brasil 

As IVOVZIs 1k viocidade, quando  realmente reunem aininiis espe-
cialistas. são sempre magníficas atrações. O Clássico República 
dos Estados Unidos do Prasil, OCSSC particular, mão foi exceção. 
Sua disputa Correspondeu inteiramente ao que dela se esperava 
tanto mais que seu ganhador, Flash Gordon, voltou a dar brilhan-
te demonstração de sua condição de grande ligeiro. Rápida e boa 
a partida. Frígia surgiu adiante, ira  livrar (liminuta vantagem 
súbre Flash Gordon mais atras corriam OS demais competidores, 
todos muito juntos. Na altura da variante, Flasli Gordon atacou 
Frígia o, depois de alguma luta, passou por ela. Quando pai - C-

eia que o favorito ganharia com facilidade, eis que a égua vol-
tou à carga, mas para nao fazer mais do que se aproximar de 
Flash Gordon, já que o jóquei deste estava atento e não se dei-
xou surprender pela tática de Clóvis Dutra. No terceiro lugar 
Finalizou Louella, com vantagem sôhrc Assessora. 

Clássico Repúblka dos Estados Un-
dos do Brasil - Pa:a produtos de 3 
e mais anos - 1.000 m (grama) - 
Prêmios: NCrS 4.00000 ao Primeiro, 
1.203,00 ao segundo, 300.00 ao ter-
reiro e 40000 ao quarto. Total, 
6.400,00. 10' 	aoa criadores. 

lo, Flash Gordon macho, alazão, 
5 anos, de São Paulo, por Foi - t N'a-
poléon e Sodôma, dos Haras São Jo-
sé e Expedicius), 59 kg, E. Araya. 
Treinador, Oswaldo Ulloa.  

2.0, Frígia 	fêmea, castanha. 5 
0005, de São Paulo, po1' Melody Fair 
e Harpavi, do Haras Santa Therezi-
!ha, 57 kg, Clóvis Dutra. Treivador, 
Jean -José Gonzalez. 

3.0, Louella (fémca, alazã, 4 anos, 
de São Paulo, por Flani0oyant de 
Fresnay e Bergére, do Slud M. M. 
1\i», 57 kg, José Alves. Treinador, 
Joaquim Bueno Gonçalves. 

4.0, Assessora fêmea, castanha, 4 
anos, de São Paulo. pai- Aram e As- 

do Stud Fiamboyanti, 57 kg, 
Abênzio Barloa. Treinador, Cailos 
do Carmo Cabral. 

5.0, Kalapalo, 59 kg, L. Rigoni. 

6.0, Mci-ubixaha. 59, J. S. Pereira. 

7.0, La Fiesia, 57, A. Bolino. 

Tempo, 593 grama molhada); re-
corde, 576, de Teiin:i. Diferenças 1 
corpo e meio e 2 corpo -4. Criadores, 
Haras São José e Expedictus fami-
lia Paula Machado. 
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FLASH GORDON VAI FIRME ADIANTE, ENQUANTO FRIGIA, PRÓXIMA, INTENTA BATÊ-LO. 

FLASH GORDON COMPLETA O PERCURSO MAIS UMA VEZ GANHADOR, ESCOLTADO POR FRIGIA. 

O ganhador 

para atuar nu ( .Ia'si,o I{e-

uuiliul (lOa I':ataos Ililidos do Riaail. 

(Iii lia(a) Ia (ilie  Irixoti ii,liiai, II' 

sti 	Ir' ai,: 	a 	iiuiul,,. 	\iiea. 	Flash 	(rui- 

ri 	ii 	III 	1,1 	ii li iii,:I  

ollix lido 	uiu-u-)IIi 	a 	lula 	1 itai'Ia 	II  

0 vi,,,. nata 	1,- Foiiuuaatiiuia 

a 	itui,,ii 	1 	 ,I,taI, 	10 	1,1  

-1 	a,uailTi,Iu-. 	1 	arar ii') 	1 	((laltI) 

lii 	ir, 	LI 	1:-:-) 	aIaflaa 	Iitaa 	la sllav 

	

( na 	iaacu, ji 	al,ta 

lO. l50,P0 ali 	pramioa, na ri,!: de NI 

	

,,n lualilila 	, li(nI 	rliiiits 

	

,Ir 	JN(.i' 	I.000_(il) 

(Intra ilIfnrnu,- 

,,r'iiir 	de 	IL'I Ltr I i 	(;,I,,n 	i , :rI , -rii 

urra 	,Ii,ir: 	au 	lz 	1, 	1 Iunr,, 	['l,-riliaru- 

la 	\uuu.ulrati, 	1 ,rra 	Ril'I,,,all. 

o 

a 

a 
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BRITANNIÍQUE 

!: P; 

r 't 
1 

— 
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PruflU 
Oleaiider Oic1t 	11 

Orsenigo 
Ostaim Ha vre4ac 	11 

Olba 
X M i(helangelu Navarro 

Nu volona 
- 	1 Tokain 

Tofanella Àpelle 
Tiy Tiv Àgaii' 

BRITANNIOUE - Castanho - 1959 - Inglaterra 

1 	Ort elIo 
Tedcl y 
H ollel ee 

Moroni 	
i\larattn r Gallonei 	Liglil 

l'autina Fausta 

Fairwa y  
Hai rai Harpsieh ord 

11 a 
P,rim OhIilerte 

Ilaltie 

NARAS 
se Luiz 
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PRINCELY PORTION 

NARAS 
5. LUIZ 

Fose 	!''i11(( 	
IIiI(e 	1a1a1iiie 

g1aut inc 
Prime 	1{os( 

Ili(1OIn( 	(;ay 	Criisiidei 
Bar tie 
Tetrat en ia 

1-1aetiopliage e 

= 1 1iologm 
Cadiini 
Sea 	)!Oiie 

Princely Portion - alazão - 1959- Inglaterra 
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G. P. José Guathemozin Nogueira 

A Tríplice Coroa dc Éguas teve um brilhante fecho, au I(Ia que 
das potrancas  tasadas em 1964 não tivesse saído urna tríplice-co-
roada, já que o êxito no G. P. Barão de Piracicaba coubera a Pliotu 
Finish, tendo Embuche levantado as (luas etapas seguintes: o G. P. 
Diana e o G. P. José Guathcrnozin Nogueira, de que aqui se trata. 

A in1  e meia dessa importante prova serviu irira que Embuche 
ratificasse tôdas as qualidades já mostradas nos dois quilômetros 
de sua vitoria anterior. Rápida a partida, tendo Embuche tentado 
correr adiante desde logo, no que foi impedida por Pliotu Finisli, 
que forçou, firmando-se na frente quando da curva da direita. A 
filha de Giudeamris corria bem junto da crca interna. Embuche 
acomodou-se na segunda colocação, enquanto Haé corria bem pró-
xima, a seguir. Um oouco mais atrasadas figuravam Arivia e Ele-
ma. A prova não sofreu alteração até o final da reta oposta, quan-
do cii tão Embuche acelerou o ritmo da corrida, tentando passar 
por Photo Finish; esta, coi itudo, não si permitiu e, nas 800 m, vol-
tou a se destacar quase um corpo. Já nessa altura, Haé (lava mos-
tras de esmorecimento e Arivia passava para o terceiro lugar. Urna 
vez na reta final, Embuclic assediou Photo Finish, que não 
ofereceu luta. Tendo toniado a dianteira, Embuche tentou fu-
gir. mas A rivia atropelou e, 200 m antes do disco, chegou a dar 

1 impressão de que dificultaria a tarefa da favorita, mas Rigo-
id, usando o chicote, fz com que Embuche conservasse os 2 cor-
pos de vantagem que livrara e assim cruzasse pelo espelho. Bem 
distanciada, na terceira colocação, terminou Elcina. 

EMBUCHE SEGUE PHOTO FINISH NA PRIMEIRA A PASSAGEM; DEPOIS HAE, ELEMA E ARIVA. 
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Dados técnicos 

- 

Embuche já se destacou 
das adversárias; Arívia 
procura se aproximar, 
castigada; as outras três 
já nada mais podem fazer. 

............ 

 

G. P. José Guathemozin Ncueira 
- 3.a Prova da Tríplice Coroa de 
Éguas - Para potrancas nacionais 
de 3 anos - Premies: NCr$ 7.000.00 
á primeira, 2.100,00 à segunda..... 
1.4C0,00 à terceira e 700,0)) à quar-
ta. Total. 11.200,00. 10 • ao cria-
dores. 

lo, Embuche (fêmea, alazã, 3 anos, 
de São Paulo, 1)01' Le Haar e Emo-
cion, cio Stuci Seabr:i), 56 kg, Luís 
I4igoni. Treinador, Waidomiro Xa-
vier. 

2.0, Arivia fêmea, alazã, 3 anos, 
de São Paulo, por Ilarlech e Olivia, 
do espólio do conde Silvio Alvares 
Penteado), 56 ko, Edson Amorim. 
Treinado, Milton Signoretti. 

3.o, E lema 	fêmea, castanha, 3 
anos, de São Paulo, por Major's Di-
lemma e Forra, do 1-Taras Terra 
Branca), 56 kg, João P. Martins. 
Treinador, Roberto Mesquita. 

4.0, Haé fêmea, castanha, 3 anos, 
de São Paulo, por Zuido e Uja, da 
sl'a. Zélia G. Peixoto de ('astro), 56 
kg, Adlalton Santos. Treinador, Má-
rio (te Almeida. 

5.0, Photo F'inish, 56 kg. Albênzio 
Barroso. 

Tempo, 2'37"1 igrama pesada; re-
corde, 2'27", de Tagliamento. Dife-
i enÇas: 2 corpos e 5 corpos. Criador, 
Horas Guanabara )srs. Nelson e Ro-
berto Seatora). 

A ganhadora 

A campanha de Embuche, iniciada 
tardiamente por não se tratar de 
a nimal precoce, é prova eloquenie 

de suas qualidades, POiS compreen-
de 5 apresentaçoes, das quais resul-
tarEm 4 vitórias e 1 segundo lugar. 
êste ultimo a pescoço cia ganhado-
ra. Seu, premios já se elevam a 
NCrS 27.865,00, senda de NCrS 
27. 000.00 os de primeiros lugai'es e, 
pois, de NCrS 875,0)) o da c'ol .cacãa. 

'Fendo levantado o G. P. Diana, 
cuja resenha se téz nesta mesma ei-
cão, poderão os leitores encanti'ar 
em nágin: s atrás muitos outros cia-

dos sobre a campanha e a origem 
de Embuche. 

 

a5 ' 
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EM BELOS E RENDOSOS GALÕES, EMBUCHE APROXIMA-SE DO DISCO, SEGUIDA DE ARIVIA. 

i 191.67  

EMBUCHE, JÁ GANHADORA DO "DIANA", VENCE TAMBÉM O "JOSE GUATHEMOZIN NOGUEIRA" 

46 



ás ..  

Clássico Presidente Júlio de Mesquita 

Eguas de 3, 4 e 5 anos, tlotadas de grande velocidade, já Compro-
vada em atuações anteriores, foram levadas a competir no verti 
ginoso quilômetro do Clássico Presidente Jólio de Mesquita, que 
teve em Louella, um valor cada vez maior, sua flamante ganha-
dora. Ao ser dada a partida, a favorita Frígia atrasou-se algo, por-
que Saiu correndo para fora. Epiaçaba tentou correr na frente. mas 
foi superada por Louella e Assessora, que, próximas à cerca exter-
ria, passararn a ocupar as primeiras Colocações. Frígia progrediu, 
na variante, chegou a estar quase na mesma linha das duas adver-
sárias, mas, dos 400 m em diante, a favorita esmoreceu, enquanto 
Louel la e Assessora continuaram lutando, cm igualdade de 
condições, e assim cruzaram a linha final. A Comissão de Tur-
fe apelou para o flagrante do "photochart'', mas o aparelho 
não tuncionou. Revelada a simples chapa fotográfica e consul-
tado o juiz de chegada, a vitoria foi dada a Louella. A impres-
são geral era de que, de fato, havia sido ela a ganhadora. Frigia 
terminou na terceira colocação, 3 corpos mais atrás. 

Epiacaba está 
bem por dentro; 
desgarrada vai 
Louello e, bem 

aberta Assessora. 

1 	* a 

Dados técnicos 

Clássico Presidente Julio de Mes-
quita - Para éguas de 3 e mais anos 

1.000 m (grama( - Prêmios: NCrS 
4.000,00 á primeira, 1.200,00 á se-
gunda, 800,00 á terceira e 400,00 á 
quarta. Total 6.400,00. 10' aos cria-
dores. 

1.0, Louella fêmea, alazã, 4 anos, 
de São Paulo, por Flamboyant de 
Fresnv e Ber gére, do Fiaras Ipi-
ranga(, 59 kg, J. Alves. Treinador, 
Joaquim Bueno Gonçalves. 

2.o, Assessora fêmea, castanha. 4 
anos, de São Paulo, por Aram e 
Assina, do Stud Flamboyante 59 kg, 
Albênzio Barroso. Treinador, Cai-los 
do Cai-mo Cabral. 

3.0, Frigia (fêmea, castanha, 5 anos, 
de São Paulo, por Melocly Fair e 
Ilarpavi, cio Haras Santa Thei'ezi 
nha(, 59 kg. Clóvis Dutra. Treinador. 
,Juan José Gonzatez. 

4.o. Diligência (fêmea, castanha, 3 
anos, de São Paulo, por Desafiando 
e Unitas. do 1-laras La Querencia, 
55 kg, Joaquim R. Olguin. Treina 
dor, Waller Marracini.  

5.0, Epiaçaba, 55 kg, J. P. Martins 

6.o, La Fiesta, 59 kg, A. Bolino 

7.0, Evina, 59 kg, L. Cavalheiro 

8.o, Kiguaria, 59 k l, , E. Le Mener F.o 

Tempo. 1'01"4 (grama pesada); re-
corde, 0'57"6, de Teima. Diferenças: 
mínima e 3 corpos. Criador, Haras 
Ipiranga (dr. Milton E. LodO. 

47 



A ganhadora 

Já são 15 as apresentações de 
Louella, de que resultaram 7 primei-
ros, 1 segundo e 4 terceiros; conse-
quentemente, em 3 oportunidades 
não entrou colocada Seus prêmios 
somam NCrS 20.740,00, assim dividi-
dos: NCrS 18.400,00 pelas vitórias e 
NCrS 2.340,00 pelas colocações. 

As 3 primeiras vitórias de Louella 
foram obticias no ano passado e 
4 restantes nesta temporada. Êsses 
triunfos, em ordem cronológica, são 
os seguintes: Prêmio La F'iesta (1.300 
m, AL, 1'22"8, sóbre Sábhia, New, 
Marité, New Zealand, Janga, Carrina. 
Jevanake e Barbiana; Prêmio Evina 
11.200 m, AL, I'13'90 sôb - e Galilêia, 
Assessora, Lananza, Tule, Thermia, 
Samba Dancer e Jaimhê; Prêmio Do-
mingos Teixeira Lete, de animação 
(1.000 m, GU, 58"), no qual empatou 
com Assessora, chegando depois La 
Fiesta, Pensieiosa, Graçola, Aguala, 
Goiania, Jarming, Jaimbé, Nocella, 
Samba Dancer, Jovial Queen e Sting 
Ray; Clássico Presidente Augusto de 
Souza Queiroz 1.600 m, AL, 1'39"9, 
sobre Maça, Operette, Kirica, Guina-
da. Pintora, Volanette e Samba Dan-
cei-; Prêmio Olhada 1.200 m, AL. 
7'13"2 sobre Kirica, La Fiesta, As-
sessora e Fabulista; Prêmio Haras 

Faxina f1.300 m, AL, 1'20",) , sõbi'e 
Evina, Fayence, Assessora, Kirica. 
Pintora e Gelba: e, por fim, o Clás-
sico Presidente Julio de Mesquita, 
que aqui se focaliza. 

Das colocações de Louella, mere-
cem especial registro os seguintes 
terceiros lugares: no Prénimo Rene 
Straunard, de animação 11.600 m,  

areia), para Dama Natalina e Ope-
ette; no Clássico Presidente Lula 

Oliveira de Barros (1.80(1 m, grama. 
paia Voos Voitá e Mugnana: e no 
Clássico Republica dos Estados Uni-
dos oo Brasil (1.600 m, grania), para 
Flash Gordon e Frigia. 

Louel(a correu uma vez no Taru-
mã - G. P. Jóquei Clube Brasileiro, 
em 1.000 m - perdendo para La 
Fiesta por diferença mínima e le-
vantando NCrS 1.000,00. 

Louclla descende de Flamboyant 
de Fresnay e Bergère. Seu pai, ca-
valo europeu de grande origem, deu, 
entre outros. Maroto, Golf, Hialeah, 
King Sim, Hit Parade, Hiroshima 
Giul ano e Naboyant, nomes suficien' 
ts para ilustrar suas qualidades. 
Quanto á Bergôre, égua nacional, sua 
produção é a seguinte: em 1958, deu 
Gamão, racho por Manganari; em 
1959, Bewitched, macho por Mangua-
ri; em 1960, li -ma, fêmea por Boxeur; 
em 1961, Jubiabá, fêmea, por Kamo-
ran Klian: em 1962, Kinkara, fêmea 
por Flamboyant de F'resnay; um 
iP63, Louella; em 1964, Monaco, ma-
cho por Flamboyant oe Fresnay; em 
1965, abortou de F'lamboyant de Fres-
nay; e, finalmente, no ano passado 
não foi padreada. 

A LUTA DECISIVA SE TRAVA POR FORA, ENTRE LOUELLA E ASSESSORA, ESTA MAIS ABERTA, 

0 ÂNGULO ENGANA: E LOUELLA QUE VAI ADIANTE, APARECENDO ABERTA, COM ASSESSORA. 
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G. P. Consagração 

A Tríplice Coroa Paulista, cujas provas - G. IP. Ipiranga, na mi-
Ilia; G. P. Derby Paulista, na milha e meia, e G. P. Consagração, 
em três quilômetros são etapas obrigatórias da campanha tios 
melhores elementos de cada geração, teve em 1967 o seu sétimo 
conquistador: o brilhante paranaense Giant. Antes dêle, outros 
cinco produtos, todos fies marcando época, j{i haviam realizado 
a tão ambicionada quanto difícil proeza: Jacutinga, Funny Boy )  
Estoucado, El Faro c Farwell. Entre as façanhas de Farwell e 
Giant mediaram 9 anos. Não admira, pois, que a disputa do G. P. 
Consagração desta temporada se haja revestido de invulgar signi-
ficação. Ao deixar a raia, i á tríplice-coroado, o primeiro de ori-
gem paranaense, Giant, recebeu do público, sempre esportista, uma 
calorosa salva de palmas. 

Na primeira 

aproximação do disco, 

Hedu corre muito 

veloz, seguido de Giant. 

o percurso 

Dada a partida em oportuno mo-
mento, Hedu foi para 'a ponta, com 
Giant no Segundo lugar. Os de-
mais corriam agrupados. O vanguar-
deiro regulou e imprimiu ritmo ve-
loz á corrida e, pouco a pouco, 
as colocações intermediárias foram-
se definindo. Ao cruzarem o disco 
pela primeira vez, Hedu corria com 
cerca de 3 corpos á frente de Giant. 
que, por sua vez, tinha a mesma van-
tagem sõbre Caruru. Pouco mais 
atrás aparecia Osman, precedendo 
Junior, Dou Cachola, Sorto. Retour 
e Omega. N'a curva da direita, sem 
qualquer razão plausível, Ermelino 
Sampaio resolveu fazer com que 
Giant se aproximasse de Hedu, dan-
do-lhe rédeas. Durante tôda a curva 
o alazão foi descontando a diferença 
que o separava de 1-ledu, enquanto 
Caruru aparecia a 7 ou 8 corpos 
atrás do favorito. Na reta Oposta, 
não satisfeito, Sampaio resolveu to-
mar a ponta. Para isso teve de for-
çar, dominando 1-ledu quando falta- 

vam 1.500 m para o disco. Enquanto 
isso, Osman e Junior continuavam 
atrás, reservados por seus jóqueis 
para a luta na reta de chegada. Só 
depois de ter dominado a 1-ledu, foi 
que Sampaio ficou mais calmo. 

Deu então uma "alça" a Giant, o 
que permitiu o avanço dos demais 
adversários. Uma vez iniciada a cur-
va da Vila Hípica, Giant era o pri-
meiro, cotrendo com 2 corpos de 
vantagem sôbl - e Osman, que tinha 
um corpo á frente de Junior, que 
tinha ao seu lado Doo Cachola. Os 
demais estavam ainda fora da luta, 
já que flâO conseguiam acompanhar 
o ritmo da prova. Até que os potros 
atingissem a reta, Osman descontou 
parte da diferença que o separava 
de Giant, enquanto Junior também 
ganhava terreno. Já na reta, Osman 
atacou Giant. Para muitos, era qua-
se impossível ao favorito resistir á 
atropelada de Osman, pois o potro 
paranaense havia perdido muito das 
suas energias na luta prematura que  

travara com Hedu. 	Mas Ei- melino 
Sampaio utilizou o chicote e apelou 
para a "classe" de Giant. Êste, mos-
trando sei um craque, atendeu aos 
apelos e não permitiu que Osman O 

dominasse. Os ultimos 500 m foram 
corridos sempre com Gi'ant manten-
do um corpo á frente de Osman. Bo-
lino se esforçava ao máximo no dor -
so de Osman e parecia não querer 
acreditar que seu dirigido não con-
seguisse passar por Giant. Todavia, 
foi realmente isso o que aconteceu. 
Giant resistiu de maneira sensacio-
nal e foi debaixo de uma estrondosa 
salva de palmas que o alazão do FIa-
ras Palmital cruzou o disco, conquis-
tando o titulo de triplice-coroado 
paulista. Junior foi o terceiro colo-
cado. Terminou os 3.1)01) m próximo 
a Osman - pouco mais de um cor-
po atrás - mas não chegou aamea-
çar a colocação do rival. Ainda as-
sim, foi muito boa a sua atuação. 
Completou o marcador Don Cacho-
la, que também impressionou favo-
ra ve 1 men te. 



Dados técnicos 

G.P. Consagração - 3.a prova da 
Tríplice Corõa Paulista - Para pro-
dutos nacionais, de 3 anos - 3.000 
m gramai - Prémios: NCr$ . 
10.000,00 ao primeiro, 3.000,00 ao se-
gundo, 2.000,00 ao terceiro e 1.000,00 
ao quarto. Total, 1600,00. 10' aos 
criadores. 

1.0, Giant imacho, alazão, 3 anos, 
dc Paraná, por Cigal e Unista, do 
Fiaras Palmital). 56 kg, Ermelino 
Sampaio. Treinador, Pedi-o Nickel.  

	

2.0, Osman macho, castanho, 	3 
anos, de São Paulo, por Takt e Mo-
rena II, do Haras Mato Grosso), 56 
kg, Antônio Bolbo. Treinador, Se-
bastião Garcia, 

	

3.0, Junior (macho, castanho, 	3 
anos, de São Paulo, por Royal Forest 
e De Tróia, do Stud Paraguassu), 
5€ kg, Albénzio Barroso, Treinador, 
José Molina. 

4.0, Don Cachola (macho, castanho, 
3 anos, do Paraná, por Bahari e 
Aninga Aço, do Stud Quiproquó), 
56 kg, Aleskiam Artin. Treinador. 
Juau José Gunzalez. 

5.0, Omega, 56 g, K. Nakagami. 

6.0, 	Caruru, 	56 1 58, D. 	Garcia, 

7.0, 	Retour, 	56 	kg, 	J. Santos. 

8.o, 	Sorto, 	56 	kg, 	J. Alves. 

9.0, Hedu, 56 kg, C. Lombardo. 

Tempo, 3'12"4 (grama pesada); re-
corde, 3'05"5, de Gualicho. Diferen-
ças: 1 corpo e meio e 1 corpo e meio 
Criador, 1-taras Palmital tsr. Antônio 
Jorge Riheiio de Camargo 

INICIADA A RETA, GIANT CORRE ADIANTE DE OSMAN; DEPOIS, DON CACHOLA E JÚNIOR. 

Das 8 vêzes em que Giant foi leva. 
do á raia para competir, em só uma 
delas não venceu, mas ainda assim 
entrou em segundo, a diferença mi- 
nima do ganhador. 	Perdeu então 
porque Ei'melino 	Sampaio, seu jó- 
quei, esteve infeliz. 	Com isso, seus 
prêmios já somam NCrS 67.075,00, 
sendo de NCi-S 65.000,00 seus ganhos 
de primeiros Ioga - es e, pois, de 
NCr$ 875.00 a quantia que corres-
ponde ao segundo lugar. 

Antes que fôsse trazido a São Pau-
lo, Giant correu uma uflica vez no 
Tarumã tendo vencido o Clássico 
Cri:lores, disputado na primeira se-
mana de maio de 67, em 1.000 m. No 
tempo de 1025., o belo potro - 
que havia sido premiado na exposi-
ção - derrotou Utah por vários cor-
pos, chegando depois Atre, Quicksil-
ver, Ousada, Urano e Bourgelet. 
Giant era então um pensionista de 
Anisio Andretta. 

Em Cidade Jardim, entregue a Pe-
dro Nickel, Giant entreou levantan-
do o Prêirio 1 Congresso Brasileiro 
de Farmacologia 1.400 m, 1'27"5, 
areia leve), oportunidade em que ba-
teu Univers, abrindo vários corpos, 
vindo a seguir Chapéu Virado. 
Bealie, Regenlino, Ochegi'a e AlIu- 

mcur. Vinte dias depois, no Prémio 
Indocile 1.500 m, areia molhada), 
Giant sofreu a sua unica derrota. Foi 
suplantado por Ask For tt, por mi-
nima diferença, adiantando-se a 
Mindienne, 	King',s 	Joy, 	Osman, 
Olmeiro. 1-lelesco e Tamhau. Duas 
semanas depois, voltou a ganhar, 
desta feita derrotando Guldberg, 
Util Araby. Alta!, Hermitão e Hales-
co. nos 1.400 m tareia leve, t'25"5 do 
Premio Aunclel, tendo livrado mais 
de 2 corpos sobre o segundo. Seu 
retorno ocorreu na milha do G.P. 
Ipiranga, a Primeira das etapas da 
Ti-iplice Coróa, que éle levantou de 
Forma sensacional, a despeito de lei' 
tido cor, percurso muito adverso. Em 
final emocionante, Giant atropelou 
e dominou Caruru por meio corpo, 
no tempo de 1'40"2 Para os 1.609 m, 
na grama pesada. Em terceiro ter-
minou Indocil, ao qual se seguiram 
Oicial, Sorto, Muc Mac, Umanak, 
Puseidon, Sanaffio, Ask for It. Rami, 
Gogarty e Zagro. Antes que fôssc le-
vado ao Derby. Gient correu no G. 
P..Jóckey Club de São Paulo, prova 
que também venceu, mesmo não es-
tando no melhor de sua forma. No 
tempo d2 203" para os 2.000 m g - a
nsa molhada). o alazão derrotou Sor-
to por meio corpo, após ter dado a 
muitos a impressão de que seria der- 

rotado. Beau Bi'umel, Osman e 1-Te-
du terminaram nas colocações se-
guint-e,s. Já então no Derby Paulis-
ta, Giant deu nova demonstrcção de 
clvsse, passando incolume pelo se-
gundo obstáculo á conquista da Tri-
plice Coroa. Na ocasião. éle percor- 
reu 2.400 m (grama 	pesadai, em 
2'35"6, 	alcançando o disco com 2 
corpos de vantagem sobre Osman, fi-
cando Caruru em terceiro, adiante 
do Beau Brumel, Junior, Doo Cacho-
la. Retour, Omega, Urbelo, Sol -to, 
Ask for It. Zarlico, Muc Mac, Oficial, 
e iguape. E, por fim, Giant rlispu-
tou e venceu o G. P. Consagração, 
prova que aqui se focaliza. tendo 
assilr. 8 anos após Fai'well, repetido 
o feito do grande filho de Burpham, 
tornando-se novo triplice-coroado. 

Giant descende do europeu Cigal, 
sendo parte de sua primeira geração, 
o que diz bem das possibilidades fu-
turas do filho de Alycidon como i'e-
podutoi', tanto mais que também 
são seus filhos as éguas Gauchinha 
Linda, ganhadora do G. P. Diana da 
Gávea, e GirI, venced ira classica no 
Ter ii mã. 

Unista, uma égua de magnifica 
campanha no Paraná, filha de Ange-
lico p01' Nearco) é a mãe de Giant, 
e tem nele, por sinal, seu primeiro 
produto. 

51 



4* 

* 

A 150 M DO DISCO, G!ANT DESENVOLVE BOM GALOPE, OSMAN E JúNIOR VEM A SEGUIR. 



Prêmio América 

A série das brilhantes provas de animação, que integra-
ram o calendário do ultimo trimestre da temporada de 67, 
foi aberta com a disputa cio Prêmio América, que teve a 
presença de apenas 1 produto de 4 anos: D'Are, em oposição 
a 3 mais velhos: Fuil l-l'and, King Sun e Israel, não tendo o 
potro logrado êxito. 

Partida excelente. Fui! 1-land acompanhou o ritmo da cor- 

rida, que foi regulado por D'Arc-, para cedo dominá-lo, já 
que o fêz na entrada da reta. Daí para a frente, o favorito 
seguiu firme rumo ao disco, que cruzou com ampla vanta-
gem e em desenvolto galope. Ring Sun, que figurou quase 
sempre em terceiro, avançou apenas na fase decisiva da dispu-
ta, passando por D'Are nos ultimos metros e assim escoltan-
do o ganhador. 

Dados técnicos 
Prêmio América - Para produtos nacionais de 4 e maia 

'anos - 2.000 m (areia) Prémios: NCrS 2.500,00 ao primei-
ro, 750,00 ao segundo, 500,00 ao terceiro e 250,00 ao quarto. 
Total, 4.000,00. io aos criadores. 

lo, Fuil Hand macho, castanho, 5 anos, de São Paulo. 
p01' Fleliaco e Cligeuse, dos Fiaras São José e Expedicttis 
58 kg, E. Araya, Treinador, Andres Molina. 

2.o, King Sun macho, alazão, 5 anos, de São Paulo, pui 
F'lamboyant de Fresnay e Elame, do Hai'as Ipiranga. 56 kg, 
Juan Marchant. Treinador, José S. Souza. 

3.0, D'Arc macho, alazão, 5 anos, cia São. Paulo, por Ka-
laLis Juanita, do Fiaras 'Ferra Branca, 54 kg. João P. Mar-
uns. Treinador, Roberto Mesquita. 

4.o, Israel (macho, alazão, 5 an(.s, do Rio Grande do Sul, 
por Clamor e Pestana de Lqão, cio Stuci Israel(, 56 kg, João 
C. Avila. Treinador, José Nascimento. 

Tempo, 2'05"8 tareia leve); recorde, 2'04"3, de Gastão. 
Diferenças: 4 corpos e pescoço. Criadores, Haras São José 
e Expedictus família Paula Machado. 

O ganhador 
Das 21 vezes em flue FuIl Hand atuou em Cidade Jar-

dim, 8 foram transformadas em vitórias, sendo 3 desses êxi-
tos em provas de animação. Obteve ainda 4 segundos, 2 ter-
ceiros e 1 quarto lugares, entrando desc'olocado, portanto, 
nas 6 oportunidades restantes. Seus prêmios somam NCi$ 
20.350,00, sendo. de NCr$ 16.600,00 seus ganhos de primeiro, 
lugares e NCrS 3.750,00 de colocações, 

Eis as vitórias de Fuli Iland no Hipodromo Paulistano: 
Prêmio Scherzo )1.300 m, 1'31"1, areia), sôbre Aramis, Kan-
garoo, Fine Coffée e On Passe Pas; Prémio Mainichi Schirn-
i)lIfli (1.500 m. 1345, areia), sõbre Voutour, Kanovo, Micron, 
Koneied, Luzido, King Suo e Nuage; Prêmio Faim (2.000 m, 
2'3"9, grama), sôbre Mandil, Gastão, Santo Strato, Quintos Fé-
ius e Fenicio; Prémio Sing Sing (2.200 m. 2'18"6, areia), sÔ-
hre Sawer, Estibordo, Tagorê, Caratai, Caio e Lutteur; Pré-
mio Fui] Hand (2.200 m, 2'IP"l, areia), sôbre Gastào, Cara-
tai, Deão. Micron, Sawer, Quaribi, Winniki, Zorba, Zest, Knock 
Out, Zigomar e KeFecc; Prêmio América (animação, 2.000 
m, 2'55"5. areia, sôbre Ring Scotch, Sawer, Maglore e Mu-
nicipal; Prémio Ulysses Paes de Barros (animação, 2.000 m, 
2'7"5, grama), sobre Xicungo, King Sim, Netuno e P'ersian 
Prince; e a prova aqui em foco que foi assim obtida pela 
segunda vez. 

Fuli Hand correu ainda 4 vezes em outros prados. No 
de São Vicente, em dois anos seguidos foi $egundo colocado 
no G. P. São Vicente: em 66, quando perdeu de Daomé, e 
'nesta temporada, ocasião em que secundou Carataí. Na Gá-
vea, por outro lado, fez também duas tentativas, tendo, co-
mo melhor resultado, entrado em segundc. no G. P. Doutor 
Frontin 12.400 mI, atrás apenas de Fiapo. 

Fuil Hand é filho dos nacionais Heliaco e Cligeuse. Seu 
pai foi um campeão espetacular, tendo inclusive levantado 
duas vezes o G. P. Brasil, e sua mãe, uma filha da clássica 
Courageuse. tem uma produção magnífica: em 1961, deu Enoc'Ii, 
machc. por Dragon Btac; em 1962, Fuli Hand; em 1963, Go-
mil, macho por Heliaco; em 1964, Indócile, macho por Que-
lyec; em 1965. Joveuse, fêmea por Quebec; e em 1966 teve 
outro produto de Quebec. 

'. 
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' Fuli Hand já venceu e 

com firmeza, enquanto  

atropela 	 g ,  
no disputo do segundo 

W 

lugar, que éle conquistaria.- 
rt'_•• 
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Prêmio Santos Dumont 

Ainda que tivessem corrido apenas 4 aunais no Prémio 
Santos Durnont - houve o forfé de um deles - a disputa 
nem por isso deixou de oferecer momentos de grande emo 
cão. já que os competidores travaram renhida disputa à luz 
dos refletorer. fazendo um arremate vivíssimo. 

Dada a partida em excelente momento, o favorito Xi 
cungo apareceu na vanguarda, logo assediado por Wey, fican-
do Queil em terceiro, com Luxo em últno, a espera do me  

hor momento para atropelai'. A prova foi cumprida em ritmo 
vivo até a reta, sem maiores alterações; nesse ponto, Wey, 
insistindo sempre, apertou cada vez mais o vanguardeiro, que 
logo depois cedia; contudo, o nôvo líder não folgou, pois Lu. 
xo, em boa arremetida. clêle se aproximou perigosamente. 
Wey, que ainda tinha algumas reservas, resistiu, cruzando o 
disco com pequena vanlag. sôbre o adversário. Xicungo 
ficou em terceiro. QuelI terminou sentido o percurso. 

Dados técnicos 
Prêmio Santos Dumont -- Para cavalos nacionais de 4 e 

mais anos - 1.200 m (areia) - Premios: NCrS 2 500,00 ao 
primeiro, 750.00 ao segundo, 500,00 ao terceiro e 250,00 ac 
quarto. Total. 4.000,00 W; criadores. 

lo, Wey macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, poi 
Kameran Khan e Queridona, do Haras Faxina, 53/54  kg. 
Joaquim G. Silva. Treinador, Alberto Altermann F.o. 

2.o, Luxo macho, castanho, 4 anos, de São Paulo. or 
Takt e Caiorie, do Haras Ipiranga), 56 kg, Antônio Bolino. 
Treinador, José S. Souza. 

3.o. Xicungo macho alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Xasc'o e Xicana, do sr. Roberto Alves de Almeida), 58 k, 
Gastão Massoli. Treinador, Rafael Ronclelli. 

4.0, Queli (macho, alazão, 6 anos, de São Paulo. por Sta-
vanger e ,Josette. do Stucl Cadetes), 59 kg, João Carlindo. 
Treinador, Alberto Nóbrega. 

Não correu Estribo. Tempo, 1137 (areia leve, pela a-
riante; recorde, 1'12"2, de Rethurkan. Diferenças: pescoço 1  

2 corpos e izieio. Criador.. Haras Faxina (sr. henrique de To-
ledo Lara). 

O ganhador 
Tendo siclo apresentado 17 vêzes. Wey obteve 3 primeiros 

e O colocações; desta forma, não se colocou nas 8 oportuni 
dados restantes. Seus premios somam NCr$ 8.600,00, corres-
pondendo às vitórias NCr$ 6.000,00 e, pois, NCrS 2.600,00 as 
colocações. 

Oganhador do Prêmio Santos Dumont é um filho de Ka-
meran Khan. um dos mais categorizados cavalos importados 
pelo País nos últimos lustros, e cuja produção é rica em 
elementos clássicos, como ltamaraty e Elizaheth, ambos gil• 
nhadores no Exterior. além de Fama, Fuji-Yama, Kalapalo, 
Aramis, Judô, ,Jam Session. lr's Funny e Fogoso. 

A mãe de Wey é a esplêndida Queridona, que Cumpriu 
uma brilhante campanha de nível clássico, e que, após ter 
dado em 1963 exatamente a Wey, produziu, em 1964. Amu-
sante, fêmea por Royal Forest; em 1965. Bromhihla, fêmea 
por Corpora; e em 1966, Copernique, macho por Jour et Nuit 
III. tendo ficado vazia em 1967, 

 

À luz dos refletores, Wey 
está prestes a cruzar o 
disco, com vantagem sâbre 
Luxo; Xicungo e QueM 
aparecem depois. 
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Animais de boa categoria, de 3 diferentes gerações, for-
maram o campo do Prêmio Paulo José da Costa que, por isso 
mesmo, proporcionou uma disputa vibrante e se revestiu de 
indiscutível valor. 

Logo após uma boa largada, King Sun foi para a ponta. 
com  Nanquim e Gastão a seguir: mais atrás corriam Caratai 
e FulI Hand. enquanto Mendelson e Cross Bow ocupavam os 
últimos lugares, muito distanciados dos demais. A curva da 
direita foi contornada scfTi alterações, mas, assim que os ani-
mais entraram na reta oposta, Nanquim forçou sóbre King 

Sun. para dominá-lo a 1.4.00 m do disco. Do trás também for-
çou FulI Hand, que já entrou na curva da Vila Hípica em 
segundo. Nos 800 m. Nanquim corria com um corpo á frente 
de Fuli Hand. ficando Carataí em terceiro, a dois corpos. Os 
demais já não acompanhavam o ritmo da corrida. Uma vez 
na reta. Fui] Hand atacou Nenquãn, custando um pouco para 
dominá-lo, enquanto, por fora. Carataí tentava atropelar. Fl. 
tando 200 m para o disco, o favorito passou definitivamente 
para a ponta e depois resistiu ao ataque de Carataí, que ter-
minou no segundo lugar. 

Dados técnicos 
Prêmio Paulo José da Costa - Para produtos nacionais 

de 4 e mais anos - 2.400 m (areia) NCrS 2.500,00 ao pri-
meiro, 750,00 ao segundo 500,00 ao terceiro e 250,00 ao qual -
to. Total, 4.000,00. 10't aos criadores, 

lo. Fuil Hand imacho, castanho. 5 anos, de São Paulo, 
por Helíac-o e Cligeuse. dos Haras São José e Expedictus). 
58 kg. Enrique Araya. Treinador, Alclrés Mofina. 

2.o, Carataí macho, castanho, 7 anos. de São Paulo, por 
Ehoo e Radiosa, do Haras Mato Grosso), 50 kg. Dendico Gar-
cia. Treinador, Sebastião Cai - eia. 

3.0. Nanquim macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Adil e Scottish Dilemrna, dos Haras Jahu e Rio das Pedras, 
55 kg, Joaquim G. Silva. Treinador, Castorino Borges. 

4.0, Cross Bow macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, 
por Martini e Ironda, do Stud Welconie, 55 kg, Loacir Ca-
valheiro. Treinador, Alberto Nóbrega. 

5.o. Gastão. 61 kg, G. Massoli 
6.o, Mendelson. 5 	J. C. Ávila 
7.0, King Suo. 56 kg, J. Marchant. 
Tempo, 235' areia ,nacda); recorde, 2'29"9, de Zenabre. 

Diferenças: 1 corpo e meio e 1 corpo. Criadores. Haras São 
José e Expedictus 4aniffia Paula Machado). 

O ganhador 
Esta foi a 9.a vitória de FulI 1-Jand em 22 apresentações, 

de que resultaram ainda 4 segundos, 2 terceiros e 1 quarto; 
assim, êle entrou clescolocado em 6 oportunidades. De suas 
vitórias. 4 se destacam porque foram obtidas em provas de 
animacão. Quanto aos premios por ele levantados, somam 
NCrS 22.850,00, correspondendo NCrS 19. 100,00 aos triunfos 
e NCrS 3.750,00 às colocações. 

Mais dados sôbre FuIl Hand podem ser encontrados nes-
ta mesma edição, na resenha do Prémio América, igualmente 
por êle levantado. 
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Prêmio F. V. de Paula Machado 

Destinado às potrancas de 3 anos, o Prêmio Francisco 
Vilela de Paula Machado. neste ano foi disputado por 5 de-
las, tendo cabido a Hulha Azul o pêso máximo de 58 kg, e a 
Utah o mínimo, de 54 kg foi, contudo, com a  sobrecarga 
de 1 kgi, obtendo, por sinal, o segundo lugar. Mas a vitória 
coube à Machina. que deslocou 57 kg. 

Dada a Partida Machina apareceu adiante irias deixou 
passar Hulha Azul. Pouco depois. Apple Tart forçou, para  

igualar a linha de Machina, enquanto nas últimas colocaçóes 
ficavam Utah e Elema. A corrida não sofreu qualquer alto. 
ração até a reta final, quando então Machina livrou-se de 
Apple TarI e atacou Hulha Azul, que pouco resistiu. Uma vez 
na frente, a dirigida de -José Alves foi-se destacando, para 
ganhar com facilidade. Hulha Azul perdeu também os segun-
do e terceiro lugares nos úllimos metros, pois foi superada 
por Utah e Elema. 

Dados técnicos 
Prêmio F. V de Prula Machado - Para potrancas nacO)-

nais de 3 anos - 1.800 m (grama - Premios: NCrS 3.00000 
à primeira, 90000 à segunda, 600,00 à terceira e 300,00 à quar-
ta. Total, 4.800.00. ltY. aos criadores, 

lo. Machina (fêmea. castanha, 3 anos, de São Paulo, 0(11' 

Pewter Platter e Drachma, do Stud Texas). 57 kg. José Alves. 
Treinador, Joaquim Bueno Gonçalves. 

2.0. Utah (finea, alazã. 3 anos, do Paraná, por Quintilius 
e Pororóca, do sr. Anlónio Zen), 54 55 Isp. Ermelino Sampaio. 
Treinador. Pedro Nickel, 

3.0. Elema (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por,  
Major's Dilemma e Forra, do 1-laras Terra Branca), 57 kg, 
João P. Martins. Treinador, Roberto Mesquita. 

4.0., Hulha Azul fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo. nor 
Race Horse e Parafina, do fiaras Santa Therezinha), 58 kg, 
Luis Rigoni. Treinador, Juan José Gonzalez. 

5.o, Apple Tart, 57. J. G. Silva. 
Tempo, l'51"4 grama leve); recorde, 1496, de Venezia-

no. Diferenças: 4 corpos e cabeça. Criador, Fiaras São Luiz 
)sr. Hernani Azevedo e Silva), 

A ganhadora 
Machina tem apenas 6 apresentações, que resultaram cm 

3 primeiros e 1 quarto: entrou, pois, duas vézes descolocada. 
Seus êxitos foram, em ordem cronológica, os seguintes: Pré 
mio Expansão (1.400 m. AL, 1'2&"4), sobre Hady Fair, Eleirna, 
Ørly. Malaia, Pai'essc, Uwajinia e Usance; Prêmio Chame 
DOr (1.600 m. AE, l'41"1). sôbre Aiivia, Mavis, Upiar.i e 
('lai-iinunda; e a prova que aqui se focaliza. Seu quarto lugar 
foi obtido no Prêmio Duleiue (1.400 m. GL, para Ubana. 
Mavis e Diligência. 

Os premios levantados por Machina somam NCrS 8.375.00. 
sendo de NCr$ 8.000,110 os de primeiros lugares e, pois, de 
NCrS 375.00 o que corresponde à colocação. 

Machina é filha de Pcwter Platter, o extraordinário des-
cendente de Owcn Ticloi' várias vêzes campeão das estatísti-
cas do turfe paulistano. A mãe da vencedora do Prêmio F. 
V. de Paula Machado é Drachnia, égua nacional de ótima ori-
gein, cuja i.nãe Retouche é ganhadora clássica. No haras, a 
produção de Di'achma é a seguinte: em 1962, Kramo, macho 
por Malte-Lá: em 1963. Le Millionaire, macho por Pewter Plat-
ler; em 1964., Machina; e em 1965, Nathma, fêmea por Ring's 
F'avoui'ite. Ficou vazia em 1966 e morreu no ano passado após 
dar cria a um produto de Ubi, que também morreu. 
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Machina triunfa com 

bastante folga; há forte 

luta pelos demais 

postos, entre Utah, que 

se defende, Elema 

e Hulha Azul. 
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Muc Mac, por dentro, 
após árdua luta com 

Júnior, é alcançado pelo 
rival "em cima do disco', 

em sensacional arremate. 

si 

P rêmio Bento de Paula Souza 

O Prêmio Bento de Paula Souza, sem duvida teste vá-
lido para o Derby Paulista, teve neste ano um campa hete-
rogêneo, tanto que a distribuição dos pesos foi desde 52 até 
58. Também aqui, não foram os que levaram as cargas ex-
tremas que lograram êxito, mas sim aquêle que suportou 
pêso intermediário de 55 kg - ou seja, Junior. 

Rápida e boa a partida, apa:ecendo adiante, incontinenti 
Muc Mac. Snow Cry e Junior vinham a seguir. ficando Heleno 
no ultimo lugar. No final da reta oposta, Muc Mac corria  

com pouco mais de um corpo a frente de Junior, que tinha 
então pequena vantagem sõbre Snow ('ry. Assim fizeram os 
concorrentes a curva final e, alcançada a reta. Junior atacoi 
Mue Mac, que resistiu, travando-se renhida luta. Os potros, 
num sensacional "cabeça a cabeça", alcançaram o disco. Não 
foi possível á Comissão de Turf: afixar o numero do ganha-
dor antes que tivesse consultado o "photochart", e este 
acusou só mínima vantagem para Junior . Em terceiro, algo 
distanciado dos dois p'imeiros, finalizou Ustarita. 

Dados técnicos 
Prêmio Bento de Paula Souza - Para potros nacionais 

dc' 3 anos - 1.800 m grama) Prêmios: NCrS 3.000,00 ao 
primeiro colocado, 900,00 ao segundo, 600,00 ao terceiro e 
300,00 ao quarto. Total 4.800,00. 10 1 , aos c.iaclores. 

1.0, Junior macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Royal Forest e De Troia. do Stu( Paraguassu, 55 kg, Albrn. 
aio Barroso. Treinador, José Molina. 

2.0, Muc Mac macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, 
por Peter's Choice e Tumuc Humac. cio Stud M.M.Mi, 52 kg. 
João P. Martins. Treinador, Joaquim Bueno Gonçalvas. 

3.o, Ustaritz macho, castanha, 3 anos, do Pa:aná, por 
Ilurcade e BelIe Diablesse, do se. António Zen, 52 kg, Loa. 
rir Cavalheiro. Treinador, Pedro Nickel. 

4.0, Snow Cry (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, 
por Nisos e Snobless, do Stud Belmar(, 52 kg. João M. Amo. 
rim. Treinador. Walfrido Garcia, 

5.0, Miste: Consul, 52 kg, J. R. Olguin 
6.o, Ask for It. 58 kg, J. G. Silva; 
7.0, Hedu,52 kg, U. Bueno; 
8.o, Heleno, 52 kg, W. Rosa. 
Tempo. 1'51"5 (grama leve); recorde 1'49"6, de Venezia-

no. Diferenças: mínima e 4 corpos. Criador, Haras Para. 
guassu lsr. Luiz F. Baeta Neves Jr.). 

O ganhador 
.Junioi' estreou em fins õ naio desta temporada, opor-

tunidade em que venceu o P:êmio Urhany, em 1128 para 
os 1.200 m, na grama leve, derrotando Tadaio, Phamdam., 
Ti'ade Mark, First Boy, Manzo, Escanteio e Monterrey. Duas 
semanas depois, disputou o Prémio Glêda, que igualmente 
levantou, não com os O corpos da estréia, mas ainda assim 
por quase dois, batendo Auudel. Guldberg, 1-lalesco e Mister 
Consul. Os 1.200 m, em pista de grama leve, foram pe;'cot'. 
ridos cm 112"3. Quando era preparado para ingressar lia 
esfera clássica, sofreu um contra-tempo de ordem física e 
teve então que sei' colocado em cura, reapa:ecendo ap:nas 
5 meses depois, para defender com êxito sua invencibilida. 
de no Prêmio Bento de Paula Souza. 

As 3 vitórias cl: Junior, 	obtidas em igual numero de 
apresentações, 	resultaram em prêmios no valor de NCrS 
8.000,00. 

.Junior é filho cio cavalo inglês Royal Fo:est, pai de inu-
meros bons ganhadores, vários de porte clássico, entre êles a 
grande água Dulce. Sua mãe é a nacional De Tróia, ganha. 
dora clássica, cuja produção é a s:guinte; em 1961. Garota 
de Tróia, fêmea pai' Coaraze; em 1962, sem notícias; em 1963, 
abortou de Coaraze; em 1964. Junio:; em 1965, abortou de 
Córpora; e uni 1966. Luiza de Tróia. fêmea por Pantheoo. 
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Luxo junto da cerca 

$ 	 externa, tem mínima 
vantagem sôbre 

Hespanhola, figurando 
1 	depois, muito perto, o 

T&'l1€7 	veloz Zagro. 
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Prêmio Marechal Deodoro da Fonseca 

Numerosos e uteis produtos do 3 a 4 anos formaram o 
campo do Prémio Marechal Deodoro da Fonseca, que se cor-
reu em 1.000 m e que serviu para que Luxo desse uma ine-
quívoca prova de suas qualidades de velocista. 

Vários competidores saíram em luta pelas principais co-
locações. Após uma boa pai-tida foi só nos ultimos 300 m  

que Luxo, Zagi-o e Hespanh•oia conseguiram se destacar dos 
demais e prosseguiram em luta, até que, faltando 100 m para 
o disco, Hespanhola cansou, mas Luxo e Zagro, contudo, fo-
ram até a meta em equilibrada disputa, que nos ultimos me-
tros se definiu a favor de Luxo, que livrou pescoço de van-
tagem. 

Dados técnicos 
Prêmio Marechal Deodoro da Fonseca - Para produtos 

nacionais de 3 a 4 anos - 1.000 m (grama) Prêmios: 
NCrS 3.000,00 ao primeiro, 900,00 ao segundo, 600,00 ao ter-
ceiro e 300.00 ao quarto. Total, 4.800,00. 10' aos criadores. 

1.0, Luxo macho, castanho, 4 anos. de São Paulo, por 
Takt e Calorie, do Haras Ipiranga. 59 kg, Anlõnio Bolino, 
Treinador, José Silvestre de Souza. 

20, Zagro macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, p01' 
Nordic e Gi-apa, do Haras Eduardo Guilherme, 55 kg, Eduar-
do Lo Mener Fo. Treinador, Abílio S. Ventura. 

3.o, F.espanhola fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, 
por Melody Fair e  1-larpavi, do Haras Santa Terezinha), 53 kg. 
José Alves. Treinador, Juan José Gonzalez. 

4.0, Usk macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por Quin-
tilius e Pinkitv, do Haras Prêto e Ouro), 55 kg, Loacir Ca-
valheiro. Treinador, Nélson Portella. 

5. o, Tibre. 59 kg, A. G. Silva 
6.o, Pintora, 57 kg, S. Jodice 
7,0, Redstone. 59 kg. A. Barroso 
8.o. Ordinal, 55 kg, J. Santos 
9,0, Jarming, 57 kg, O. Nobre 

10.0, Químico. 59 kg, E. Sampaio 
11,0, Gorila, 59 kg, A. Artjn 
12.o, Oboé, 55 kg, J. G. Silva 
130, Conhaque. 55 kg, J. Marchant 
14.o, Micoi-en, 55 kg, L. Rigoni, 
Tempo, 1'00"5 (grama molhada); recorde, 57"6. de Teima. 

Diferenças: pescoço e 1 corpo e meio. Criador, Haras Ipi-
canga Idr, Mílton E. LodiL 

O ganhador 
A campanha de Luxo apresenta os seguintes dados: em 

17 apresentações, obteve 5 primeiros e 9 colocações; por-
tanto, não se colocou em 3 tentativas apenas, somando prê-
mios no valor de NCrS 16,090,00, dos quais NCi-$ 10,700,00 
correspondem ás vitórias e NCr$ 5.390,00 ás colocações. 

As vitórias de Luxo, em ordem cronológicas, são as se-
guintes: Prémio Garrulo (1.000 rn, grama, 59"2, sõbre Tory, 
Luleur, Alado, Boliche, Guaglione, Nascio, Le Millionairc, Ta-
pii'aí, F'lyng Fish, Gajão, Níscaro, Destro, Madrigal e Qua-
renta; Prõmio Arrulho 1,300 m, areia. 1'19"9, sôbre Newton. 
Delmo, Orkan, Boliche, Clompão, Los Andes, Orateui' e Al-
vorocei-; Prêmio Hialeah (1.400 m, grama, 1'26"i, sôbre Quar-
teirão. Delmo, Orkan, Coq D'Or, Neutro, Êpinard e Tory: 
Prêmio Taipé (1.300 i, areia, 1'20"7. sôbre Lidro, Don Romão, 
Gardingo e Billy Bets; e, finalmente, a prova aqui em foco. 
As duas primeiras vitórias foram conquistadas em 1966 e as 
demais em 1967. 

Luxo descende do cavalo alemão Takt, cujas 4 primeiras 
gei-ações já bastaram para consagrá-lo. São inumeros os seus 
bons filhos, como Ring Scotch, Kaiatê, La Fiesta, London, 
King Twist, Moustache Osman e Mariella. 

Calorie, mão de Luxo, nascida no País, tem a seguinte 
produção: em 1959. Hungria, fêmea por Four 1-lilIs; em 1960, 
natimorto, por Kameran Khan; em 1961, Jeca Tatu, macho 
por Takt; em 1962, vazia; em 1963. Luxo; em 1964, vazia; 
em 1965. abortou de Jatilie; e em 1966, Ora Veja, fêmea 
por Takt. 

Wffi 



Prêmio Francisco Bento de Oliveira 

Instituído para exaltar a memória de um treinador que 
marcou época no turfe nacional, por sua dedicação, compe-
tência e probidade. o Prêmio Francisco Bento de Oliveira, 
que foi cumprido ii noite, teve, como nos anos anteriores. 
significativa disputa. 

Dada a partida em feliz momento, La Consulesa despon-
tou, para ser acompanhada mais de perto por Jóca, que,  

todavia, não lhe ofereceu luta durante a primeira parte do 
percurso, aparecendo depois Faneiulla. Déia e as demais. 
Antes cia entrada da reta, Jóca passou a assediar La Consu-
lesa, para dominá-la a 450 m do disco, aumentando, daí para 
frente, a sua vantagem. La Consuela foi fortemente ataca-
cia no final por FaiciuIia, mas resistiu e obteve o segundo 
lugar, após renhida luta. 

Dados técnicos 
Prêmio Francisco Bento de Oliveira - Para éguas na- 

cionais de 4 e mais anos 	1.400 iii areia) - Premios: 
NCrS 2.500.00 à primeira, 750,00 à segunda. 500,00 à terceira 
e 250.00 à quarta. Total. 4.000,00. iO" aos criadores. 

Jóca fênica, castanha, 4 anos, de São Paulo, por Aram 
e Harpe, do Stud Piratininga), 57 kg, Alhénzio Barroso, Trei-
nador. José Molina. 

2.o, La Consulesa (fêmea, alazã, 4 anos, de São Paulo. 
por Norclic e Consulesa, do Stud Sallum, 57 kg, Edson Amo-
rim. Treinador, Milton Signoretti. 

3.0 Fanciulia fêmea, castanha, 5 anos, de São Paulo. 
por Roce Horse e Veneta, do Haras Santa Therezinha, 5556 
kg. Clóvis Dutra. Treinador, Juan José Gonzalez. 

4.0. Déia (fêmea. tordilha. 4 anos, de São Paulo, por 
Major's Dilemma e Luna Piena, do Haras Terra Branca) 57 
kg, João P. Martins. Treinador, Roberto Mesquita. 

5.0, Kapanga, 58 kg. J. M. Amorim 
6.o Hauta, 54 55 kg, J. P. Santos 
Tempo. 1'26"2 areia leve'; recorde, 1'25"2, de Ouro Pá-

lido e Magloire. Diferenças: 2 corpos e meio e meio corpo. 
Criador, Stud Primavera. 

A ganhadora 
A campanha de Jóca compreendc 9 apresentações, de 

que resultaram 5 primeiros, duas colocações e, pois, duas 
descolocações. Seus premios somam NCrS 10.595,00, que se 
dividem da seguinte maneira: NCr$ 9.900,00 de primeiros lu' 
gares e NCrS 695,00 de colocações. 

São as seguintes as vitórias de Jóca, tôdas elas regis-
tradas nesta temporada e que daremos em ordem cronoló-
gica: Prêmio Angélia (1.600 m, areia pesada, 141' . sobre 
Gurupema, Zi Teresa. Leor e Lovely; Prêmio Sàbbia (1.200 
m-, grama leve, l'12"8), sôbre Berenice, Lamandra, Douris, 
Raufla e Nouredin; Prêmio Big Event 12.200 m, areia leve, 
221"3, sôbre Kumac. Rebaçã, e Pelite Jagueline; Prémio 
Galanteria 1.400 m, grama leve, V28' 2 ) , sõbre Autacana, 
Evermiss, La Pardita, Sayanita, Oclessa, Gambarra, Jarming, 
Samba Dancei' e Garça Real; e, finalmente, o Prêmio Fran-
cisco Bento de Oliveira. 

Jóca descende cio cavalo importado Aram, que serviu 
no Põsto de Monta rio Jockey Club de São Paulo e que tem 
inurucros filhos ganhadores, e da égua nacional Harpe, cu,ji 
produção é a seguinte: em 1962, Indio Piquerobi, macho 
por Aram; em 1963. Jóca; em 1964, N. N. por Coaraze, qu 
morreu; em 1965. Libra Ouro, fêmea por Tang; em 1966, 
N N. por Coze, que morreu: e em 1967, sem notícias. 
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JÓCA ESTÁ "EM CIMA DO DISCO" E VENCE ESCOLTADA POR LA CONSULESA E FANCIULLA. 
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Prêmio Luís Campos Ribeiro 

O campo do Prémio Luis Campos Ribeiro, ainda que 
pequeno, revelou-se seleto nesta temporada. Da prova to-
maram parte apenas animais de 4 e 5 anos, embora per-
mitisse o ingresso de parelheiros de mais idade. Ao vencer 
King Scotch, dela fêz "doubi'é". 

A partida foi rápida e boa. 	Ouff forçou e tomou a 
dianteira, core. King Scotch e Gajão a seguir. 	Depois apa. 

reciam Nascate. Mendelson e Cross Bow. Até o início da 
curva da Vila Hípica, não houve qualquer alteração de monta 
nessa parte, King Scotch e Gajão se aproximaram de Ouff. 
Já neste ponto, o favorito Nascate não corria com ação 
satisfatória. Uma vez alcançada a reta, King Scotch domi-
nou Ouff, o mesmo fazendo Galão. Êste tentou alcançar o 
nôvo vanguardeiro, mas King Scotch tinha reservas, aca-
bando mesmo por folgar. Cross Bow foi o terceiro, 

Dados técnicos 
Prêmio Luís Campos Ribeiro - Para cavalos nacionais 

de 4 e mais anos - 2.200 m areia) - Prêmio: NCrS 2.500,00 
ao primeiro, 750,00 ao segundo, 500,00 ao terceiro e 250,00 
ao quarto. Total, 4.000,00. 10' aos criadores. 

lo, King Scotch macho, alazão. 5 anus, de São Paulo. 
por Takt e Drosera. do Haras Ipiranga, 55 kg, Antônio Bo-
1mb. Treinador, José Silvestre de Souza. 

2.o, Galão macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Swallow Tail e Nuvem, da sra. Zélia G. Peixoto de Castro), 
54 kg, Carlito Taborcla. Treinador, Mário de Almeida. 

3.o, Cross Bow onacho, castanho, 4 anos, de São Paulo, 
por Martini e Ironda, do Stud Welcome, 54 kg, Eduardo 
Le Mener F.o. Treinador, Alberto Nóhrega. 

4.0, Nascate (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Guaiic-ho e Garram-a, do Stud Medeiros), 60 kg, Alhênzio 
Barroso. Treinador. Luciano Previatti Netto. 

5.0, Ouff, 54 kg, J. C. Silva. 

6.o, Mendelson, 55 kg, J. C. Avila. 

Tempo, 2'20"2 (areia leve); recorde, 2'17"2, de King Suo. 
Diferenças: 3 corpos e 2 corpos. Criador. Ilaras Ipiranga 
(dr. Milton E. LodO.  

o ganhador 
Tendo sido apresentado 28 vezes, King Srotch obteve 

5 vitórias, além de 20 colocações; desta forma, não se colo-
cou em 3 oportunidades apenas, com, o que seus prémios 
somam NCrS 17.595,00, sendo NCr$ 8.000,00 de primeiros lu-
gares e NCrS 9.285,00 de colocações. 

Dos triunfos de King Scotch, 3 foram obtidos em 1966 
e os 2 restantes neste ano. Cronologicamente, êles são os 
seguintes: Prêmio Xasco (1.200 ir, grama, l'13"3, sõbre Mu-
nicipal, Akrow, Pl'eocádio, Sandi'ino e Realgarve; Prêmio Fel-
lim (1.609 m. grama, 140"). sõhre Nuage. Maverick, Feudo. 
Ring Tourby, Início, Non Plus Ultra e Cuore; Prêmio Luís 
Campos Ribeiro, de animação (2.201) m, areia pela variante, 
2'19"3. óbre Kanovo. King Lawrence, Flying Fury, Episó-
dio. Enibu e Zesi; Prêmio Jamholaio (2.400 m, 2'30"31, sóbre 
Deado, Fermont, Zigornar e Save América; e pela segunda 
vez o Prêmio Luís Campos Ribeiro, aqui em foco. 

King Scotch descende de Takt, o já consagrado reprodu-
tor alemão de que se fala quando da resenha do Prêmio Ma-
rechal Deodoro da Fonseca feita nesta mesma edição, e da 
égua Drósera, de grande origem e cuja produção é a se-
guinte: em 1962 King Scotch; em 1963, sem notícias; em 1964, 
Mais Oui, fêmea por Takt; em. 1965, Nylon, macho por Takt; 
em 1 966, Obelisco, macho por Kameran Khan; e em 1967, 
Polichinelo, macho por KLlrrupako. 

i £ 
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KING SCOTCH VENCE ESCOLTADO POR GAJÀO; FIGURANDO CROSS BOW, NASCATE E OUFF. 
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HEDU CHEGA AO DISCO EM PRIMEIRO, ACOSSADO POR OPOENTE, COM ESCOBAR PRÓXIMO. 

Prêmio Escorial 

Criado para lembrar a figura do grande craque Esco-
rial, hoje reprodutor na França, que conquistou para a cria-
ção brasileira alta soma de glórias, vencendo em Buenos 
Aires os Grandes Prémios Internacionais Carlos Peliegrini 
e 25 de Mayo. o Prêmio Escorial tem sido mantido com êxi-
to no calendário do Joquei Club de São Paulo. 

Hedu surgiu na frente assim que em momento oportu-
no foi dada a partida, mas Escobar forçou pelo lado de fora 
e passou pelo dirigido de Enrique Araya, na altura dos 1.500  

m. Em terceiro cai-ria Halesco, ficando Urundi no ultime 
lugar. No final da reta oposta, Opoente passou por Halesco, 
firmando-se em terceiro. -Já nos 800 m, 1-ledu forçou sobre 
Escobar, mas este resistiu até os primeiros metros da reta, 
quando então foi superado. Uma vez na frente, Hedu tentou 
se destacar, mas Opoente avançou por fora e, pouco a pou-
co, aproximou-se do vanguardeiro; contudo, por mais que 
Opoente fosse cimpenhado, não pôde alcançar Hedu que, 
ao cruzar o disco, tinha meio corpo de vantagem. Escobar 
manteve o terceiro lugar. 

Dados técnicos 
Prêmio Escorial - Para produtos nacionais de 3 anos 

- 1.800 m grama - Prêmios: NCrS 3.000,00 ao primeiro. 
900,00 ao segundo, 600,00 ao terceiro e 300,00 ao quarto. To-
tal, 4.800,00. l0' aos criadores. 

lo, Hedu (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Mat. de Cocagne e Quihoa, do Stud Maioral), 56 kg, Enrique 
Araya. Treinador, Amazilio Magalhãe.s. 

2.0, Opoente macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Adil e Brillosa, dos Haras Jahu e Rio das Pedras), 56 k,i. 
Joaquim G. Silva. Treinador, Castorino Borges. 

3.0, Escobar (machc, castanho, 3 anos, do Paraná, por 
Mogul e Barracuda, do si - . Antonio Z'en(, 56 kg, Ermelino 
Sampaio. Treinador, Pedro Nickel. 

4.o, Ornelio (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Ai Mabsoot e Merit, do Stud Oran(, 56 kg. Gastão Massoli. 
Treinador, Juan José Gonzalez. 

5.0, Halesco, 56 kg, C. Taborda. 
6.o, Ustaritz, 56 kg, S. Lobo. 
7.0, Ui- undi, 56 kg, J. M. Amorim. 
''empo, l'55"3 (grama pesada(; recorde, l'49"6, de Ve-

neziano. Diferesiças: meio corpo e 2 corpos. Criador, Haras 
Monciésir (sr.A. J. Peixoto de Castro Jr.). 

O ganhador 
A campanha do potro Hedu compreende 8 apresentações, 

de que resultaram 2 primeiros, 1 terceiro e 1 qual-lo; 'entrou 
descolocado. portanto, em 4 oportunidades. Seus prêmios so- 

mam NCr$ 6.375,00, sendo de NCrS 5.500,00 os que resul-
taram das vitórias e de NCrS 875,00 os das colocações. 

A primou-a vitória de Hedu foi obtida em sua quarta 
tentativa e em outubro ultimo, oportunidade em que, dispo 
tando o Prêmio Zarlico, derrotou Xanthon, Vigal, Allumeur, 
Maitiry, Dcvii, Apassionato, Blue Jack, Aramayo, Conhaque, 
Itauá, Nhô Léco e Haltere. Para os 1.500 m. em 1-aia cio gra-
ma leve, 'empregou 1'32"9. Seu terceiro foi no Prêmio Ask 
for It, em 1.100 m, ai-eia pesada, para Predominante e Sor-
to, e seu quarto ,  foi no Prémio Ustaritz. em 1.800 m, gra-
ma umida, para Escobar. Halesco e Ornelio. Fêz duas tentati-
vas classicas: no G.P. Joquei Clube de São Paulo, 'em 2.000 
m, prova conquistada por Giant, e no Prêmio Bento de Pau-
la Souza, em 1.800 m, no qual triunfou Junior, mas em am-
bas não obteve colocação. 

Hedu é filho cio cavalo europeu Mal de Cocagne, de mag-
nifica campanha classica, importado após ter dado Ai Péah-
soot, oue também foi animal classico na Europa, tendo de-
pois sei-vida como reprc.dutor no Posto Agropecuario de Cam-
pinas. No País, Mal de Cocagne deu, entre outros e além 
de Hedu, o exportado Folhetim, Fenício e a utilissima Gua-
rauna. 

A mãe d'e 1-ledu, Quihóa, é uma das filhas de King Sal-
moo que enriquecem o plantel do Haras Mondésir. Sua pro-
dução é a seguinte: em 1956, deu Zirro, macho. por Sayani; 
em 1957, Aresto, macho por Vagahonrl II; em 1958, Bisei, 
macho p01' Swallow Taii; em 1959, ficou vazia de Quiproquó; 
em 1960, deu Danaíde, femea por Quiproquó; em 1961, Equi-
pagem, femea por Alberigo; em 1962 Fluido, macho pai- Swa-
liow Tail; em. 1963 ficou vazia de Mat de Cocagne; em 1964; 
d'eu Hedu; em 1í35, Inhauma, femea por Mal de Cocagn'e 
e em 1966 teve produto macho de Zuido, 

61 



Vizinha do disco, 
Hespanhola foz alarde 
de sua alta velocidade; a 
seguir, Diligência, que 
já dominou Milêda. 

Prêmio Domingos Teixeira Leite 

Aberto ás potrancas velozes de 3 anos, por fôrça de 
seu próprio percurso: 1.000 m, o Prêmio Domingos Teixeira 
Leite marcou nesta temporada a vitória de Hespanhola, justa-
mente uma irmã inteira de Frigia, que em distancias curtas 
é, nos ultimos anos, um dos valores excepcionais de nossas 
pistas. 

A prova não chegou a proporcionar momentos de emo- 

ção, pois Hespanhola apareceu adiante e nessa posição se 
manteve, cumprindo o curto percurso e mostrando notória su-
perioridade sôbre Diligência e Mileda, que a escoltaram nessa 
ordem. Mileda tentou alcançar Diligência nos 20b m finais, 
mas em vão, pois a filha de Desafiando, que vinha escoltando 
Hespanhola desde a partida, solicitada com rigor por seu jó-
quei, não permitiu sua passagem. 

Dados técnicos 
Prêmio Domingos Teixeira Leite 	Para potrancas na- 

cionais de 3 anos - 1.000 m grama - Prêmios: NCrS 3.000,00 
á primeira, 900,00 á segunda e 600,00 á terceira. Total. 4.500,00. 
10') aos criadores. 

lo, Hespanhola (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, poi 
Melocty Fair e Flarpavi, do Haras Santa Therezinha), 58 kg, 
Clóvis Dutra. Treinador, Juan José Gonzalez. 

2.o, Diligência fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por 
Desafiando e Unitas, do Haras La Querencia, 55 kg, Albênzio 
Barroso. Treinador, Walter Marracini. 

3.o, Mileda fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo, por Pewter 
Platter e Leda, do Stud Saliumi, )8 kg, João M. Amorim. Trei. 
nador, Milton Signoretti. 

Não correram Malibu e Mandie. Tempo, l'01"3 grama pe-
sada); recorde, 576, de Teima. Diferenças: 2 corpos e meio 
corpo. Criador, Haras Santa Therezinha )srs. Felippe e Jorge 
Azer Maluf. 

A ganhadora 
Hespanhola, cuja campanha já é excelente, é uma irmã 

própria da clássica Frigia, fato que mais ainda aumenta as 
esperanças de que continue evoluindo. Tendo atuado 7 vêzes. 
obteve 3 primeiros, 1 segundo e 2 terceiros; assim, em uma 
unica oportunidade não obteve colocação, sendo que seus prê-
mios somam NCrS 9.875,00, dos quais NCrS 8.000,00 corres- 

pondem aos triunfos e os restantes NCi'S 1.825,00 ás colo-
cações. 

Hespanhola estreou em fins de abril de 67, tendo levai-
tacto o Prêmio Overlord (1.000 m, GL, 599) sôbre Alpine, 
Upiara, Braunca, Manova, Urutá, Queen's Crovn, Ormai e 
Alis: a seguir, foi terceira no Prêmio J. B. de Paula Souza 
(animação), a diferenças muito pequenas de sua companheira 
Hulha Azul e de Amsville, e segunda no Prêmio Ubana, a 
cabeça de Clarimunda. Descolocou-se depois, em 1.1(1(1 m, 
para, em seguida, vencer o Prêmio Embuche (1.300 m, AU, 
1'21 " sõbre International, Amsville, Gamenha, Messiva, Hulha 
Azul, Urutá. Urahv, Expansão, Upiara e Ivresse. E final-
mente, antes que levantasse o Prêmio Domingos Teixeira Leite, 
foi a terceira no Prêmio Mal. Deodloio da Fonseca (animação), 
a pouco mais da um corpo do ganhador Luxo e, pois, escassa-
mente separada de Zagro, o segundo, adiantando-se a Usk, 
Tibre, Pintora, Redstone, Ordinal, Jarming, Químico, Gorila, 
Oboé, Conhaque e Micoren. 

Hespanhola descende de Melody Fali -  e Harpavi. O ca-
valo, produto europeu, já é valor consagrado. Entre seus fi-
lhos contam-se a excelente Frigia, além de Fabulista, Fernan-
da, Fenda, Finlanchia, Galaripo e Gotardo. Quanto a Harpavi, 
sua produção é a seguinte: em 1956, deu Marvi, fêmea por 
Stiong i'th'Arm; em 1957, Don Varela, macho por Orbane.ja; 
em 1958, Orpavi, fêmea por Ouragan; em 1959, Parruá, que 
morreu "yearling", uma fêmea por Ouragan; em 1960 teve um 
natimorto por Ouragan; em 1961, sem notícias; em 1962, deu 
Frígia, fêmea por Melody Fali - ; em 1963, Guacho, macho 1)01' 
Melody Fair; em 1964, Hespanhola; em 1965, abortou de Coa-
raze; e em 1966 deu Jamf, macho por Melody Fair. 
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Prêmio Ulysses Paes de Barros 

O confronto entre os produtos de 3 e 4 anos, ocorrido 
nos dois quilómetros do Prêmio Ulysses Paes de Barros, foi 
inteiramente desfavorável aos mais novos, ainda que tivessem 
atuado favorecidos por 6 kg em relação aos demais. 

Dada a partida, Maroto apareceu na frente, com Hedu e 
Naftol nas colocações seguintes. Bem próximas corriam Nan-
quim e Retour, ficando um pouco atrasado Guandu. Nos 
1.600 metros, l-ledu e Naftol passaram por Maroto e até o 
meio da curva correram juntos, quando então Naítol começou 
a livrar vantagem sôbre Hedu e Maroto, para, a seguir, di.  

m.inuir a vantagem que o separava dos dois primeiros. Uma 
vez na reta, Maroto atacou Naftol, ao mesmo tempo que Nan 
quim, vindo de trás, dava a impressão (1-e que se envolveria 
na luta. A 400 metros do disco, Nanquim cansou e a lota 
se restringiu a Naftol e Maroto. Enquanto aquele resistia 
bravamente, êste insistia nos ataques. E as dois excelentes 
corredores cruzaram o disco sem que se distinguisse qual de 
les havia vencido. O photochart, chamado a intervir, mos-
troo vantagem mínima para o dirigido de K-oichiro i\akagami 
Na terceira colocação terminou Guandu, com pequena van-
tagem sôbre Retour. 

Dados técnicos 
Prêmio Ulysses Paes de Barros - Para produtos nacio-

nais de 3 e 4 anos - 2.000 m grama) - Premios: NCrS 
3.000,00 ao primeiro, 900,00 ao segundo, 600,00 ao terceiro e 
00,00 ao quarto. Total, 4.800,00. to'-; aos criadores. 

lo, Naftol macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Burpham e Fava, dos Haras Jahu e Rio das Pedras), 60 kg. 
Koichiro Nakagami. Treinador, Castorino' Rorges. 

2.0. Maroto (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Framboyant de Fresnay e Zazã Bonilha, do Haras Louveira), 
60 kg, Albênzio Barroso. Treinador, Osvaldo Franco. 

3.0, Gurdu macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Fort Napol-eon e Vá Lá, dos Haras São José e Expedictus), 
60 kg, Enrioue Araya. Treinador, Osvaldo Ulloa. 

4.0, Retour (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Manguari e .Jesca, do 1-laras Conzo), 54 kg, Ermelino Sam 
paio. Treinador, Serafim S. Corrêa. 

5.0, Nanquim, 60 kg, J. G. Silva 
6.o, Hedu, 54 kg, C. Taborda. 
Não correu Lazo. Tempo, 2056 grama leve); recorde, 

2'00'4, de Cuai'icho. Diferenças: mínima e 3 corpos. Cria-
dores, Haras Jabu e Rio das Pedras (srs.,. Adhemar e Nel-
son de Almeida Prado. 

O ganhador 
Naflol, até o G. P. Ipiranga, por êle levantado, foi o 

líder (te sua geração; depois, um tanto em razão do au-
mento da distancia e outro tanto por haver perdido sua me-
lhor forma, adquirindo, ao mesmo tempo, algumas baldas, 
passou a um segundo plano. Recentemente, voltou a correr 
bem e, por fim, ao ganhar o Prêmio Ulysses Pa-es de Barros 
deixou claro que é ainda o excelente parelheiro que mos-
trou ser em sua primeira campanha. 

Tendo corrido 13 vêzes, 6 delas em 1966, Naftol obteve 
6 primeiros lugares, 5 na temporada passada, bem como 2 
segundos e 3 terceiros; assim, são duas apenas as suas des-
locações. 

Os Premios levantados por Naftoi somam- NCrS 37.950,00, 
dos quais NCr$ 34.000,00 correspondem ás vitórias e os NCrS 
3.950,00 restantes ás colocações. 

As vitórias de Naftol, dadas em ordem cronológica, são 
as seguintes: Prêmio Cporal 1.000 m, 60"2, GM), sôbr.e 
Realejo. Tasroof, Grapeto, Dia, Querubim, Sans Reproche, 
Good Will -e Tietê; Clássico Presidente João Tobias de Aguiar 
1.300 m, GL, 1'19"3, sobre Texano, Good Will, Dilema, Xi. 

cung-o, Tapejara, Jispiatino e Químico; G. P. Anterior de La-
ra Campos, o Seleção de Potros (1.500 m, CL, l'30"8, sôbre 
Good Will, Tejo, Dilema, Tyler, Dedal, D'Are, Cavão e Agui-
lhão; G. P. Juliano Mar-Uns, o Seleção de Produtos (1.500 m, 
GL, 1'0"3, sobre Good Will, Dilema, Tylem-, Clompão e 
Jisplatino; G. P. Ipiranga (1.609 m, GO, 1'38"9, sôbre Good 
Will, Gob-elin, Gotardo, Texano, Dilema, Nanquim., Maroto, 
Galaripo, Tio Araljy e Grapeto; e, finalmente, a prova de 
que aqui se faz a resenha. 

As colocações de Naftol foram as seguintes: segundo no 
Prêmio Rapha-el de Barros Fo. (1.000 m, grama), para Texa-
no; segundo no Clássico Presidente Herculano de Freitas 
(1.200 m, grama), para Texano; terceiro empatado com D'Are, 
para Ferm-ont e Maverick, no G. P. Lineu de Paula Machado 
(2.000 m, grama), terceiro no Clássico Prefeito do Município 
da Capital (1.400 m, grama), para Kalapalo e Taipé; e terceiro 
no Prêmio Taipé (1.501) m, grama), para Nascate e D'Arc. 
Suas descolocações 1-oram registradas nos 2.400 m- do Derby 
Paulista, ganho por Dilema, e nos 1.609 m do C. P. Interna-
cional Presidente da Republica, levantado por Esopo. 

Naftol é filho do inglês Burpham e da nacional Fava. 
Seu pai, ganhador em seu país de origem e em Cidade Jar-
dim, onde obteve duas- vitórias em 3 apresentações, produziu 
entre os outros, o fenomenal Farwelí, a internacional Milhei-
ra, os excelentes Laurel e Loconde e os uteis Lembelia, Leoa, 
Limiar, Magno, Moravia, Mirra, Nhandeara e Quebello. 

Fava, por sua vez, tem a seguinte produção: em 1962, deu 
Mandil, macho por Adil; em 1963, Naftol; em 1964, Oboé 
macho por Adil; em 1965, Prudente, macho por E)urpham; 
em 1966, Quer-sina, fêmea por ,Adil; e em 1967 não padreada. 

Naftol e Maroto, em 

luta sensacional, 

procura aproximar-st, 

e Naftol manteria pequena 

diferença. Guandu depois. 
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Prêmio Almirante Tamandaré 

Aberto ás éguas de 4 e mais anos, o Prêmio Almirante 
Taniandaré teve, neste ano, um excepcional brilho, porquanto, 
além de ter contado com a participação de numerosas com 
petidoras, figuravam entre elas algumas com excelentes de-
sempenhos na esfera dos clássicos. 

Dada a partida em bom momento, Joca apareceu na van-
guarda, seguida de Louella, Big Event, Simpatica, Operette 
e as demais, correndo Fayence em ultimo. Nos 1.300 m, Joca 
ampliou para 2 corpos a sua vantagem, enquanto Bib Event 
atacava Louella, correndo Mouette e Operette depois, ficando 
Maça em penultimo, adiante apenas de Fayence. Nos 700 m, 

Joca teve dim-inuida sua vantagem: corria com um corpo ainda 
sôbre Louella, ao tempo em que Mouette e Operette assedia-
varo Big Event. Assim que a reta final foi abordada, Louella 
passou por Joca e rumou firme para o disco. 200 m depois, a 
vanguardeira foi para dentro, mas tinha muita luz, aparecen-
do Mouette em segundo, com Operette já atacaria por Sim 
patica e Maça, esta tentando uma passagem por dentro, bre 
cha aue, afinal, não encontrou. Nos ultimos metros, Simpa-
tica completou sua atropelada, dominando Mouette e Operet-
te, que terminaram após ela. Houve "sino de reclamação", 
referente ao segundo lugar; mas, uma vez consultado o filme, 
a Comissão de Turfe confirmou o resultado. 

Dados técnicos 
Prêmio Almirante Tamandaré - Para éguas nacionais de 

4 e mais anos - 1.609 m grama) - Prêmios: NCrS 2.500,00 
á primeira, 750,00 á segunda, 500,00 á terceira e 250,00 á quar-
ta. Total, 4.000,00. 10' aos criadores. 

lo, Louella fêmea, alazã, 4 anos, de São Paulo, por Fiam-
hoyant de Fresnay e P.ergére, do Stud M.M.Mi, 59 kg, José 
Alves. Treinador, Joaquim Bueno Gonçalves. 

2.o, Simpática fêmea, castanha, 5 anos, de São Paulo, por 
Canalelto e Azedinha, do Stud Simpatia), 55 kg, Ermelino 
Sampaio. Treinador, Waldomiro Xavier. 

3.o, Mouette fêmea, castanha, 5 anos, do Paraná, por 
Dernah e Ximbica, do sr. Alicis de Mattos, 60 kg, Selmar 
Lobo. Treinador, Francisco V. Navarro. 

4.0, Operette fêmea, alazã, 4 anos, de São Paulo, por 
Faublas e Fanfare, do Haras São Bernardo S.A.), 57 kg, Joa. 
quim G. Silva. Treinador, Alexandre Rostworowski. 

5.0, Maça, 55 kg, J. M. Amorim  

6.o, Big Event, 55 kg, U. Bueno 
7.o, Jóca, 55 kg, K. Nakagami 
8.0, Mugnana, 59 kg, A. Barroso 
9.0, Fayence, 55 kg, E. Araya. 
Não correu Pintora. Tempo, Y40"7 grama umida, com 

cêrca móvel); recorde, 1'36"2, de Salmon. Diferenças: 2 corpos 
e 3/4 de corpo. Criador, Haras Ioiranga )dr. Milton E. LoOb. 

A ganhadora 
Com esta vitória, Louella obteve o seu 8.0 triunfo em 16 

apresentações, tendo ainda conquistado 1 segundo e 4 ter-
ceiros, donde se conclui que somente em 3 oportunidades não 
entrou colocada. Seus prêmios somam NCrS 23.240,00, sendo 
de NCrS 20.900,00 os de primeiros lugares e NCr$ 2.340,00 os 
de colocações. 

Mais dados sôbre a campanha e a origem de Louella po-
dem ser encontrados nesta mesma edição, quando mais atrás 
se fêz a resenha do Clássico Presidente Julio de Mesquita, 
igualmente por ela levantado. 

LOUELLA TRIUNFA MAIS UMA VEZ E COM FIRMEZA; SIMPÁTICA ATROPELA E BATE MOUETTE. 
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A ultima prova de animação da temporada de 67, o 
Prêmio Natal, não poderia ter tido um percurso mais espe-
tacular o nem mesmo se revestir de tanto valor técnico. 
Com  efeito, Opoente, cumprindo magnífica atuação, justi-
fica essas afirmativas. 

Os competidores deixaram agrupados o aparelho elétri-
co de partida, e, depois de 300 m, Muc Mac foi para a frente. 
enquanto Midienne firmava-se no segundo lugar; mais atrás  

corriam Usk e Opoente. Na curva da Vila Hípica, Opoente 
melhorou para o terceiro lugar, enquanto Mindienne ata-
cava Muc Mac. Os 3 potros entraram na reta lutando pela 
vanguarda, mas logo o favorito dominou a corrida, come-
çando a se destacar, para acabar ganhando por vários cor.  
pos. Mindienne que levava 59 kg, chegou a passar a segunda 
colocação; todavia, Muc Mac reagiu e voltou a citada posi-
ção nos ultimos metros. Os demais correram pouco, incfu-
sive Madurodan, de que muito se esperava. 

Dados técnicos 
Prêmio Natal - Para produtos nacionais de 3 anos --

1.800 m (grama) - Prêmios: NCr$ 3.000,00 ao primeiro, 
900,00 ao segundo, 600,00 ao terceiro e 300,00 ao quarto. 
Total, 4.800,00. 10' aos criadores. 

lo, Opoente (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Adil e Brillosa, dos Haras Jahu e Rio das Pedras), 53 kg, 
Joaquim G. Silva. Treinador, Castorino Borges. 

2.o, Muc Mac (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, 
por Peter's Choice e Tumuc Humac, do Stud MMM.), 53 
kg, João P. Martins. Treinador, Joaquim B. Gonçalves. 

3.o, Mindienne (macho, castanho, 3 anos, de São Peulo, 
por Pewter Platier e Indienne, do Stud Saliunu, 59 kg, João 
M. Amorim. Treinador, Mifton Signoretti. 

4.0, Escobar (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por 
Mogul e Barracuda, do sr. António Zen, 56 kg, Ermelino 
Sampaio. Treinador, Pedro Nickel. 

5.0, Itaimbé, 53 kg, E. Le Mener F.o. 
Go, Usk, 59 kg, L. Cavalheiro. 
7.0, Xanthon, 53 kg, J. R. Olguin. 
8.o, Madurodan, 53 kg, A. Artin. 
Tempo, 1'52"4 (grama leve); recorde, 1'49"6, de Vene-

ziano. Diferenças: vários corpos e cabeça. Criadores, Haras 
Jahu e Rio das Pedras )srs. J. Adhemar e Nelson de Almei. 
cia Prado (. 

O ganhador 
As apresentações de Opoente somam 8 e delas resulta-

ram 2 primeiros, 2 segundos, 2 terceiros e 2 quartos, com 
premios que totalizam NCr$ 10.450,00, assim divididos: NCrS 
5.500,00 pelas vitórias e NCr$ 4.950,00 pelas colocações. Tra- 

ta-se, como se vê, de uma boa campanha, uma vez que o 
filho de Adil jamais entrou descolocado. 

Após haver entrado em quarto na estréia, para Sorto, 
Muc Mac e Itauá, em 1.400 m (areia), Opoente registrou sua 
primeira vitória, que ocorreu no Prémio Ulan. Nesta opor-
tunidade, êle derrotou Iguape, Emerito, Itauá, Xanthon, Di-
neral, Regresso e Emissário, em 1'27"8, na ai -eia leve. A 
seguir, escoltou Mindienne, em 1.400 m, na grama leve, pa-
ra, na tentativa seguinte, obter o quarto lugar, atrás de 
Sorto, Hermitão e Altaí (1.609 m, grama levei. Foi então 
levado a competir no Clássico Presidente Carlos Paes de 
Barros; se não venceu em troca obteve um oticno terceiro 
para Sorto e Beau Brum.el, adiantando-se a Chevelie, Caspio 
e Mister Consul (1.800 m, grama leve). Sua atuação seguinte 
foi em 2.200 ni (areia encharcada, ocasião em que foi ter-
ceiro para Beau Brumel e Don Cachola. Depois, no Prêmio 
Escorial, uma prova de animação, Opoente só foi batido por 
Hedu, chegando a frente de Escobar, Ornelio, Halesco, lista-
ritz e Urundi (1.800 m, grama pesada. Finalmente, venceu 
a prova aqui em foco. 

Opoente é um dos inumeros bons filhos do campeão 
nacional Adil, um dos maiores cavalos das pistas cio País 
em todos os tempos, bastando recordar que, entre suas con-
quistas, contam-se o G. P. São Paulo e o G. P. Gen. Couto de 
Magalhães, ambos 3 vezes consecutivas. 

Pelo lado materno, Opoente nasceu da importada B.rillosa, 
cuja produção é a seguinte: em 1960, .Joropa, fêmea por Ma-
gabit, importada no ventre; em 1961 e 1962, ficou vazia; em 
1963, Nemoral, macho por Caporal; em 1964, Opoente em 
1965, vazia; e em 1966, Novena, fêmea por Caporal, éste 
ultimo produto nascido no FIaras São Bento, pois Briliosa 
havia sido vendida ao sr. Milton Diaz (Uruguai), permane-
cendo todavia, no País, no citado estabelecimento de criação. 
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PEDIGREES 
DOS 
GANHADORES 
DAS PROVAS 
DE ANIMAÇÃO 
GRANDES 
PRËMIOS 
E CLÁSSICOS 

JUNIOR 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1964 

Vatout 
Bois Roussel 

Plucky 
Liége 

Hyperion 

z TUdOr Maid Mary 
Tudor LI 

Minotauro 	
Orteilo 

o 
Michola 

lo 

a 
lille 	de 

Priam 
 

Troie 	
Consolation 

HEDU 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1964 

Biribi 
ItiriSil 	

Hill lady 

a 
Fastriet 
M 

Fascine II 	istigrise 
 

Salmon 
King 	 Trout 

Salinon 1 Malva 

bú 
Elenita 	

Bam
Maimará 

FULL HAND 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1962 

Astéru 
Formasterus 	Formoso o 

a 

'l'riniclad 
Saphinha 1 	Sapho 

Tourbilion 
Coaraze 	Corrida 

o-- 
a 

(ranach 
Courageuse 	Fidgety 

Night 

LUXO 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1963 

Alchim ist 
Gundornar 	Grossularia 

o 
lo 

Oleander 
Takonia 	Taku 

Flamboyant Pha ris  
de Fresnay 1)jozinia 

o 

Jock 
Hypanis 	Tharida 

HESPANHOLA 
Fêmea - Castanha escura 

São Paulo - 1964 

Fair C0PY 	
Fairway

J Composure 

aI 
MiSS 	 Bahram 

Melissa 	Gwyniad 

Light.- 
i 	Esquimalt 	house 11 

'5 Gold Leal 11 

° Puro 
Habano 

Polaina La Gramilia 

WEY 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1963 

Bois Roussel .8 Tehran 	Stafaralla 

a i 
' 1 Bahram 

Bihiheg Mumtaz 
Begun 

Goya II a 
o 

Sandiar 	Zulaikhaa 

aH 
Antonym 

Joieuse 
Giovinezza 

JOCA 
Fêmea - Castanha escura 

São Paulo - 1963 

Pharis 	
Pharos 
('arissinia 

c5 

Tourbilion 
Esmeralda 

Sanas 

Montagnana 

Rumba II 	Birikil 
Troade 

NAFTOL 
Macho - Castanho 

São Paulo - 1963 

Gaios 
Hyperlon borough 

J 	Selene 

Trouble i 	Caerleon 
Doublure 

Nyangal 

ii 

Diebel 
Sanaa 

a 

Castile 
Nasrullali 

j 	Aragon 

MACHINA 
Fêmea - Castanha escura 

São Paulo - 1964 

- Owen '['udor 
Hyperion 
Mary 

.2 Tudor II 

a 
Colombo Jennycl ang 
Dalmary 

Paradiso 	
Dante 
Flapper 

o 
o 
1., 

Retouche 	
Master Veio 
Remadora 

KING SCOTCH 
Macho - Alazão 

São Paulo - 1962 

A lc Is im iSI 
Gundom ii Grossularia 

a 
lo 

(Ileander 
'lakon 

Taku 

Destino 
Pilade 

ai Dobra 

Priam Por lone 
Bourdeilles 

OPOENTE 
Macho - Castanho escuro 

São Paulo - 1964 

Son-In-Law 
Epigi 	1 Flying Sally 

ei 

(andid ('asanova 
Lover Canarro 

Gulf Stream 
Flyperion
Tide-Way 

Barranciuilla 
Alan Ricoh 
Barand dia 

Bienheini 
Donatelio II Deileana 

AlYcidon 
Hyperion 

Aurora Rose Red 

Bozzetto i 	Pharos 
Bunworry 

Cabriolé 

Coca Cola 
Felstead 
Arrola LI 

GIN'I' 	- Macho 	- alazão 	- Paraná 	- 	1964 

Pharos 
Nearco Nogara 

Angelico 
Blandford 

Angelus Orison 

Victor Hugo 
Miouxcé 

L Badr-Ul-Molk 
Lendária 

Lanceta 
Dospatch Rider - 
Bombarda 

— Bois Boussel 
Vatout 
Plucky Liege 

Tehran 
Solario 

Stafaralla Mirawala 

Bahrans 
BlaniJ ford 

E Friar's Daughter 
Bihiheg 

Murntaz Begun BIs nclf ord 
Mumtaz Mahal 

h.-% IÂI 	JÁ) 	- Macho 	- 	tordilho 	- 	S. Paulo 	- 	1962 

1 Moroni 
Orteilo 
Morato Faustina 

Four 1-luis 
— Tetratema 
— Four Belle Buck's Belie 

Pharos 
Pharis Carissima 

Campana 
Djebel 

Djerba Nérissa 



Brantorne  B landford 
Vitamine 

Vi e ux Manui 1 

Vieiiie Maison Finglas 
V ei! lc Cana file 

Téléférique Bacteriophage 
Beaute de Neige 

ulince Pie 

- 	 Cannelie Burihi 
Armoise 

EM BU( 'II I 	- 	 Fénica 	- 	 alazã 	- 	 S. Paulo 	- 	 1964 

Oteander Prunus 
Orchidée 11 

Orseuuigo 

— 	 Ostana Havresac II 
Olba 

Fuli 	Sail Fairway 
Fancy Free 

Empei'uosa 

Ernnua Congreve 
Guernica 

Biribi 
l3iriki1 	 1 KUl Lady 

— Mât de Cocagne 
Fastnet 

Fascine ii Mistigrise 

Pharos Pherozshah Mah Mahal 
— Rose O'Lynii 

Easton Rockl n Rock Forrarrl 

4011'f() - 	Macho - castanho escuro - S. Paulo - 	 1964 

Ramazón Diadochos 
Ramisal 

El Aragonês 

1 	Ei-ChÜ Sparus 
La GaICIL 

Brunei 	 1 Golci Bridge 
Figuiastra 

Mount,joy lodge - 

Seduiii Museum 
Seda 

Coronach 
(rariach Reino lsauie 

Vuolonecile 
Branlõme  

Montagnana 1 	Mauretania  

Solark 
Misper  

G ambia 
Sin Runilu, 
1>0 il 

I»IIOT() FINI$H - Fét>iea - castanha - S. Paulo - 1964 

Teddy 
Sir Gailahad 111 Plucky Liege 

Blick Devil 
Anibassador 

La Palma Parthenis 

Epiuuard  
R odosto R ir ond ie a 

'Fabi e ciu Rui 
Bien>seiun 

1'riaoa La Boni 

Bruleur Ksdi Kizil Kourgan 
'l'ourbillon 

Durbar 11 
- Durban Banshee 

Radamés Motrico Martigues 
Roquebrune 

Medea Teddy 
Relizane 

FLASH (0111H)N - Ma(-lio 	- alazão 	- 	 S. Paulo - 1962 

Astérus Teddy 
Astreula 

Formasterus 

Formose Clarissinsus 
• 

- Terre Neuve 

Trinidad 	1 Phalaris 
Love Ou 

Devonia 

Mvrthée Mésilim 
Securité 

Faiu'wa> 
Sayani 

l'air (omposure 

Baciruddin 
Perfume 11 Lavendula II 

Roussette Vatout 
Bois Roussei Piucky Luége 

Ciarissimus 
Clairvoyante 111 	1 Doddies 

IAVIiItl( 	Ii 	- Macho 	- 	 castanho 	- 	 S. Paulo 	- 	 1962 

Sou,-In-Law  
- Rustona Pashá Cos 

El CLI 

C'inka Panuia 
Sunstar 
Poiygala 

Congreve 
E Zurrún Zeta  

Ciarabola 
Sargento  Bigorna i  Tana 

Phalai'is 
Pharos  Scaps Flua 

Pharis 
(iarissimuS 

('arussima 

Teddy 
E Asterus Astrella 

Djezima 
-- Durbar Heidi> ann Banshee 

IA)LIiLLÀ - Fãniea 	- 	 alazã 	- 	 S. Paulo 	- 	 1962 

reddy 
Ortelio Holiebeck 

Minotauro 
Cranach 

Michela Micheiozza 

Vatotit 
Vatelior Lady Elinor 

Floreile 
Château Bouscaut 

Flor de Mayo Guarina 



Algumas noções 

sôbre a produção 

do puro-sangue 	 Dr. Constantino Mazza 

O Primoroso trabalho do dr. Franco Varola, inti-
tulado "Analysis of Trends", que TTJRF E FOMENTO 
P0 blicou numa, brilhante sequência de 7 capítulos, con-
tinua provocando debates em todos os centros hipicos 
avançados do inundo. A obra, de um profundo sentido 
técnico, foi igualmente publii'ada na Itália e na Ingla-
terra, países onde tem sido discutida. Mas também nos 
Estados Unidos ela mereceu toda a atenção, tanto que 
o renomado cronista tui'fistico Leon Rasniussen, servin-
do-se das páginas da revista "Thorougbbred Record", 
teceu vastos e excelentes coinetários a respeito. Nem 
sempre os técnicos concordam, pelo menos cio parte, 
('uni a teoria do ilustre hipólogo italiano, que por vá-
rios anos residiu no Brasil, tanto que a ela fazem repa-
ros. Mas, prova de que se trata de um trabalho de fôlego 
e de indiscutível valor técnico, é que despertou e con-
tinua despertando inusitado intei'êsse. Fôsse unia obra 
vulgar e teria passado desapercebida. 

Ora, visando oferecer novos subsídios aos estudio-
sos, TURF E FOMENTO acolhe neste numero uni tia-
balb o de autoria do (ir. Constantino Mazza, noin e ilustre 
de um profundo conhecedor de tudo aquilo que se pren-
da à genética, que se opõe à regra-base esposada pelo 
dr. Franco Varola. Publicando êsse trabalho, nossa re-
vista está seguia de estar assim propiciando oportuni-
dade pala comparações. A criação do 1)010-sangue que 
continua oferecendo, cio certos aspectos tantos misté-
rios, por isso mesmo é assunto palpitante e apaixonante 
que, longe de perdei' seu dinaoiismo, ganha, de ano pa-
la ano, mais e mais vibração. 

É possível que, de futuro, outros trabalhos a res-
peito sejam por nós apresentados. Nosso intuito é for-
necer tantos elementos quantos forem possíveis para 
que os técnicos possam proceder a novos estudos, sem-
pre em beneficio do a p ri moi' aio eu t o da criação do puro-
sangue  de comida. 

Sempre que chega às minhas mãos a revista Turfe 
e Fomento, tenho por hábito folheá-la râpidamerite e, 
logo em seguida, como as demais. guardá-la em uma 
estante, aí tirando até o dia em que, necessitando de aI-
guia informe, volte a examiná-la. 

Entretanto, desta vez assim não aconteceu. Ao fo-
lheá-la, tive a grata surprêsa de encontrai' em uma de 
suas páginas um trabalho do 1)1'. Franco Vai'ola, que se 
intitula "Em busca de novas dosagens" cujo tema me 

despertou grande curiosidade, uma vez que, de longa data. 
venho-me interessando pelo mesmo assunto. 

Confesso que li e reli com bastante atenção. Eu-
ti'etanto, acredito, na prática não encontrará o efeito 
desejado, de vez que, em se tratando de híbridos, nada 
há de certeza e sim de probabilidades, porque assim o 
exige o cruzamento dos híbridos entre si. 

De modo que, tóda e qualquer pretensão que se 
relacionar com a avaliação antecipada de uni determi-
nado cruzamento, está prática mente fadado ao insucesso. 

E a razão é encontrada no fato de que nenhum hí-
brido é suscetível de transmitir no mesmo grau aos 
seus descendentes os caracteres que lhes são próprios, 
do modo a fazei' com que, cada produto nascido, seja 
uni diferente do outi'o. 

É exatamente êste O motivo que explica o porque de 
dois irmãos, apesar de sereia filhos do mesmo pai e da 
mesma mãe, um se apresentar alazão e foi-te galopador 
e outro castanho e medíocre. 

E é exatamente por esta mesma razão que ninguém 
pode fazei' unia avaliação antecipada de uni determina-
do cruzamento, ou predizei' o futuro de uni potro ainda 
não domado. 

Assim, fundamentado nesses conhecimentos, enten-
do que o caminho mais certo a ser seguido pelos cria-
dores é ainda aquele de se utilizai', para os cruzamen-
tos: sempre o que há de melhor, não só por ser mais 
fácil, como, também, por ser absolutamente fundamental. 

Como se sabe, o cavalo de corrida é um híbrido que 
vem sendo selecionado há 250 anos mais ou menos, sim-
plesmente eliminando-se os piores e aproveitando-se 
os mais adaptáveis às exigências do turfe, isto é, os 
melhores. 

Mas, com respeito à seleção, vejamos o que diz 
Tésio: 

O puro sangue é o atleta mais perfeito. Como tal, 
necessita de órgãos bem temperados, Ossos, musculos, 
epiderme, coi'ação, vontade: tudo deve sei' da mnelhoi' 
qua ide 

"A têmpera vem da seleção. E quanto mais antiga 
e severa l'õr a seleção, mais temperados serão os carac-
teres transmitidos". 

É tão importante a escolha do material a ser usado 
nos cruzamentos, que Téslo chega a dizer: 

Para se produzir um cavalo de classe internacional 
é preciso pi'acui'ai' nos primeiros 62 ascendentes indi-
víduos clássicos sôbre os 1.600, 2.000, 2.400, 3.000 mts." 

um representante dos 1.600 metros dificil-
mente se poderá produzir uni cavalo de alta classe, por-
que carece de grande velocidade". 

HARAS 28 DE OUTUBRO 

Atibaia (Km. 74 - Atiboia 
- 

Perdões)1 

Reprodutor 

Burpham 
Levino - 1961 

Scottish Dilem,ma 

Reprodutoras 

Gamela - 	 1956 
Ibaubi - 	 1959 
Landa - 1959 
Calefia - 	 1960 
Vedetinha - 	 1959 
En Route - 	 1958 
Decisão - 	 1960 
Enzima - 	 1962 
Amazita - 	 1954 



O fundo nada inala é que a velocidade prolongada 
no tempo 

Mas, falando-se em qualidade de material, vem à 
mente, de pronto, a soberba vitória de Taglia meiito no 
G. P. São Paulo (2.400 mts., grama). Largou lia frente 
e. seninre ensinando o caminho aos demais concorrentes, 
cruzou o disco em tempo recorde. Linda vitória. 

E para que se tenha uma idéia prática da iiiipír-
tancia da qualidade do material usado nos CriiZanieiltoS. 
voltemos p01 um instante os olhos para o turfe argen-
tino e logo saberemos o porque da sua supremacia til!'-
fistica sólire nós. 

Eni 1889. a Argentina importou da Inglaterra o 
cavalo mais célebre que já existiu no mundo. Trata-se 
do tríplice-coroado Ormonde. P.ste filho de Pendor, na 
Argentina, foi errõneamente considerado estéril e, por 
isso, trataram logo de vendê-lo. Contudo, permanece o 
fato em Si. Em 1908, importou ainda da Inglaterra, 
pelo preço de 21.000 guinéus, 1110 ganhador da Gold 
Cup de Ascot, de nome Cyllene, filho de Bona Vista, 
neto di' Pendor. Seguindo-se randes nomes: 

Polemarch (a. itIl 8) 	Tetratenia 
SI. Leger inglês 	- 2.816 ia. 

Madrigal ( c. 19 23)    - Tourbillon 
DerbPra ncês 	3 . 000 m 

Pont L'Evéque (e. 1940Barneveldt 
Derby inglês - 2.431 ni, 

Pai de Biauca, mãe de Tagliamento. 
Poxhunter (a, 1929) - Foxlaw - Sou iii Law 

Ascot Gold Cup - 4.003 ia. 
Ruston Pasha (c. 1927 	Sou !li Law 

Eclipse Stakes 
Salaiuis (c. 1927) - Phalaris 
Parwiz ( e. 1925 ) - Phalaris 
Leksar (c. 1933 1 - Ksar-llruleur 

Guinéus 	2.000 
Chulinleigh (c. 193)) 	Singapore 
Tracery (e. esc, 19)) 8 ) - Rock Sand 

St. Leger inglês 	2.431 in. 
Adani's Apple 11). 1924) - l-oniioei'n (tríplice-co-

roado  inglês) 
lli'itish Empire (e. 1937) - Colonibo-Phalaris 
Claro (e, 1943) - Colomho-Phalaris 

2.000 guinéus irlandeses 
Canieronian (c. 1928) 	Pharos 

Guinéus e l)erby inglês 
F'ull Sail (e. 1934) 	Pairwav 

National Si'ndei's Pi'oduce Stakes 
Pai de Sedutor e, portanto, avô de Tagliamento 

Strip The Willov 	Massine 
Gi'an Prix de Paris 	3.000 

l'i'ince Chevalier (e. 1943) -- Prince Rose 
I)ei'hy Francês 	3.000 ia. 

l)iimniond Juliilée (e, 1897) - Si. Simon 
tríplice-coroado inglês 

Para alienas citar algumas importações feitas até 1950. 
Com isso, chega-se à conclusão de que a Argenti-

na jamais deixou de eiividai' esforços no sentido de imii 
portar animais de alta classe, a fim de melhorar sua 
pi'odiiião. Dai o sucesso de seus parelheii'os. O resto 
é crendice. 

É evidente que será ingénua a pretensão de que-
rer tirar um animal de classe tõda a vez que se faz 
O cI'uza niento de dois animais de alta qualidade. Essas 
ocorrências negativas, é bom que se diga, são até co-
100 que obm'igatórias, de vez que estão perfeitamente 
enquadradas nas leis que regem o cruzamento dos hí-
bridos entre si, rios quais, como já dissemos, nada há 
de certeza e sim de probabilidades. 

Mas, apesar das incertezas, continuamos aci'editan 
do que o melhor caminho a sem' seguido pelos criadores 
é aquele de se utilizar sempre do que há de melhor. 
porque os caracteres selecionados se transmitem de for-
ma selecionada e os não selecionados de fornia não se-
lecionada. 

Faia, os machos, a interpretação da palavra me. 
lhor drve  ser feita no sentido de seus sucessos nas pis-
tas. Para as fêmeas não se exige tanto, mas deve, isto 
sim, sem' levado em conta a qualidade dos elementos 
que formam sua árvore genealógica. 

É certo que, nos cruzameutos, além da qualidade 
do material empregado, existem ainda outros fatores 
que devem ser levados em considei'ação, e que, seio se-
reni fundamentais, nem por isso deixam de ter a sua im-
1)0 r t,n n ('ia. 

HARAS LOUVEIRA_  
-1 

Coaralde após a vitória no G. P. lpirarigo 

tem em serviço o 

clássico nacional 

COAR_ALDE 
ganhador do G. P. 

Ipiranga 

Tourbilion 	Ksar 	 Broleur 
Kizil Kourgao 

uJ ,  
Nl 

Durbar 	II 
Durban Banshee 

o Coronach 	Hurry Cri 
WetKiss 

Sardancipcile 
Corrido 	Zoriba 	i Si. Lucre 

(OARALDE - masc., alazão, 1959, S. Paulo 

1 	Peter's Choice Foirford Foirwoy 
(1) 1 	Pailet Crog Ui 

 
L) 
Z 

1 	Hea1a Ray 
Hyperioo 
Red Garter 

Sea Bequest 	Legotee 
Ocean Light 

uJ 
_m 	 Tresiete 

Nocera 	 Noceda 	Notíto 



Hipódromo Paulistano 

ESTATÍSTICAS 'DE 1967 

HARAS 

SÃO JOSÉ E EXPEDICTUS 84 230 270,317,50 
São 	Luiz 	.................... 80 257 261.580,00 
Jahu 	e 	Rio 	das 	Pedras 55 135 232.105,00 
Mondesir 	e 	Itaiassú 	.......... 58 229 192.770,00 
Paraná 	Ltda. 	.............. 61 206 187.430.00 
Ipiranga 	.................... 55 125 162.810.00 
São 	Bernardo 	S.A . 	....... ... 38 122 138.595,00 
Patente 	..................... 42 147 127.397,50 
Faxina 	..................... 32 96 118.080,00 
Guanabara 	.................. 37 59 106.310,00 
Terra 	Branca 	.............. 22 83 92.885,00 
Sta. 	Terezinha 	.............. 27 76 91.605,00 
Bela Vista 28 90 88.062,50 
Bela 	Esperança 	............. 27 60 64.405,00 
Palmital 	.................... 7 6 71.750,00 
Recreio 	..................... 18 62 54.905,00 
Pinheiros 	................... 11 58 50.305,00 
La 	Querencia 	............... 15 45 48.460,00 
São 	Joaquim 	................ 16 77 48.095,00 
São 	Quirino 	................ 15 74 47.635,00 
Preludio 	.................... 18 43 44.765,00 
Artim 	...................... 12 63 44.500,00 
Conz 	...................... 13 55 42.930,00 
Heva 	....................... 9 46 42.355,00 
Paulistano 	.................. 12 52 40.480,00 
Milano 	..................... 8 26 38.825,00 
Louveira 	.................... 9 17 37.780,00 
Santa 	Rosa 	................. 15 50 37.470,00 
São 	Bento 	.................. 10 36 36.835,00 
Remonta do Exército 11 68 36.107,50 
Calunga 	..................... 11 26 35.125,00 
Santa 	Bárbara 	.............. 13 21 34.695,00 
Paraíso 	..................... 10 27 34.515,00 
Arado 	...................... 11 31 30.635.00 
Morro 	Grande 	.............. 9 35 39.620,00 
Itatinga 	..................... 6 53 27.420,00 
Serra 	Verde 	................ 7 36 26.185,00 
Jaguarlo 	Grande 	........... 11 33 25.995,00 
Vargem Alegre 9 19 25.920,00 
Pirajussara 	................. 7 29 25.470,00 
Porta 	do 	Céu 	.............. 6 16 24.505,00 
Tamboré 	................... 8 28 24.225,00 
Antenor de Lara Campos 	. , , , 7 38 23.580,00 
Vila 	Brandina 	.............. 7 28 21.875,00 
São 	Manoel 	,...,,.,.., 4 40 20.375,00 

HARAS DOS PRODUTOS NASCIDOS 
EM 1964 

JAHU E RIO DAS PEDRAS 27 83 133.550,00 
São 	Luiz 	,,,,,,,,,,.,,,,,,,, 25 92 118.875,00 
Palmital 7 6 71.750,90 
Paraná 	Ltda. 	............... 15 54 70.150,00 
S. José 	e 	Expedictus 13 62 69,38750 
Faxina 	..... 	 . 	............... 11 52 57.000,00 
São 	Bernardo 	.............. 10 19 56.425,00 
Patente 	..................... 13 30 45.437,50 

Guanabara 10 5 44.92500 
Mondéssir 	,,,,.,,,,,.,., 8 33 38.475 00 
Bela 	Esperança............ 6 13 36. 900,N 
Terra 	Branca 7 25 33.475,00 
Bela 	Vista 	................. 7 30 31.975,00 
Milano 6 21 31.825,00 
Sta. 	Therezinha 	............ 9 16 31.250,00 
Ipiranga 6 24 29.975,0)) 
La Querencia 5 30 28.925,00 
Paulistano 	.................. 4 23 '21, 000,0() 
Heva 2 14 14.975,00 
Calunga 	..................... 4 9 14.175,00 
Paraguassú 	................. 4 4 13. 750,60 
Guayçara 	................... 2 14 13.175,00 
Elisete 	,,,...,,.,.,.,,,,,., 3 9 12.550,00 
São Luiz Gonzaga 3 9 12.400,00 
Polaris 2 10 11. 750,00 
Antenor de Lara Campos 	. . . 3 8 11.250.0)) 
Conzo 3 8 11.050,00 
Artim 	...................... 2 17 10.875,00 
São 	Quirino 	............... 2 12 10.625,00 
Recreio 	..................... 3 6 10.375,00 
Eduardo Guilherme 2 8 10. 350,00 

PROPRIETARIOS 
SÃO JOSÉ E EXPEDICTUS 70 151 218.662,50 
Sailum 57 95 145.575,00 
Jahu e Rio das Pedras 34 85 145.430,00 
Ipiranga 	..................... 37 80 110.660,00 
São 	Bernardo 	S. 	A.......... 29 69 110.020,00 
Zélia 	G. 	Peixoto 	Castro 27 129 103.285,00 
Prêto 	e 	Ouro 	...,...,,.,,,, 28 86 82.355,00 
Mato 	Grosso 	................. 17 66 80.985,00 
Sta. 	Therezinha 	.............. 25 61 80.645,00 
Antonio 	Zen 	....,,,..,,,,,,,, 17 82 80.385,09 
Seabra 	...................... 22 33 74.465,00 
Palmital 6 1 65.875,00 
Faxina 	...................... 17 45 63.625,00 
Terra 	Branca 	................ 14 61 57.205,00 
Theotonio Piza de Laca 12 37 54.230,00 
El Chenque 1 - 50. 000,00 
Paraíso 	,.....,,,,,.,,,,,.,,., 16 30 42.735,00 
Timoneiro 12 26 41.820,00 
Belmar 11 29 40.100,00 
M. M. M 11 19 39.560,00 
Pecuária Anhumas Ltda 10 56 38.315,00 
Santa 	Rosa 16 48 37.800,00 
Louveira 8 17 36.220,00 
Paulo José da Costa 8 21 33.755,00 
Maioral 	.......,..,,...,,.,, 5 10 27.205,00 
Brasil 9 42 27. 100,00 
Paulo Barreto de Sã Pinto 8 28 26.490,00 
Danúbio 	,,,,,.,,..,,.,,,,, 9 31 25.400,00 
Polaris 	..,,,..,,,,,,,,.,,, 7 14 24.925,00 
Pirajussai'a 6 21 24.590,00 
Raul E. Cunha Bueno 8 18 22.895,00 
Conzo 	....................... 7 34 22.825,00 
Roberto K. Maluf 6 22 22.795,00 
Max 	Perlman 	.,....,,,,,,,, 5 24 20.930,00 

70 



REPRODUTORES 

PEWTER PLATTER (O. Tudor) 42 94 122.625,00 
AI Mabsoot )Mât de Cocagne 36 138 119.850,00 
Takt 	(Gundomar) 	............ 33 86 112.755,00 
Xaveco 	Sayanb 	.............. 25 92 94.732,50 
Nordic 	(Relic) 	............... 25 73 92.915,00 
Fort 	Napoléon 	(Tourbilloffl 	. 26 56 88.575,00 
Peter's ChoiceFairford 25 91 87. 065,00 
Major's Dilemma 	Orhaneja 	. 19 68 83.255,00 
Flamhoyant de Fresnay (Pharis 21 55 79.865,00 
Cigal 	)Alycidon) 	.............. 8 8 75.500,00 
Kameran Khan 	Tehram 25 76 74.770,00 
Pharas 	Pharis. 	.............. 23 50 71.370,00 
Royal Forest 	Bois Roussel) 	... 23 62 70.690,00 
Gaudeamus 	ViolonceI1e 15 34 68.440,00 
Adil 	(Epigram) 	............... 12 45 65.495,00 
Prosper (King Sainion) 	........ 17 90 65.250,00 
Aram 	(Pharis) 	................ 17 71 64.480,00 
Faublas 	(Pharis) 	.............. 18 73 62.605,00 
Coaraze 	(Tourbilion) 	......... 18 78 57.710,00 
Seductor 	FuI! 	Saib 	.......... 1 50.000,00 
Maki 	(Formasterus. 	.......... 16 52 48.892,50 
Caporal 	)Nyanga!) 	........... 13 33 48.735,00 
Lucidon 	)AlyCidOn) 	........... 14 64 46.815,00 
Melody Fair )Fair Copy) 11 37 46.705,00 
Minotauro 	(Ortello) 	.......... 16 49 45.210,00 
Blackmoor 	Badruddin 15 38 42.180,00 
Sandjar 	)Goya 	II) 	............. 14 40 42.165,00 
Ferino 	FuI! 	Saib 	............ 17 72 42.085,00 
Jolly Joker (Congratulations) 11 28 39.125,00 
Quiproquó 	)The 	Phoenix) 	. . . 11 48 37.060,00 
Red 	October 	)Solario) 	........ 11 46 34.750,00 
Nisos 	)TiCiflO) 	................ 13 22 33.070,00 
Morumbi 	)Eboo .............. 10 43 30.655,00 

PAIS DOS PRODUTOS NASCIDOS 
EM 1964 

CIGAL 	(Alycidon) 	............ 8 8 75.500,00 
Pewter 	Platter 	)Owen 	Tudor) 13 38 53.850,00 
Gaudeamus )Violoncelle) 9 13 51.550,00 
AI Mabsoot )Mât de Cocagne) 9 41 48.075,00 
Idaho 	(Nosca) 	............... 8 44 46.175,00 
Takt 	)Gundomar) 	............ 7 29 44.625,00 
Major's Dilemma (Orbaneja) 	. 9 35 43.100,00 
Roya! Forest 	Bois Roussel) 	... 10 26 37.375,00 
Pharas 	)Pharis) 	.............. 6 9 35.775,00 
Peter's Choice 	)Fairford 9 28 35.475,00 
Xaveco 	)Sayani) 	............. 6 34 35.112,50 
Gabari 	)Burpham) 	............ 8 21 33.575,00 
Quebec ) Formastórus) 8 20 33.500,00 
Nordic 	)Relic) 	................ 7 25 32.200,00 
Hurcade 	)Burpham) 	.......... 6 24 28.725,00 
Jolly Joker )Congratulations) 	. 7 15 28.175,00 
Le Haar 	Vieux Manoir 4 1 27.875,00 
Mogul 	(Ticino) 	............... 6 20 26.800,00 
Quintilius )FormastèruS) 6 17 26.050,00 
Adil 	Epigram) 	............... 4 26 25.325,00 
Regent 	(Tantième) 	........... 5 17 23.500,00 
Capora! 	)Nyangal) 	............ 6 15 23.300,00 
Desafiando 	Prince Canarina) 4 22 21.225,00 
Fort Nepo!éon 	)Tourbillon) 	... 3 24 19.400,00 
Sandjar 	)Goya 	II) 	............. 2 23 17.875,00 
Valmy 	)Blackmoor) 	.......... 3 13 17.125,00 
Kameran Khan Tehram 4 11 16.500,00 
Enipyreu 	)Coaraze) 	.......... 4 10 16.475,00 
Aram 	(Pharis) 	............... 4 15 16.000,00 
Coaraze 	)Tourbillon) 	.......... 3 19 16. 000,00 
Prosper )King Salmofl) 3 16 16.000,00 
'ndoci1 	AntOnym) 	........... 2 15 13.625,00 

JOQUEIS 

A BARROSO 	. 	 . 576 117 294 366.240,00 
J. M. Amorim . 	 . 	 . 576 117 294 366.240,00 
E. Sampaio 327 59 162 232.365,00 
D. Garcia 	........ 287 55 141 181.205,00 
L. Rigoni 	........ 280 54 118 165.020.00 
E. Araya 	........... 267 53 142 174.762,50 
J. G. 	Silva 	......... 248 49 119 177.710,00 
C. Dutra 	......... 231 42 113 144.172,50 
G. Massoli 	....... 230 38 111 131.277,50 
J. Alves 	.......... 267 37 131 145.770,00 
L Cavalheiro 300 32 161 116.840,00 

A. Bolino 	........ 206 32 97 121.285,00 
J. R. 	Olguin 193 32 89 88.785,00 
A. Masso 	......... 248 31 123 97.465,00 
A. Artin 	......... 296 30 142 107.425,00 
U. Bueno 	........ 211 30 103 105.760,00 
J. P 	Martins 280 28 151 116.065,00 
S. Lobo 	.......... 221 28 114 89.645,00 
J. Fagundes 234 25 103 78.725,00 
G. Antonio 	F.o 	. . . 204 21 91 53.250,00 
E. Amorim 	....... 133 21 73 83.330,00 
C. Taborda 173 20 87 80.125,00 
J. P. 	Santcs 124 20 57 63.545,00 
O. Nobre 	......... 244 19 116 65.280,00 
W. Mazalla 	J....... 192 19 90 56.180,00 
J. Santos 	......... 209 18 98 72.680,00 
J. S 	Pereira 142 18 61 47.200,00 
E. Lo Mener F.o 142 18 58 49.260,00 
A. Cassante 133 17 63 42.815,00 
R. Machado 141 17 49 47.025,00 
J. C. 	Avi!a 	........ 223 16 122 63, 955,00 
M. Olguin 	........ 170 15 84 42.115,00 
J. Marcharit 140 14 66 47.355,00 
A Cavalcanti 144 13 73 51.765,00 
G. Amorim 	....... 136 13 71 34.605,00 
E. Gonçalves 104 13 41 40.092,50 
J. Car!indo 90 12 46 34.000.00 
S. lodice 	......... 120 11 50 33.520,00 
A. Araujo 	........ 86 11 43 24.470,00 
J. O. 	Silva 	F.o 	. . . 97 11 31 27.990,00 
K. Nakagami 56 10 21 32.545.00 
C. Lombardo 93 9 45 26.575,00 
S. P. 	Dias 	......... 58 8 29 20.560,00 
A. G. 	Silva 86 8 26 25.150,00 

. 91 7 21.570,00  28 

N. Ludgero 71 7 34 18.515,00 
M. Rocha 	......... 76 7 22 18.765,00 
N. Pereira 92 6 44 21. 515,00 

A. Oliveira 58 6 36 15.920,00 
F. Peres 	......... 53 6 22 22.545,00 
J. M 	Cavalheiro 	. 51 6 18 12.790,00 
G. Almeida 84 5 45 25.155,00 
W. Rosa 	.......... 89 5 43 21.940,00 
H. Akiyoshi 63 5 34 16.630.00 
J. Souza 	......... 37 5 13 16.575,00 
M. Silva 	.......... 38 5 12 12.900,00 
J. Rcldão 	......... 59 4 24 14,890,00 
J. C 	Martins 61 4 24 13.405,00 
M. Alonso 	........ 44 4 22 13.340,00 
J. P. 	Silva 	......... 46 4 17 9.930,00 

G. Atti 	........... 35 4 11 7.625,00 
S. L. 	Silva 38 3 12 7.045,00 

G. Caires 	......... 34 3 10 9.595,00 
M. Freire 	........ 17 3 8 7.240,00 

M. Borges 	........ 61 2 26 11.595,00 
F. Sobreiro 17 2 12 7.075,00 
A. Xavier 	. 19 2 11 5.550,00 
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G. Mello 25 2 10 6.640,00 

M. Antunes 13 2 7 6.425,00 
W. Feire 	........ 25 2 5 3.640,00 
W. P. 	Farias 13 2 5 3.285,00 
José P. Marinho 12 2 4 3.430,00 
A. Tempone 40 1 24 10.785.00 
E. Garcia F.o 35 1 17 5.355,00 
Luiz F. 	Silva 24 1 9 3.930,00 
1. 	Antonio 	......... 14 1 9 2.925,00 
O. Silva 	.......... 14 1 5 2.495,00 
R. Martinez 4 1 2 1.850,00 
O. Cosenza 3 1 1 51.000,00 
R. Dini? 	.......... 46 - 20 7.770,00 
J. P. 	Marinho 17 - 9 1.455,00 
J. C. 	Sasso 14 8 1.530.00 
J. Gentil 	......... 14 - 7 1.780,00 
A. Altran 7 - 5 1.290,00 
D. Silva 	......... 8 - 4 1.365,00 
A. Azevedo 13 - 4 875,00 
A. Santos 	......... 6 - 2 3.700,00 
L. Quintanilha 	. . 4 - 2 760,00 
E. P. 	Costa 4 - 2 700,00 
M. Nappo 4 - 2 640,00 
S. Ferreira 4 - 2 600,00 
W. Mazalla 5 - 2 480,00 
D. Alves 	......... 3 - 2 385,00 
C. Lira 	........... 6 - 2 360,00 
J. Camargo 11 - 2 200,00 
D. Freire 	......... 7 - 2 225,00 
C. Pificn 3 - 2 195,00 
J. Correia 1 - 1 1.500,00 
J. B. 	Paulielo 2 - 1 120,00 
F. S. 	Machado 	. . . 2 - 1 85,00 
R. Zamudio 1 - 1 50,00 
O. Reichel - - 
G. Santos 2 - - -- 
J. O. 	Souza 2 - - - 
S. Vera 	.......... 2 - - - 
B. Marinho 1 - - - 
R. Corrêa 1 - - - 
J. Fajardo 1 - - 
J. Am'estelly 	. 	..... 1 - - 
J. Toro 	.......... 1 - - -- 
L. A. Rodriguez 1 - - - 
F. Pereira 	F.o 1 - - 
O. Cardoso 1 - - 
A. Machado 1 - - 

TREINADORES 

M. SIGNORETTI 	... 286 70 141 194.150,00 
Ulloa 	.......... 183 47 77 136.715,00 

W. 	Garcia 	......... 299 42 143 131.440,00 
Nickel 	.......... 217 40 114 186.810,00 

R. Rondelli 213 40 100 114.165.00 
J. B. Gonçalves 191 40 79 124.845,00 
L. 	Previatti 313 39 154 112.050,00 
E. 	FeijÓ 	.......... 219 39 107 121 .615,00 
F. 	V. 	Navarrc, 308 38 169 115.365,00 
J. 	S. 	Souza 180 37 79 110.135,00 
S. 	Garcia 332 36 171 142.115,00 
N. 	Portella 258 35 124 103.755,00 
J. 	J. 	Gonzalez 	..... 192 34 98 120.025,00 
W. Xavier 202 33 95 127.282,50 
C. 	Borges 153 31 72 129.090,00 
M. Almeida 247 28 130 106.575.00 
A. Rostworowski 	... 126 27 67 107.110,00 
S. S. Corrêa 135 26 51 61.695,00 
C. C. Cabral 174 23 95 79.240,00 
M. 	Tiberio 130 23 64 74.080,00 
J. 	Godoy 	.......... 224 21 108 95.930.00 
A. 	Molina 	......... 118 21 70 73.607,50 
R. P. Corrêa 144 19 72 52.655,00 

A. J. 	Martins 139 19 68 49.390,00 

A. Altermann 117 19 53 72.025,00 

J. 	Mariani 114 19 52 41.695,00 

A. Magalhães 225 18 125 75.185,00 

W. P. Mendes 174 18 83 60.965,00 

A. 	Oliveira 124 17 73 52.765,00 

N. Raphael 143 17 68 40.245,00 

A. 	Piotto 122 17 64 57.090,00 

.1. 	Lourenço 134 16 58 44.340,00 

J. 	Molina 	......... 74 16 29 42.715,00 

R. Mesquita 128 15 65 64.380,00 

O. 	Franco 	......... 153 14 76 62.080.00 

C. Arthur 129 14 61 59.857,50 

A. R. Ramos 157 13 84 52.815,00 

N. Monteiro 127 13 59 45.300,00 

S. 	Biscaia 106 13 48 30.430,00 
W. 	Marraccini 95 13 39 42.370,00 

P. Gusso F.o 66 13 24 30.045,00 

J. 	B. 	Ivo 	.......... 109 12 52 50.605,00 

C. Amarante F.o 127 12 52 31.670,00 

J. Nascimento 90 12 32 28.700,00 

D. Henriques 139 11 72 37.455,00 

M. Far:ajota 140 11 64 41.220,00 

J. 	Oliveira 	J........ 106 11 53 50.220,00 

F. 	Davila 	.......... 121 9 56 31.830,00 

Oreilana 107 9 49 21.800,00 
J. F. 	Brett 86 9 35 30.680,00 

A. 	Schiavon 78 9 33 24.270,00 

R. 	E. 	Martinez 	... 54 9 20 33.480,00 
E. Campozana 137 8 61 35.970,00 

L. 	B. 	Gonçalves 	... 88 8 35 30.620,00 
N. 	Bizinelli 171 7 72 29.970,00 

A. 	Nappo 	......... 117 7 55 30.025.00 

A. Prendim 107 7 49 25.635.00 

S. P. Mendes 85 7 44 27.590,00 

A. Nohrega 79 7 39 22.705,00 
A. S. Ventura 67 7 32 20.090,00 

F. 	Biernascky 64 7 25 25.620,00 
A. P. Penha 65 7 21 17.160,00 

E. Teixeira 54 7 16 13.415.00 
G. Maidana 53 6 27 14.435,00 

J. 	G. Leite 43 6 10 9.195,00 
C. L. Sailes 103 5 60 22.090,00 

R. 	Pereira 75 5 39 26.165,00 
G. Enriquez 48 5 16 11.625,00 

L. 	Martins 44 5 16 10.880,00 

B. C. Amaral 23 5 10 10.885,00 

O. 	Gatti 74 4 33 14.435,00 

F. Schneider 72 4 27 16.850,00 

E. 	Ruiz 65 4 25 17.830,00 

H. Molina 22 4 9 10.205,00 

A. Barros 20 4 3 6.195,00 

L. 	Osorio 	.......... 88 2 39 14.615.00 

R. Urbina 52 2 33 12.780,00 

L. 	Avino 	.......... 31 2 21 10.612,50 

W. G. Tosta 39 2 16 6.545,00 

E. Campozani F.o 	. 10 2 7 5.990,00 

Abílio J. Martins 	. 11 2 1 3.775,00 

D. Altran 59 1 19 6.895.00 

P. Taborda 21 1 11 5.045,00 

O. F. Souza 8 1 4 1.680,00 

J. Amorim F.o 	. . . 6 1 3 3.210,00 

A. 	Corsino 2 1 1 1.500,00 

A. Gusso 2 1 1 1.800,00 

P. Gonzalez 2 1 50.000,00 

J. 	B. 	Silva 33 - 17 6.005,00 

P. A. Farina 6 - 2 1.240,00 

A. 	F. 	Anjos 	...... 7 - 2 580,00 

A. Fuscaldo 3 - 2 415,00 

F. A. Gomez 1 - 1 1 .000,0(1 

J. 	F. 	Valles 1 - 1 120,00 

L. V. Camargo 2 - 1 60,00 

B. 	Garrido 3 - - 

C. 	Vi6oli 3 - - 
M. Nobrega 2 - - 

P.Gelsi 	............ 2 - - 

A. 	Martinez 	...... 1 - - 

Abel Nobrega 1 - - - 

E. C. Gonçalves 1 - - 
E.Gosik 1 - - - 

G. 	Dailas 1 - - 

J. Melero 1 - - - 

L. Pedrosa 1 - - 
L. 	Pereira 1 - - 

L. Toledo 1 - - - 

Matsuyama 	. . . 1 - - 

R.C.Mit6oz 1 - - - 

R. Costa 1 - - - 

W. Aliano 1 - - 

W. Gonçalves 1 - 
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CAMPANHA 
A ii iiiiilit dos 2 altos ti 	('apitaiti Kill ti bistante 

xp(essiva. Inrio veni'iil 	o «Steelivort}j Staks>' 
taiit 	s16uti,al Breedrs Piailtiei Stakis 	(II). 6.12% (o lo- 
e 	tio-soe tu 2 tio «Gixiitiaek Staki's 

As 1 lOS (II (1 05 2.000 Guinus> liii 	solocado 
'ni 5s  lugar, sendo 1-luis vnlidu para s ISA. Pissuindi 

sua eanipaiilia nesse Pais, ganhou 7 'irrilas. 'ate o 
«Fort Laudriale llandieap» (sôlr'' Plyll ' Otite', 1 milha 
• 1,, 16 'iii 102 s. ( ii «Brtdway ]Tadi'ap 	tíqit'lmt. 1 milha 
e 1/16 ciii 102. 8 5.) e col,wando-sc noellllwal Pernil 
Ilandirap> (11llyw>od Park, ganho por FIot N'asrullali ) • 
«Coi'onado Ilatidirap» (lloll cii Paik). lidalizando 05644.190. 
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